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RESUMO 

Processo de negócio é um conjunto de atividades realizadas de forma coordenada em 

um ambiente organizacional e técnico visando a um objetivo de negócio. Processos 

continuam sendo uma das maiores prioridades em um ambiente de negócios, no entanto, 

sua implementação eficaz ainda é um grande desafio, devido ao fato de que rotinas de 

trabalho estão sujeitas a variações frequentes. A flexibilidade de um processo está 

relacionada à compreensão de eventos inesperados que acontecem enquanto pessoas, 

sistemas e recursos interagem e demandam ajustes. Desta forma, processos de negócios 

devem ser projetados para serem capazes de responder a informações sobre diferentes 

eventos e suas especificidades. Essas informações definem o que a literatura chama de 

contexto. A fim de ampliar a percepção do contexto na execução da instância de um 

processo de negócio, esta dissertação propõe uma abordagem para caracterizar o 

contexto de uma atividade de um processo de negócio em um determinado domínio, por 

meio de modelos conceituais, estruturados em camadas que contemplem os aspectos 

relacionados ao contexto. Um estudo de caso em um processo real foi realizado para 

avaliar o modelo proposto. Neste estudo foi possível observar indícios da aplicabilidade 

do modelo para caracterizar contexto em processos de negócios em qualquer domínio. 

Palavras-chave: Processo de Negócio, Contexto, Situação.
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ABSTRACT 

 

Business process is a set of activities performed in a coordinated manner in an 

organizational and technical environment aiming at a business goal. Processes remain a 

top priority in a business environment; however, its effective implementation is still a 

great challenge due to the fact that work routines are exposed to frequent changes. The 

flexibility of a process is related to understanding of unexpected events that happen 

when people, systems and resources interact and require adjustments. Thus, business 

processes must be designed to be capable of responding to information about different 

events and their specificities. This information defines what the literature calls context.  

In order to broaden the perception of context in the instance of a business process, this 

work proposes an approach to characterize the context of a business process activity in a 

given domain, by conceptual models, structured in layers that include aspects related to 

the context. A case study was conducted to evaluate the proposal. In this study, we 

observed evidences of the applicability of the model to characterize the context of 

business processes.  

 

Keywords: Business Process, Context, Situation. 
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Glossário 

 

AERÓDROMO: Área definida sobre a terra ou água destinada à chegada, partida e 

movimentação de aeronaves. 

AERÓDROMO CONTROLADO: Aeródromo no qual se presta serviço de controle de 

tráfego aéreo para o tráfego do aeródromo. 

AERÓDROMO IMPRATICÁVEL: Aeródromo cuja praticabilidade das pistas fica 

prejudicada devido a condição anormal (aeronave acidentada na pista, pista alagada, 

piso em mau estado etc.), determinando a suspensão das operações de pouso e 

decolagem. 

AERÓDROMO INTERDITADO: Aeródromo cujas condições de segurança (chegada e 

saída da aeronave presidencial, operações militares, ordem interna etc.) determinam a 

suspensão das operações de pouso e decolagem. 

AERONAVE: Qualquer aparelho que possa sustentar-se na atmosfera a partir de 

reações do ar que não sejam as reações do ar contra a superfície da terra. 

AEROPORTO: Aeródromo público dotado de instalações e facilidades para apoio de 

operações de aeronaves e de embarque e desembarque de pessoas e cargas. 

AEROVIA: Área de Controle, ou parte dela, disposta em forma de corredor. 

ÁREA DE CONTROLE: Espaço aéreo controlado que se estende para cima a partir de 

um limite especificado sobre o terreno. 

ÁREA DE CONTROLE TERMINAL: Área de controle situada geralmente na 

confluência de rotas ATS (do inglês Air Traffic Service) e nas imediações de um ou 

mais aeródromos. 

AUTORIZAÇÃO DE TRÁFEGO: Posição de torre de controle de aeródromo, com 

frequência específica, cujo uso é limitado às comunicações entre a torre de controle e as 

aeronaves, no solo, com a finalidade de expedir autorização de controle de tráfego 

aéreo. 

CATEGORIA DE VOO: Indicação que se dá a um voo para o qual será proporcionado 

tratamento especial pelos órgãos dos serviços de tráfego aéreo. 

CENTRO DE CONTROLE DE ÁREA: Órgão estabelecido para prestar serviço de 

controle de tráfego aéreo aos voos controlados nas áreas de controle sob sua jurisdição. 

CONTROLE DE APROXIMAÇÃO: Órgão estabelecido para prestar serviço de 

controle de tráfego aéreo aos voos controlados que cheguem ou saiam de um ou mais 

aeródromos. 
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CONTROLE DE SOLO: Posição de torre de controle de aeródromo, com frequência 

específica, cujo uso é limitado às comunicações entre a torre de controle e as aeronaves 

no solo ou veículos autorizados na área de manobras do aeródromo. 

ESPAÇO AÉREO CONTROLADO: Espaço aéreo de dimensões definidas, dentro do 

qual se presta o serviço de controle de tráfego aéreo aos voos IFR e VFR de 

conformidade com a classificação do espaço aéreo. 

ESPERA: Manobra predeterminada que mantém a aeronave dentro de um espaço aéreo 

especificado, enquanto aguarda autorização posterior. 

NOTAM: Aviso que contém informação relativa ao estabelecimento, condição ou 

modificação de qualquer instalação aeronáutica, serviço, procedimento ou perigo, cujo 

pronto conhecimento seja indispensável para o pessoal encarregado das operações de 

voo. 

OPERAÇÃO MILITAR: Operação de aeronave em missão de guerra, de segurança 

interna ou em manobra militar, realizada sob responsabilidade direta da autoridade 

militar competente. 

ÓRGÃO DE CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO: Expressão genérica que se aplica, 

segundo o caso, a um Centro de Controle de Área, Controle de Aproximação ou Torre 

de Controle de Aeródromo. 

PÁTIO: Área definida, em um aeródromo terrestre, destinada a abrigar as aeronaves 

para fins de embarque ou desembarque de passageiros, carga ou descarga, 

reabastecimento, estacionamento ou manutenção. 

PISTA: Área retangular definida, em um aeródromo terrestre, preparada para o pouso e 

decolagem de aeronaves. 

PISTA DE TÁXI: Via definida, em um aeródromo terrestre, estabelecida para o táxi de 

aeronaves e destinada a proporcionar ligação entre uma e outra parte do aeródromo, 

compreendendo: a) pista de acesso ao estacionamento de aeronaves, b) pista de táxi no 

pátio, c) pista de saída rápida. 

PLANO DE VOO: Informações específicas, relacionadas com um voo planejado ou 

com parte de um voo de uma aeronave, fornecidas aos órgãos que prestam serviços de 

tráfego aéreo. 

PLANO DE VOO REPETITIVO: Plano de Voo relativo a uma série de voos regulares, 

que se realizam frequentemente com idênticas características básicas, apresentado pelos 

exploradores para retenção e uso repetitivo pelos órgãos ATS. 

SEPARAÇÃO: Distância que separa aeronaves, níveis ou rotas. 
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SERVIÇO DE CONTROLE DE AERÓDROMO: Serviço de controle de tráfego aéreo 

para o tráfego de aeródromo. 

SERVIÇO DE CONTROLE DE APROXIMAÇÃO: Serviço de controle de tráfego 

aéreo para a chegada e partida de voos controlados. 

SERVIÇO DE CONTROLE DE ÁREA: Serviço de controle de tráfego aéreo para os 

voos controlados em áreas de controle. 

SERVIÇO DE CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO: Serviço prestado com a 

finalidade de: a) prevenir colisões entre aeronaves; e entre aeronaves e obstáculos na 

área de manobras; e b) acelerar e manter ordenado o fluxo de tráfego aéreo. 

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO DE VOO: Serviço prestado com a finalidade de 

proporcionar avisos e informações úteis para a realização segura e eficiente dos voos. 

TÁXI: Movimento autopropulsado de uma aeronave sobre a superfície de um 

aeródromo, excluídos o pouso e a decolagem, mas, no caso de helicópteros, incluído o 

movimento sobre a superfície de um aeródromo, a baixa altura e a baixa velocidade. 

TETO: Altura, acima do solo ou água, da base da mais baixa camada de nuvens, abaixo 

de 6000m (20.000 pés) que cobre mais da metade do céu. 

TORRE DE CONTROLE DE AERÓDROMO: Órgão estabelecido para proporcionar 

serviço de controle de tráfego aéreo ao tráfego de aeródromo. 

TRÁFEGO AÉREO: Todas as aeronaves em voo ou operando na área de manobras de 

um aeródromo. 

TRANSPONDER: Transmissor-receptor de radar secundário de bordo que, 

automaticamente, recebe sinais de rádio dos interrogadores de solo e que, seletivamente, 

responde, com um pulso ou grupo de pulsos, somente àquelas interrogações realizadas 

no MODO e CÓDIGO para os quais estiver ajustado. 

VISIBILIDADE: Capacidade de se avistar e identificar, de dia, objetos proeminentes 

não iluminados e, à noite, objetos proeminentes iluminados, de acordo com as 

condições atmosféricas e expressa em unidades de distância. 
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1. Introdução 

1.1. Motivação 

Processo de negócio é um conjunto de atividades realizadas de forma 

coordenada em um ambiente organizacional e técnico visando a um objetivo de negócio 

(WESKE, 2007). Processos continuam sendo uma das maiores prioridades em um 

ambiente de negócios e a sua implementação eficaz ainda é um grande desafio para os 

executivos seniores de organizações (GARTNER GROUP, 2009). Um dos motivos para 

isso é que rotinas de trabalho do dia-a-dia estão sujeitas a variações frequentes. Se os 

processos forem mantidos sem levar estas mudanças em consideração, é possível 

provocar um mau desempenho para a organização (PLOESSER et al., 2009). Em um 

exemplo recente, um banco alemão perdeu € 300 milhões em uma operação de swap 

previamente agendada com o banco Lehman Brothers, horas após o banco de 

investimentos americano ter anunciado falência. A ameaça iminente causada pela crise 

financeira não foi, aparentemente, sinalizada para a administração do banco alemão, e o 

processo foi realizado como se nada estivesse acontecendo (PLOESSER et al., 2009). 

A flexibilidade de um processo está relacionada à compreensão de eventos 

inesperados que acontecem enquanto pessoas, sistemas e recursos interagem e 

demandam ajustes. Por isso, processos de negócios devem ser projetados para serem 

capazes de responder a informações sobre diferentes eventos e suas especificidades, 

bem como às mudanças de condição no ambiente. Essas informações definem o que a 

literatura chama de contexto (ROSEMANN, RECKER e FLENDER, 2008; SOFFER, 

GHATTAS e PELEG, 2010; NUNES 2007). 

Além disso, de acordo com Bazire e Brézillon (2005), existem mais de 150 

definições para o termo contexto. Ele tem sido estudado por filósofos, linguistas, 

psicólogos, e cientistas da computação. Em cada comunidade, o termo é interpretado do 

modo que melhor se adapte às suas metas (WAN, 2009). Neste cenário, faz-se 
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necessária uma abordagem para caracterização de contexto na área de processos de 

negócios. 

1.2. Caracterização do Problema 

Conforme dito anteriormente, contexto é um termo amplamente empregado. 

Uma definição frequentemente utilizada é: “Contexto é definido como qualquer 

informação que pode ser usada para caracterizar a situação de uma entidade” (DEY, 

SALBER e ABOWD, 2001). Em um cenário de processos de negócio, no qual as 

organizações devem rapidamente detectar e responder a mudanças em suas rotinas, o 

contexto é o conjunto mínimo de variáveis que contêm toda a informação relevante que 

impacta na concepção e implementação de um processo de negócio (ROSEMANN e 

RECKER, 2006). Sua análise pode fornecer informações para sinalizar a necessidade de 

desvios nos processos, para aprender com o passado, além de auxiliar na tomada de 

decisões. 

Segundo Bider (2005), é possível prever até 90% dos acontecimentos, mas 

nunca 100% de todos os acontecimentos, nem 100% de todas as possibilidades de 

atuação. Ou seja, não é viável prever tudo que pode ocorrer durante a execução de um 

processo, pois novos cenários surgem. Além disso, descrever todos os caminhos 

possíveis em um modelo de processo pode prejudicar o seu entendimento, devido ao 

alto grau de complexidade exigido (BIDER, 2005; KUMAR e NARASIPURAM, 

2006). 

Como ilustração, consideremos o seguinte cenário: uma empresa americana 

ABC, que realiza a venda de produtos através da internet. Um cliente, João, residente no 

Brasil, possui uma filha que mora nos Estados Unidos. Ele decide presenteá-la com um 

item desta loja, cuja entrega seria realizada nos Estados Unidos. No entanto, quando ele 

tenta realizar a compra com seu cartão de crédito internacional, ela é negada. Embora o 

cartão seja válido, a loja esperava que o país de entrega fosse o mesmo da fatura do 

cartão de crédito do cliente. Neste caso, temos um produto a ser entregue nos Estados 

Unidos e um endereço de faturamento no Brasil. Então, a compra não é autorizada. 

 O fato de o país da fatura de cartão de crédito ser diferente do país de entrega 

constitui um cenário não previsto naquele processo de negócio. Esta nova situação, país 

de fatura do cartão de crédito diferente do país de entrega da mercadoria, que não havia 

sido considerada no modelo do processo em curso, foi introduzida, o que torna difícil 
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Como caracterizar contexto em um processo de negócio? 

para a empresa alcançar o seu objetivo principal, que é realizar vendas com sucesso. 

Este exemplo ilustra a relevância do desenvolvimento de métodos para tratamento de 

novos elementos, a fim de adaptar o processo no momento certo.  

Apesar de existirem propostas que tratam do contexto associado a processos de 

negócios (ROSEMANN, RECKER e FLENDER, 2008), (SAIDANI e NURCAN, 

2007), (SOFFER, GHATTAS e PELEG, 2010), (HAN e PARK, 2008), (GATTI, 2009), 

(NUNES, 2007), ainda não foi apresentado um modelo que apoie a caracterização deste 

tipo de situação em um processo, com o objetivo de evidenciar uma necessidade de 

adaptação e permitir que organizações atinjam seus objetivos. 

Desta forma o problema a ser tratado nesta dissertação é: 

1.3. Metodologia de Pesquisa 

O primeiro passo na realização da pesquisa desta dissertação compreendeu a 

caracterização do problema, que consistiu na sua descrição e pesquisa de evidências de 

sua ocorrência. Em seguida, foi realizada uma revisão bibliográfica em livros e artigos 

relacionados a processos de negócio e contexto. Com base neste trabalho inicial foram 

definidas questões a serem abordadas e possíveis enfoques de solução. 

Posteriormente, com o conhecimento da literatura seguiu-se a elaboração da 

proposta, que inicialmente consistia em um componente de arquitetura para suporte à 

identificação de contexto em processos de negócio. A primeira proposta de solução foi 

publicada no artigo de Mattos e Santoro (2011) no VII Simpósio Brasileiro de Sistemas 

de Informação (SBSI), mais especificamente no IV Workshop de Teses e Dissertações 

em Sistemas de Informação. Em seguida, essa proposta foi refinada para um modelo 

para formalização de contexto em processos de negócio. Ela foi publicada por Mattos et 

al. (2012a) no VIII Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informação (SBSI) 2012, e por 

Mattos et al. (2012b) no 16th IEEE International Conference on Computer Supported 

Cooperative Work in Design (CSCWD 2012). 

A etapa final correspondeu à realização de um estudo de caso para avaliar a 

viabilidade do modelo proposto. A escolha do estudo de caso foi feita em virtude de a 

pesquisa investigar um fenômeno dentro do seu cenário real, com pouco controle do 

investigador sobre os eventos. Ele foi realizado no domínio do controle do espaço aéreo, 
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no qual um processo rotineiro – decolagem de uma aeronave – foi selecionado para ter a 

proposta aplicada. Para isso, foi criado um log contendo as principais ocorrências 

relativas às atividades desse processo específico. Com base neste log, foram inferidas 

algumas regras que caracterizam relacionamentos entre os elementos do modelo. Estas 

regras foram submetidas à avaliação por especialistas quanto à sua conformidade.  

1.4. Enfoque de Solução e Hipótese 

 
A fim de ampliar a percepção do contexto na execução da instância de um 

processo de negócio, esta proposta trata de uma descrição para caracterizar o contexto 

de uma atividade de um processo de negócio em um determinado domínio. 

A descrição é feita por meio de modelos conceituais, estruturados em camadas 

que contemplem os aspectos relacionados ao contexto, conforme Figura 1.1. A primeira 

camada define o metamodelo de contexto, independente de domínio, que descreve os 

elementos relacionados à manipulação do contexto e seus relacionamentos. A segunda 

está relacionada ao processo de negócio, o metamodelo de processos de negócio, 

também independente de domínio, e apresenta os elementos associados a um processo, 

com foco na atividade do processo de trabalho. Por fim, a terceira camada compreende a 

aplicação em um domínio específico, o metamodelo de domínio. Esta abordagem provê 

diferentes níveis de abstração e flexibiliza o tratamento do contexto.  

 

 

Figura 1.1 Estrutura em Camadas para Tratamento do Contexto 

 

A abordagem proposta deve ser aplicada em um processo de negócio de um 

determinado domínio. Para isso, os modelos de contexto, processo de negócio e 
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Se um modelo identificar situações por meio da associação de elementos de 

contexto e a relação destas com os conceitos de um negócio, então será possível 

caracterizar o contexto de atividades de um processo de negócio. 

domínio devem ser construídos, de forma a identificar os elementos relevantes para a 

definição do contexto. Além disso, o processo a ser utilizado deve ser modelado e ter 

suas atividades principais definidas, de modo que os elementos definidos como 

relevantes possam ser constantemente monitorados durante a execução do processo. O 

objetivo do monitoramento dos elementos é possibilitar a identificação da ocorrência de 

alguma variação, que possa caracterizar uma situação, que será representada por uma 

regra. As regras, que possuem o formato Se (condição) – Então (ação), onde a condição 

é uma associação entre valores que os elementos de contexto (provenientes de conceitos 

do domínio) assumem em determinada instância e a ação é a situação ocasionada por 

esta condição, e que poderia vir a demandar uma adaptação no processo.  

Então a hipótese considerada neste trabalho é:  

1.5. Objetivos da Dissertação 

O objetivo geral da pesquisa é definir um modelo que possibilite a 

caracterização de contexto em processos de negócio. Para alcançar este objetivo, os 

seguintes objetivos específicos foram seguidos durante o trabalho de pesquisa: 

• Propor um modelo para identificação dos conceitos relacionados a 

contexto; 

• Definir os relacionamentos entre o modelo de contexto e os conceitos de 

processos de negócio e seu domínio; 

• Modelar o processo a ser utilizado para a avaliação da proposta e definir 

atividades que devem ser monitoradas; 

• Caracterizar situações; e 

• Avaliar o modelo proposto.  

1.6. Organização da Dissertação 

A dissertação está estruturada em cinco capítulos, sendo o primeiro a presente 

Introdução. 
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No Capítulo 2, são apresentados os principais conceitos e trabalhos relacionados 

às áreas de pesquisa de processos de negócio, contexto e processos de negócio sensíveis 

a contexto. 

No Capítulo 3, é apresentado o modelo para caracterização de situações em 

processos de negócio, contribuição principal deste trabalho. 

No Capítulo 4, são apresentados o cenário, planejamento, execução e resultados 

do estudo de caso definido como estratégia para investigar a aplicabilidade do modelo 

para caracterização de situações em processos de negócio. 

Finalmente, o Capítulo 5 resume o trabalho, discute conclusões, contribuições e 

limitações desta dissertação e apresenta perspectivas futuras de pesquisa. 
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2. Contexto e Processos Sensíveis a Contexto: Conceitos e 
Trabalhos Relacionados 

O presente capítulo tem como objetivos apresentar os principais conceitos e 

trabalhos relacionados às seguintes áreas de pesquisa: processos de negócio, contexto, 

processos de negócio sensíveis a contexto e situação.  

2.1. Processos de Negócio 

As organizações estão em constante desenvolvimento com o intuito de se 

adaptarem às mudanças contínuas de um mercado altamente competitivo e suas 

demandas. A complexidade e o dinamismo das atividades diárias estão intrinsecamente 

ligados, aumentando os desafios para a adaptação do modo de organizar o trabalho para 

atender às necessidades específicas. 

Neste cenário, processos de negócios são o principal fator de sustentação e 

aperfeiçoamento das competências centrais das organizações (TAO et al., 2006). 

Processo pode ser definido como uma coleção de atividades relacionadas, iniciadas em 

resposta a um evento, para atingir um resultado específico para o seu cliente (SHARP e 

McDERMOTT, 2010). Ele provê meios de coordenar as interações entre trabalhadores e 

organizações de uma forma estruturada. A institucionalização da orientação a processos 

já é uma realidade e existe um consenso de que processos de uma forma geral são 

fundamentais para o bom desempenho de uma organização (SHARP e McDERMOTT, 

2010).  

A demanda por esta institucionalização de processos fez surgir a necessidade da 

modelagem. A modelagem de processos de negócio é a atividade de representação de 

processos de uma empresa, que permite criar uma abstração do funcionamento de um 

negócio, pois fornece o entendimento de como são realizadas as diversas atividades 

realizadas. Um modelo de processos representa um conjunto de atividades ordenadas, 

com entradas e saídas bem definidas e com atores responsáveis pela execução de tarefas 
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(CERQUEIRA, 2007). Iniciativas de redesenho do modelo de processo atual podem 

contribuir para sua melhoria contínua (SOFFER, GHATAS e PELEG, 2010). 

As formas de representação do processo de negócio são as linguagens e/ou 

notações que são utilizadas na especificação do processo. Como exemplos de 

linguagens e notações, pode-se citar: UML (Diagrama de Atividades), BPMN, ECP e 

Rede de Petri. 

A UML (Unified Modeling Language) (OMG, 2012a), segundo Villarroel 

(2010), é uma linguagem gráfica para visualização, especificação, construção e 

documentação de sistemas. Tem como finalidade descrever qualquer tipo de sistema 

orientado a objetos, em termos de diagramas. Desta forma, inclui aspectos conceituais, 

tais como processos de negócios. O Diagrama de Atividades é utilizado com esta 

finalidade e permite representar tipicamente as atividades do processo, controle de fluxo 

e atores envolvidos. 

BPMN (Business Process Modeling Notation) (OMG, 2012b), segundo 

Cerqueira (2007), tem como objetivo produzir uma linguagem de especificação de 

modelo de processo de negócio que seja facilmente compreendida por todos, desde os 

usuários do modelo até os analistas e modeladores do processo. Ela define um diagrama 

de processo de negócio por meio do mapeamento dos fluxos dos processos, que exibem 

uma rede de objetos que representam as atividades e o seu fluxo de controle para 

mostrar a ordem de execução das mesmas. 

EPC (Event Driven Process Chain) (HOMMES, 2004) é um tipo de fluxograma 

usado para modelagem de processos de negócio. Possui como funções primitivas 

principais (que representam atividades, tarefas ou passos do processo), eventos, que 

representam estados do sistemas antes ou depois da execução de uma função, 

conectores lógicos e caminho. O EPC conta ainda com o eEPC (Extended Event Driven 

Process Chain) (MENDLING, NEUMANN e NUTTGENS, 2005), que insere 

elementos adicionais que funcionam basicamente como comentários ao processo que 

está sendo documentado (XEXEO, 2007). 

Rede de Petri é uma linguagem de modelagem gráfica que vem sendo utilizada 

por mais de trinta anos, na qual técnicas de análise matemática permitem uma 

verificação analítica de propriedades relevantes do comportamento de um sistema 

(CARDOSO e VALETTE, 1997). Ela define graficamente a estrutura de um sistema 

distribuído como um grafo direcionado com comentários. 
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Cada uma das formas de representação possui objetivos específicos, entretanto, 

nenhuma destas abordagens apresenta explicitamente uma proposta para a modelagem 

de determinados aspectos dinâmicos do processo.  

No entanto, a natureza dinâmica de um ambiente de negócio moderno faz com 

que os processos estejam sujeitos a um grande espectro de variações e precisem 

demonstrar abordagens flexíveis para lidar com estas variações se pretendem continuar 

viáveis. O desafio é prover flexibilidade e suporte ao processo ao mesmo tempo 

(SCHONENBERG, MANS e RUSSEL, 2008).  

O ato de customizar um processo geral para torná-lo aplicável a um contexto 

específico define o conceito de adaptação de processos (PEDREIRA et al., 2007). Além 

disso, a necessidade de flexibilidade em processos tem sido reconhecida como 

qualidade crítica do processo de negócio para que as organizações se adaptem às 

mudanças nos negócios (SCHONENBERG, MANS e RUSSEL, 2008). 

Esta flexibilidade pode ser vista como a habilidade para lidar tanto com 

mudanças previsíveis quanto com não previsíveis, pela variação ou adaptação de partes 

do processo de negócio que são afetadas por estas situações, mantendo o formato 

essencial das partes não impactadas pelas variações (SCHONENBERG, MANS e 

RUSSEL, 2008). Logo, a noção de flexibilidade é tradicionalmente vista em termos das 

habilidades dos processos da organização e das tecnologias que dão suporte à adaptação 

das mudanças. 

Desta forma, mudanças nas rotinas de negócios durante a execução de processos 

precisam ser consideradas, de modo que eles sejam capazes de reagir e serem flexíveis 

com relação à sua especificação e ocorrências do ambiente (NUNES, 2011) 

(ROSEMANN, RECKER e FLENDER, 2008). Estas possíveis mudanças podem ser 

entendidas como elementos existentes nas rotinas de negócios que ainda não haviam 

sido identificados como relevantes, e por isso não foram representados nos modelos de 

processos. Estes elementos são apresentados na literatura por meio do conceito de 

contexto, apresentado na seção a seguir.  

2.2. Contexto 

2.2.1. Definições 

Os seres humanos são bem sucedidos na transmissão de ideias entre si, reagindo 

de forma apropriada. Isto se deve a vários fatores, entre eles a riqueza da linguagem e o 
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entendimento implícito de situações cotidianas. Quando pessoas se comunicam, elas são 

capazes de usar as informações perceptíveis da situação corrente para aumentar a 

compreensão da comunicação. 

Contexto é um conceito amplo e pode ser usado para interpretar os atos 

explícitos, tornando a comunicação muito mais eficiente (MORAN e DOURISH, 2001). 

Para os humanos, sensibilidade ao contexto é uma capacidade essencial para a 

compreensão da informação implícita que está associada com as atividades que eles 

realizam (CHEN, FININ e JOSHI, 2004). 

Contexto, segundo o dicionário (DICTIONARY.COM, 2012) é definido como 

“parte de um texto ou frase que caracteriza uma palavra específica, uma passagem, e 

determina seu significado”, ou ainda “as circunstâncias em que um evento ocorre”. Para 

Soylu (2009), contexto é definido de forma ampla e genérica: “Contexto é um conceito 

aberto, uma vez que não está limitado à imaginação de uma pessoa”. Segundo Dey 

(2001), contexto pode ser definido como “qualquer informação que possa ser usada para 

caracterizar a situação de uma entidade”. Brézillon (1999) define contexto como o que 

restringe um passo de uma solução de problemas sem intervir nele explicitamente. Ou 

seja, contexto é uma informação útil para a execução das atividades e para as interações 

que ocorrem em um processo de trabalho. Em outras palavras, é o que viabiliza a 

identificação do que é ou não relevante em uma dada situação (VIEIRA, 2008). 

Nessa dissertação, o conceito adotado é: contexto é o conjunto de elementos 

contextuais instanciados e combinados (Situação) que são necessários para suportar uma 

atividade em um processo de negócio.  

2.2.2. Modelagem de Contexto 

Para especificar contexto nos vários domínios de aplicação, é necessário 

escolher uma linguagem e um metamodelo. As linguagens estabelecem uma sintaxe 

apropriada para representar os elementos necessários à construção, tanto dos 

metamodelos, quanto dos modelos específicos decorrentes destes. 

Um metamodelo de contexto estrutura o contexto em um metanível genérico e 

não está vinculado a qualquer sistema ou abordagem específica, enquanto que, um 

modelo de contexto especifica contexto relevante para um serviço ou sistema sensível a 

contexto em particular. Metamodelos de contexto definem, portanto o contexto em um 

nível abstrato, estabelecendo a base para construção de modelos de contexto, de forma a 

apoiar os projetistas de sistemas nas suas decisões sobre quais variáveis de contexto 
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devem ser integradas em um sistema (BAUER, 2012). De outra forma, um modelo de 

contexto visa a enumerar os conceitos que devem ser tratados como contexto para uma 

aplicação. Ele é necessário para definir e armazenar dados de contexto em uma forma 

processável por máquinas.  

Nas seções seguintes, são descritas as principais linguagens para elaboração de 

metamodelos e modelos de contexto (incluindo exemplos); e em seguida, os 

metamodelos de contexto mais relevantes para esta pesquisa, de acordo com a literatura. 

2.2.2.1. Linguagens para Modelagem de Contexto 

As abordagens ou linguagens de modelagem de contexto são em geral baseadas 

em estruturas de dados usadas para representação e intercâmbio de informações 

contextuais. São elas: chave-valor, esquema de marcação, gráficos, orientada a objeto, 

baseada em lógica e baseada em ontologia. Além da explicação sobre estas linguagens, 

são apresentados exemplos de metamodelos/modelos de contexto baseados nelas. 

As linguagens baseadas em chave-valor representam a estrutura de dados mais 

simples para a modelagem de contexto. Elas utilizam simples pares chave-valor para 

definir a lista de atributos e seus respectivos valores para descreverem informações de 

contexto usadas por aplicações sensíveis a contexto (BETTINI et al., 2010). Schilit 

(1995) empregou esta linguagem para fornecer a uma aplicação o valor de uma 

informação de contexto, por exemplo, uma localização, como uma variável de 

ambiente. Estas linguagens são amplamente empregadas em frameworks de serviços 

distribuídos, nos quais os serviços são descritos como uma lista de atributos de forma a 

encontrar a correspondência com o procedimento de descoberta de serviço (STRANG e 

LINNHOFF-POPIEN, 2004).    

As linguagens baseadas em esquema de marcação utilizam uma estrutura de 

dados hierárquica composta de tags de marcação com atributos e conteúdo. Profiles 

representam tipicamente esta linguagem. Comprehensive Structured Context Profiles 

(CSCP) (HELD, 2002) é um exemplo onde não é definida uma hierarquia fixa e os 

atributos são interpretados considerando o contexto de acordo com a sua posição na 

estrutura do profile.  Chtcherbina e Franz (2003) propuseram a abordagem Pervasive 

Profile Description Language (PPDL). É uma linguagem baseada em XML que permite 

contabilizar as informações contextuais e dependências na definição de padrões de 

interação em uma escala limitada. 
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Existem também as linguagens gráficas, que em geral utilizam a Unified 

Modeling Language (UML). Um exemplo foi proposto por Bauer (2003), no qual os 

aspectos contextuais relevantes ao gerenciamento de tráfego aéreo foram modelados 

como extensões UML. Contextual Graph (BRÉZILLON, 2007) é outra técnica de 

representação para modelar raciocínio contextual envolvido na resolução de um 

problema, execução de uma tarefa, ou tomada de decisão, considerando as condições 

específicas em que essas atividades são realizadas. Baseia-se na ideia de que existe uma 

discrepância entre a forma como as empresas estabelecem procedimentos de trabalho e 

a forma como são executados.  

As linguagens orientadas a objeto fazem uso dos recursos da orientação a objeto, 

como encapsulamento, reuso e herança. Os detalhes do processamento do contexto são 

encapsulados em um objeto, ficando escondidos para os outros componentes. Hydrogen 

(HOFER et al., 2002) propõe uma arquitetura que considera o contexto de dispositivos 

locais e remotos. Os contextos local e remoto possuem vários objetos de contexto, 

detentores de informações de contexto fornecidas por qualquer sensor. O framework 

compreende cinco tipos de contexto, extensíveis pela especialização dos objetos de 

contexto. Já o Active Object Model do Projeto GUIDE (CHEVERST, MITCHELL e 

DAVIES, 1999) é uma abordagem proposta para gerenciar uma grande variedade de 

informações pessoais e do ambiente. Todos os detalhes da coleta de dados e fusão são 

encapsulados em objetos ativos e, portanto, escondidos para outros componentes do 

sistema. 

As linguagens baseadas em lógica possuem um alto grau de formalismo. 

Tipicamente utilizam fatos, expressões e regras para defini-la. Um sistema baseado em 

lógica é utilizado para gerenciar os termos supracitados e permite adicionar, atualizar ou 

remover novos fatos. A inferência pode ser empregada para derivar novas regras. Uma 

das primeiras linguagens de contexto baseadas em lógica foi proposta por McCarthy 

(1993). Ele introduziu o conceito de contexto como entidades matemáticas abstratas. 

Isto permitiu caracterizar o contexto por meio de uma receita, que viabilizou a sua 

formalização por meio de axiomas simples para fenômenos de senso comum. Já Ghidini 

e Giunchiglia (2001), propuseram o Local Models Semantics como uma fundamentação 

para o raciocínio de contexto. Esta semântica formaliza os dois princípios gerais do 

raciocínio de contexto: princípio da localidade e princípio da compatibilidade.  

Por fim, temos as linguagens baseadas em ontologias. Ontologias representam 

uma descrição dos conceitos e relacionamentos e são consideradas um instrumento 
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promissor para a modelagem de contexto, uma vez que possuem alta expressividade e 

formalismo, além de possibilitarem a aplicação de técnicas de raciocínio. Ontologia 

pode ser usada para representar conceitos em qualquer domínio, além de permitir 

estabelecer relacionamentos entre os conceitos com maior expressão semântica (NOY e 

MCGUINESS, 2001). SOCAM (GU, PUNG e ZHANG, 2004) divide o domínio da 

computação pervasiva em vários subdomínios e define ontologias individuais de baixo 

nível em cada subdomínio para reduzir a complexidade do processamento do contexto. 

Cada uma destas ontologias provê um vocabulário usado para representar e 

compartilhar o conhecimento contextual. CoBrA (CHEN, FININ, JOSHI, 2004) utiliza 

uma ontologia baseada em OWL e provê um conjunto de conceitos para caracterizar 

entidades, tais como pessoas e lugares em seus contextos. O sistema CoBrA utiliza uma 

arquitetura de agente centrada em um broker para prover suporte em tempo de execução 

para sistemas sensíveis a contexto. 

Na seção seguinte são citados e discutidos os metamodelos de contexto mais 

relevantes para dissertação. 

2.2.2.1. Metamodelos de Contexto 

Os metamodelos de contexto apresentam de maneira geral a definição do 

conceito de contexto (e entidades relacionadas) e como devem ser aplicados em 

cenários específicos. Bauer (2012) comparou treze metamodelos de contexto e os 

categorizou quanto ao grau de abstração do contexto em relação ao mundo real. Assim, 

um metamodelo com alto grau de abstração descreve o mundo com algumas categorias 

genéricas. Um metamodelo com baixo grau de abstração retrata o contexto com 

categorias mais específicas. 

Dentre os trabalhos estudados, Zainol e Nakata (2010) propõem uma ontologia 

de contexto, composta de três classes fundamentais: contexto extrínseco, contexto de 

interface e contexto intrínseco, relacionadas às dimensões de contexto do mundo físico, 

do indivíduo e da tecnologia, respectivamente. Sigg, Haseloff e David (2010) 

apresentam uma abordagem para predição, pela técnica de estimativa de séries 

temporais aplicável a dados numéricos e não-numéricos, com o objetivo de predizer a 

acurácia do contexto em ambientes de computação ubíqua. 

Brézillon e Pomerol (1999) propuseram um modelo que separa e classifica o 

contexto de acordo com o foco de atenção. Para eles o contexto não pode ser 

considerado de uma forma isolada, mas sempre relacionado com o foco. Este foco 
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determina o que pode ser considerado como sendo relevante no contexto e é 

representado por uma tarefa, um passo na resolução de problemas ou na tomada de 

decisão, ou ainda o objetivo do processo e da organização. De acordo com o foco, é 

possível classificar o contexto em três partes distintas: Conhecimento Contextual, 

Conhecimento Externo, e Contexto Proceduralizado, conforme mostrado na Figura 2.1. 

 

Figura 2.1 Classificação do contexto de acordo com o foco (BRÉZILLON e POMEROL, 1999)  

O conhecimento externo representa a parte do conhecimento que não possui 

relevância para o foco e que não é necessário para apoiar a tarefa. Vieira (2008) ilustra 

este conceito por meio do seguinte exemplo: suponha que o foco do usuário seja 

encontrar especialistas para darem suporte em um desenvolvimento de software. Então, 

o conhecimento externo incluiria elementos como peso do usuário, seu estado civil ou a 

localização da impressora. Estas informações existem e se referem aos usuários, 

especialistas e recursos, mas não são relevantes para dar suporte à tarefa em foco. 

O conhecimento contextual representa o conhecimento que é relevante e possui 

forte relação com o foco. No exemplo anterior, o conhecimento contextual poderia 

incluir informações como a localização dos especialistas, a presença, a disponibilidade, 

as habilidades, o prestígio, a experiência, os dispositivos sendo utilizados, a aplicação, e 

linguagem de desenvolvimento de software. Embora o conhecimento contextual exista 

na teoria, esse é implícito e latente. Quando um evento ocorre, a atenção do ator foca no 

conhecimento contextual que será proceduralizado.  

O contexto proceduralizado é o subconjunto do conhecimento contextual que é 

invocado, organizado, estruturado e situado de acordo com o foco. No exemplo da 

tarefa de desenvolvimento de software, o conjunto de conhecimento proceduralizado 

incluiria informações como a identificação de que um usuário chamado Charles está 
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presente, disponível e é um especialista em linguagem Java; e que outro usuário 

chamado João está presente, mas ocupado, e possui experiência em UML. 

2.2.2.1.1. A abordagem CEManTIKA 

Vieira (2008) define que sistemas sensíveis a contexto são aqueles que usam o 

contexto para fornecerem informações e/ou serviços relevantes para a execução de uma 

tarefa. Grande parte deles não considera requisitos como modularidade, reusabilidade e 

interoperabilidade (Vieira et al., 2007). Um gerenciador de contexto pode empregar 

estes requisitos de maneira a fazer o reuso de soluções e compartilhar elementos 

relevantes para o contexto.   

Para o desenvolvimento de sua proposta, Vieira emprega a definição de contexto 

adotada por Brézillon e Pomerol (1999) e faz uma distinção entre os conceitos de 

contexto e elemento contextual, a saber: 

• Um elemento contextual é qualquer pedaço de dado ou informação que 

permite caracterizar uma entidade em um domínio.  

• O contexto de uma interação entre um agente e uma aplicação, a fim de 

executar uma tarefa, é o conjunto de elementos contextuais instanciados 

que são necessários para apoiar a tarefa. 

Um agente pode ser um agente humano ou um agente de software. Além disso, 

os elementos que compõem o contexto possuem uma relação de relevância com a tarefa 

que o agente está executando. Cabe ressaltar que um elemento contextual é estável e 

pode ser definido em tempo de projeto, enquanto um contexto é dinâmico, e deve ser 

construído em tempo de execução, quando uma interação ocorre. 

Assim, Vieira (2008) afirma que é possível modularizar o desenvolvimento de 

sistemas sensíveis a contexto, separando os elementos relacionados ao domínio de 

aplicação do negócio das especificidades associadas à manipulação de contexto e 

propõe um gerenciador de contexto: o CEManTIKA, que busca possibilitar soluções 

para separar as tarefas de manipulação do contexto das aplicações do negócio. É um 

sistema de gerenciamento de contexto para apoiar a modelagem de contexto e o desenho 

de sistemas sensíveis a contexto de uma forma genérica e independente do domínio. O 

gerenciador de contexto é responsável por tarefas relacionadas ao contexto, como 

aquisição, processamento, armazenamento manipulação e apresentação de elementos 

contextuais.  
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A gestão do contexto envolve a definição de modelos e sistemas para auxiliar a 

aquisição, manipulação e manutenção de um repositório compartilhado de elementos 

contextuais, assim permitindo o uso desses elementos por diferentes sistemas sensíveis 

ao contexto. A principal ideia é reduzir a complexidade de construção de sistemas de 

sensíveis ao contexto. 

A fim de ser eficaz, um gestor de contexto deve levar em conta alguns aspectos, 

tais como: a separação do modelo de contexto e do modelo do domínio de aplicação; a 

manutenção de um modelo de contexto compartilhável, que permita a comunicação 

entre os diferentes componentes ou sistemas; e descrições e interfaces para o 

gerenciamento de componentes internos e seus formatos para permitir a comunicação 

entre os componentes e interoperabilidade do gerente e dos consumidores de contexto. 

A abordagem CEManTIKA compreende uma arquitetura genérica, que descreve 

os principais elementos relacionados a um sistema sensível a contexto: um metamodelo 

de contexto, independente do domínio, que formaliza os conceitos relacionados com a 

manipulação do contexto e guia a modelagem de contexto em diferentes aplicações; e 

um processo de desenho de um sistema sensível a contexto que define atividades e 

conceitos relacionados ao contexto e sistemas sensíveis ao contexto. 

O metamodelo de contexto define a semântica dos principais conceitos 

utilizados para construir modelos de contexto e é uma extensão dos elementos providos 

pelos Metamodelos UML 2.0 (OMG, 2012a). Ele abstrai e especifica os conceitos 

relacionados ao contexto e à sua manipulação, proporcionando uma infraestrutura 

conceitual para apoiar a construção destes modelos. Ele é dividido em dois pacotes 

principais que organizam os conceitos em duas categorias, conforme Figura 2.2: 

 

Figura 2.2 Organização dos Pacotes do Metamodelo de Contexto (Vieira, 2008) 
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• context.metamodel.structure: descreve os conceitos relacionados aos 

elementos conceituais e estruturais de um sistema sensível a contexto. 

•  context.metamodel.behavior: engloba os conceitos relacionados aos 

aspectos comportamentais de um sistema sensível a contexto.  

A estrutura do metamodelo de contexto, cujos conceitos serão empregados nesta 

dissertação, possui como conceitos principais Entidade Contextual, Elemento 

Contextual, Fonte de Contexto, Foco e Regra; e conceitos de apoio Tarefa, Agente, 

Papel, Relevância e Aquisição. 

Entidade Contextual representa as entidades que devem ser consideradas para 

fins de manipulação de contexto. Uma entidade é uma representação concreta de um 

objeto do mundo real que pode ser distintamente identificado e relevante para descrever 

um domínio.  

O Elemento Contextual representa uma propriedade usada para caracterizar uma 

Entidade Contextual. Este Elemento Contextual é a unidade básica de informação no 

metamodelo de contexto e pode ser identificado a partir do conjunto de atributos e 

relações associadas a uma entidade. Um contexto será composto por um agregado de 

elementos contextuais.  

O conceito de Fonte de Contexto deve fornecer meios para informar como a 

aquisição do elemento contextual ocorre. A forma como cada elemento contextual é 

adquirido pode variar de acordo com o elemento contextual e com as características da 

fonte de contexto. 

O Foco tem uma forte relação com a Tarefa em execução e é o que permite 

determinar quais elementos contextuais devem ser instanciados e usados para compor o 

contexto. Ele é determinado pela Tarefa em conjunto com quem a está executando. O 

executor da Tarefa é um Agente, que pode ser uma pessoa, um grupo de pessoas, um 

processo ou um agente de software. Um agente pode desempenhar papéis diferentes 

durante a execução da tarefa.   

Uma Regra é representada como um conjunto de uma ou mais condições e um 

conjunto de uma ou mais ações. Cada condição representa uma expressão, o que resulta 

em um valor verdadeiro, falso ou nulo (desconhecido), quando combinados com os 

dados disponíveis. Uma ação indica um procedimento que deve ser executado quando 

as condições da regra são satisfeitas. 
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Uma questão importante em um modelo de contexto é identificar a associação 

entre o Foco e todos os Elementos Contextuais que são relevantes para apoiá-lo. O nível 

de Relevância desta associação é afetado pelo Agente que está executando a Tarefa.  

 

Outros autores, tais como, Barwise e Perry (1980), afirmam que o mundo 

consiste não apenas de objetos, propriedades e relacionamentos, mas de objetos 

possuindo propriedades e se relacionando entre si. Os autores chamam este conceito de 

Situação, ou seja, dados de contexto de alto nível. Segundo Ye et al. (2007), 

informações oriundas de fontes de contexto podem ser entendidas como contexto de 

baixo nível, uma vez que são adquiridas sem nenhuma interpretação e podem não 

possuir significado, serem triviais, vulneráveis a pequenas mudanças ou imprecisas. 

Uma maneira de minimizar esse problema é por meio da derivação de informação de 

contexto de alto nível, que é a caracterização da situação. Em aplicações sensíveis a 

contexto, situações são interpretações semânticas do contexto que permitem uma 

especificação de mais alto nível do comportamento humano ou de um cenário 

(DOBSON e YE, 2006). 

Uma vez analisadas as principais referências sobre modelagem de contexto, foi 

possível identificar um primeiro grupo, que trata das linguagens sobre as quais os 

metamodelos/modelos são elaborados e um segundo grupo, que compreende 

metamodelos mais genéricos, que descrevem os conceitos de contexto. Esta proposta se 

enquadra no segundo grupo, uma vez que prevê modelos conceituais estruturados em 

camadas para a caracterização do contexto. No entanto, cabe ressaltar que estas 

propostas de metamodelos apesar de definirem o conceito de contexto, não tratam 

especificamente de contexto em processos e, portanto, não explicitam os 

relacionamentos entre os conceitos genéricos e os de domínio de um negócio.  

Logo, a descrição de como ocorre a utilização do conceito de contexto em 

processos se faz importante. O emprego do contexto em processos de negócio será 

discutido na seção seguinte. 

2.3. Processos de Negócio Sensíveis a Contexto 

Conforme dito anteriormente, é relevante que as organizações sejam capazes de 

se adequarem a mudanças nas rotinas de negócio e tenham processos flexíveis de modo 

a se manterem competitivas. Neste cenário, surge o emprego de contexto. Contexto em 
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processos de negócio é relevante, pois a cada instância ocorrem variações em sua 

execução, ou seja, a cada iteração existe um conjunto distinto de informações de 

contexto. Além disso, o conhecimento contextualizado pode adicionar informações 

relevantes ao apoio na execução de atividades, além de descrever artefatos ou explicar 

porque decisões foram tomadas. 

Em processos de negócio, o contexto pode ser definido como o conjunto mínimo 

de variáveis que contém toda a informação importante que impacta sua concepção, 

implementação e execução (ROSEMANN, RECKER e FLENDER, 2008). O contexto é 

dinâmico e deve ser definido durante a execução do processo, quando uma interação 

ocorre. 

Saidani e Nurcan (2007) apresentam uma abordagem para modelar processos de 

negócio que suporta a descrição do contexto em ação. Para os autores, a habilidade de 

integrar Conhecimento do Contexto Relacionado (CRK) permite que modelos de 

processos de negócio tornem-se flexíveis, ativos e capazes de expressar uma variedade 

de regras de negócio. Essa abordagem é baseada em quatro procedimentos: elicitação do 

contexto, categorização do contexto, adaptação e mensuração do contexto, e 

instanciação de processos de negócios. Além disso, eles também apresentam uma 

taxonomia de contexto que captura os CRK mais comuns:  

• Contexto relacionado à localização: compreende as características da 

localização; 

• Contexto relacionado ao tempo: compreende a duração do trabalho, a 

urgência, a frequência, o tempo de execução e a economia de tempo; 

• Contexto relacionado aos recursos humanos e materiais: em relação aos 

recursos humanos, compreende propriedades humanas como idade e 

sexo, bem como aspectos profissionais como motivação, envolvimento 

no trabalho. Em relação aos recursos materiais, compreende 

disponibilidade ou falta de recursos, custo da operação e tempo 

consumido; e 

• Contexto relacionado à organização: compreende as características do 

local de trabalho, o tipo de estrutura organizacional e os aspectos sociais 

e culturais.  

Soffer, Ghattas e Peleg (2010) apresentam uma abordagem automatizada para o 

aprendizado com a experiência acumulada e a melhoria dos processos de negócio ao 
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longo do tempo. Ela une três aspectos dos processos de negócio: caminhos reais, 

contexto e objetivos. Com base nisso, é proposto um ciclo de aprendizagem, incluindo 

uma fase onde o contexto relevante é identificado e usado para fazer melhorias no 

modelo de processo; e uma fase de aplicação em tempo de execução, na qual o modelo 

de processo melhorado é aplicado em tempo de execução e os resultados reais são 

armazenados para o ciclo de aprendizagem seguinte. 

Han e Park (2008) propõem um framework para um modelo de conhecimento 

centrado em processo e uma ontologia empresarial, com vistas ao armazenamento do 

conhecimento contextual necessário para a execução de uma tarefa. O objetivo do 

trabalho é identificar e categorizar o tipo de conhecimento a ser criado e acumulado em 

uma maneira centrada no processo. O conhecimento é classificado em dois tipos: o 

conhecimento do processo e o conhecimento de suporte a tarefas. Na ontologia 

empresarial são representados os conceitos de grandes empresas e as relações entre eles. 

Todos os conceitos de domínio estão relacionados com o conceito de “processo”. 

Rosemann, Recker e Flender (2008) descrevem um framework de contexto em 

um modelo, fazendo analogia a uma cebola, no qual os diferentes níveis de contexto são 

representados em camadas. O framework Onion pode ser usado para identificar, 

classificar, compreender e integrar contexto relevante com modelos de processos de 

negócio. Ele considera quatro tipos de contexto com base em sua proximidade com o 

núcleo do processo de negócio (chamado de contexto imediato e que considera as 

perspectivas tradicionais em um modelo de processo): a primeira camada compreende o 

processo e suas variáveis de contextos imediatos, a segunda o contexto interno, a 

terceira o contexto externo e a quarta o contexto ambiental. A primeira camada, ou 

camada imediata, abrange os aspectos relacionados ao controle de fluxo, dados, recursos 

e aplicações. A segunda camada, ou camada interna, contempla o plano empresarial, o 

modelo de processo de negócio e os atores envolvidos. Já a terceira camada, ou camada 

externa, engloba fornecedores, provedores de capital, força de trabalho, parceiros, 

clientes, lobbies, estados e competidores. Por fim, a quarta camada, ou camada 

ambiental, compreende aspectos como sistemas sociocultural, econômico, ecológico e 

político-legal, além de localidade, tempo e ciência.     

Nunes (2007) apresentou um modelo para apoiar a gestão do conhecimento em 

processos baseado em contexto. Esse modelo, integrado ao ambiente de trabalho, apoia 

a criação, manipulação e reutilização de informações contextuais relacionadas às 

atividades em execução em um cenário de um processo de negócio. Esse modelo visa a 
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estabelecer uma memória organizacional com os resultados das atividades e também 

com o contexto pelo qual os resultados foram alcançados. Uma representação de 

contexto baseada em ontologia é apresentada e padrões para orientação ao 

desenvolvimento e acoplamento de mecanismos de captura destas informações são 

propostos, conforme Figura 2.3. As questões principais contempladas nesta ontologia 

estão relacionadas a informações de contexto que existem durante a execução de uma 

atividade (informações sobre o ambiente, tempo, artefatos, entre outros); informações 

sobre os indivíduos e o grupo como um todo que executa uma atividade, e as interações 

que ocorrem entre eles; informações de contexto que explicitem a interação entre os 

indivíduos e a atividade em execução. 

Gatti (2009), com base na proposta conceitual de Nunes (2007), propôs a 

arquitetura A-CoBrA, capaz de dar apoio ao modelo de Nunes, com o objetivo de 

oferecer o suporte ao reuso de conhecimento relacionado com as atividades. É uma 

arquitetura sensível ao contexto de atividades para suportar a gestão do conhecimento 

em processos de trabalho, que requer como características o processamento, raciocínio e 

compartilhamento de conhecimento contextual envolvendo informações sobre as 

atividades. O Broker de Contexto de Atividades é o componente central dessa 

arquitetura, que permite o compartilhamento de conhecimento contextual de atividades. 

Em um cenário de processos de negócio, adaptações nos processos são causadas 

por mudanças nas situações, ou seja, uma mudança no valor no contexto dispara uma 

adaptação se a situação for alterada (BETTINI et al., 2010). Assim, BETTINI et al. 

(2010) apresentam em sua proposta o conceito de situação. Situações são empregadas 

para agregar e modelar condições e restrições específicas que necessitam ser 

reconhecidas para sinalizarem a necessidade de execução de determinadas ações. Como 

as situações são abstrações semânticas de dados de baixo nível, o conhecimento humano 

com sua interpretação do mundo deve ser integrado em um modelo ou representação de 

situação. Em outras palavras, quando o contexto e as necessidades do negócio quanto à 

percepção de situações são conhecidas antecipadamente, o humano pode especificar as 

situações manualmente (BETTINI et al., 2010). Cabe ressaltar que para este autor, a 

modelagem da situação não tem o propósito de ser exaustiva, ou seja, nem todas as 

possíveis situações são caracterizadas. 
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Figura 2.3 Ontologia de Contexto (NUNES, 2007) 
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Em suma, é possível dizer que as propostas que tratam contexto em processos de 

negócio apresentam uma das seguintes características: ou estão focadas em aplicações 

sensíveis a contexto, ou se restringem à análise de informações de usuários, ambiente e 

dispositivos, ou se aplicam apenas a um domínio ou processo específico. Além disso, 

existe uma deficiência de propostas com uma descrição de conceitos, por meio de um 

modelo conceitual para contexto em processos de negócios; de um modelo flexível, que 

permita a interação em qualquer domínio e/ou processo da organização e da 

identificação do contexto de uma atividade pela associação de elementos contextuais. 

2.4. Quadro Resumo 

As Tabelas 2.1 e 2.2 apresentam, respectivamente, uma síntese dos modelos e 

metamodelos abordados, com o objetivo de destacar as características principais de cada 

um dos trabalhos. A primeira e a segunda colunas identificam cada uma das propostas 

mencionadas, bem como o ano em que foram apresentadas.  

A terceira coluna classifica o nível em que o contexto está estruturado: em um 

modelo, que enumera os conceitos tratados como contexto de uma forma genérica e de 

acordo com o objetivo da proposta, ou em um metamodelo, que define contexto em um 

nível abstrato.  

A quarta coluna representa a linguagem que a proposta utiliza (chave-valor, 

esquema de marcação, gráficos, orientada a objeto, baseada em lógica e baseada em 

ontologia), ou um modelo próprio, ou até mesmo nenhum tipo de linguagem com 

elementos definidos, apenas os conceitos. 

A quinta coluna explicita quais elementos do modelo são considerados para a 

caracterização do contexto.  

Por fim, a sexta coluna identifica qual o objetivo de cada proposta.
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Tabela 2.1 Resumo dos Modelos de Contexto 

Proposta 
Ano Autor (es) Classificação Linguagem Elementos do Modelo Objetivo 

Arquitetura para 
Computação Móvel 
Sensível a Contexto 

2010 

Schilit Modelo Chave-valor 
Informações do ambiente 

Informações de comunicação 
Informações de localização 

Aplicação sensível a 
contexto 

CSCP 
2002 

Held, Buchholz e 
Schill 

Modelo 
Esquema de 
marcação 

Informações de comunicação 
Informações de localização 

Informações de usuário 

Aplicação sensível a 
contexto 

PPDL 
2003 

Chtcherbina e 
Franz 

Modelo 
Esquema de 
marcação 

Informações de dispositivos 
Informações de usuário 

Aplicação sensível a 
contexto 

Modelagem do 
Contexto para o Tráfego 

Aéreo 
2003 

Bauer Modelo Gráfico Informações de domínio 
Representação do 

processo 

Hydrogen 
2002 

Hofer et al. Modelo Orientado a objeto 

Informações de localização 
Informações de usuários 
Informações de tempo 
Informações de rede 

Aplicação sensível a 
contexto 

Active Object Model 
1999 

Cheverst, 
Mitchell e Davies 

Modelo Orientado a objeto 
Informações do usuário 

Informações do ambiente 
Aplicação sensível a 

contexto 

SOCAM 
2004 

Gu, Pung e Zhang Modelo Baseado em ontologia 
Informações de dispositivos 
Informações do ambiente 

Aplicação sensível a 
contexto 
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Proposta 
Ano 

Autor (es) Classificação Linguagem Elementos do Modelo Objetivo 

CoBrA 
2004 Chen, Finin, Joshi Modelo Baseado em ontologia 

Informações do usuário 
Informações do ambiente 

Informações de dispositivos 

Aplicação sensível a 
contexto 

Conhecimento do 
Contexto Relacionado 

2007 
Saidani e Nurcan Modelo Baseado em papéis 

Informações de localização 
Informações de tempo 

Informações de recursos 
Informações da organização 

Adaptação de processos  

Abordagem baseada em 
objetivos para 

aprendizado em 
processos de negócio 

2010 

Soffer, Ghattas e 
Peleg 

Modelo Baseado em objetivo 
Objetivos técnicos 

Objetivos de negócio 
Adaptação de processos 

Modelo de 
conhecimento centrado 

em processo 
2008 

Han e Park Modelo 
Conhecimento 

centrado em processo 
Conhecimento do processo 

Conhecimento da tarefa 
Adaptação de sistema 

Modelo de Suporte à 
Gestão do 

Conhecimento Baseado 
em Contexto 

2007  

Nunes Modelo 
 

Baseado em 
Ontologia 

Atividade, interação, discussão, 
mensagem, termo, artefato, dado 
externo, meio de comunicação, 

tempo, ambiente, sistema 
computacional, recurso, processo, 
regra de negócio, procedimento, 

ator, papel, competência, 
indivíduo, grupo, restrição de uso, 

agente não humano, 
funcionalidade e contexto 

 
 

Memória organizacional 
com o resultado da 

execução das atividades, 
juntamente com o seu 

contexto.  

A-CoBrA 
2009 

Gatti Modelo 
Centrado em Broker 

de Contexto 

Broker de atividade de contexto 
Agentes atuadores 
Agentes sensores 

Mecanismo de reasoning 
Repositório de contexto 

Suporte à gestão do 
conhecimento em 

processos de trabalho 
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Tabela 2.2 Resumo dos Metamodelos de Contexto 

Proposta 
Ano Autor (es) Classificação Linguagem Elementos do Modelo Objetivo 

Modelagem genérica de 
ontologia de contexto 

2010 
Zainol e Nakata Metamodelo Baseado em ontologia 

Contexto extrínseco 
Contexto de interface 
Contexto intrínseco  

Facilitação na 
representação e raciocínio 

do contexto 

Abordagem para tarefa 
de predição de contexto 

2010 

Sigg, Haseloff e 
David 

Metamodelo 
Modelo de Predição 

de Contexto 

Informações de localização 
Informações de tempo 

Informações de atividade 
Informações de ambiente 
Informações de usuário 

Estimar a acurácia do 
contexto 

Contextual Graph 
2007 

Brézillon Metamodelo Gráfico Informações de processo 
Representação do 

processo 

Formalismo de 
Contexto 

1993 
McCarthy Metamodelo Baseado em lógica Proposições 

Contexto formalizado por 
axiomas 

Local Models Semantics 
2001 

Ghidini e 
Giunchiglia 

Metamodelo Baseado em lógica Proposições 
Fundamento para 

raciocínio de contexto 

Classificação do 
Contexto de acordo com 

o Foco 
1999 

Brézillon e 
Pomerol 

Metamodelo Baseado no Foco 

Foco 
Conhecimento contextual 

Conhecimento externo 
Contexto proceduralizado 

Contexto proceduralizado 
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Proposta 
Ano 

Autor (es) Classificação Linguagem Elementos do Modelo Objetivo 

CEManTIKA 
2009 

Vieira Metamodelo Gráfico 
Informações de elementos de 

software 
Desenho de sistemas 
sensíveis a contexto 

Onion 
2008 

Rosemann, 
Recker e Flender 

Metamodelo Cebola 

Informações da camada imediata 
Informações da camada interna 
Informações da camada externa 

Informações da camada do 
ambiente 

Identificação de contexto 
relevante para o processo 
elementos relevantes para 

contexto  
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2.5. Considerações sobre o Capítulo 

Este capítulo apresentou os principais conceitos e trabalhos relacionados a esta 

dissertação: processos de negócio, contexto, processos de negócio sensíveis a contexto e 

situação. Apesar de existirem algumas propostas que tratam do contexto associado a 

processos de negócios (SAIDANI e NURCAN, 2007), (SOFFER, GATTHAS e 

PELEG, 2010), (HAN e PARK, 2008), (ROSEMANN, RECKER e FLENDER, 2008), 

(NUNES, 2007) e (GATTI, 2009), não foi possível encontrar nenhuma proposta de 

modelo capaz de caracterizar situações em processos de negócios. Ao contrário de 

grande parte das propostas descritas, na qual o contexto é tratado para lidar com 

aplicações sensíveis ao contexto, a proposta desta dissertação está focada no uso do 

contexto para a adaptação de processos de negócios. Além disso, enquanto a maioria 

dos modelos é limitada à análise de informações de usuários, ambiente e dispositivos, o 

modelo proposto é mais abrangente e flexível, se adequando de acordo com o domínio e 

processo da organização.  

No próximo capítulo, será apresentada a proposta do trabalho, um modelo para 

caracterização de situações em atividades de processos de negócio. 
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3. Caracterização de Situações em Processos de Negócio 

Neste capítulo é apresentado o modelo proposto para caracterização de situações 

em processos de negócio, contribuição principal deste trabalho. 

3.1. Estrutura do Modelo para Caracterização de Situações 

Este trabalho propõe uma abordagem para o contexto na área de processos de 

negócios, baseado em modelos conceituais. Esta abordagem é estruturada em camadas 

para prover a conceitualização dos diversos aspectos relacionados ao contexto. Desta 

forma, é possível isolar os elementos referentes a cada camada e posteriormente definir 

os seus relacionamentos, provendo maior flexibilidade. Além disso, a modularização 

facilita a manutenção e evolução do modelo, conforme Figura 3.1.  

A primeira camada define o Metamodelo de Contexto, independente do 

domínio, o qual descreve os elementos relacionados com a manipulação de contexto e 

seus relacionamentos. A segunda camada, também independente do domínio, está 

relacionada ao Metamodelo de Processos de Negócios e descreve os elementos 

associados a um processo, com o foco na atividade do processo de trabalho. Finalmente, 

a terceira camada representa o Metamodelo do Domínio, o qual inclui a definição de 

estrutura de dados, funções, relacionamentos e restrições da área de conhecimento 

considerada (para cada domínio, uma nova instanciação do metamodelo é construída). 

Para todas as camadas, foi adotado o formalismo de ontologias para construir os 

modelos conceituais. Esta escolha foi feita, pois para registrar o contexto de um 

processo de negócio é preciso especificar que tipo de informações o caracteriza. Além 

disso, para possibilitar o uso destas informações é importante conhecer a sua semântica 

e ser capaz de manipulá-la. Segundo Noy e McGuiness (2001), ontologias são 

desenvolvidas para facilitar o compartilhamento e reuso de informações, pois 

descrevem conceitos, propriedades, restrições e relacionamentos. Em outras palavras, 
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Figura 3.1 Modelo para Contexto em Processos de Negócio 

uma ontologia define um vocabulário comum para indivíduos que necessitam 

compartilhar informação e clarifica a estrutura do conhecimento. A motivação para o 

seu uso está fundamentada nas seguintes questões (NUNES, 2007): 

• Compartilhar um entendimento comum em relação à estrutura da 

informação. É uma das principais razões para o desenvolvimento de 

ontologias. Ela é mais que um vocabulário padrão, pois assegura que os 

termos escolhidos sejam suficientes para especificar e definir conceitos e 

permitir relacionamentos adequados a partir da escolha terminológica 

realizada. 
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• Permitir reutilização dentro da área de conhecimento. A construção de 

ontologias a partir de ontologias pré-existentes tem sido largamente 

pesquisada e visa a aproveitar conceituações previamente estabelecidas. 

• Tornar explícitas concepções acerca da área de conhecimento. Isto faz 

com que seja possível alterar essas concepções de forma fácil se o 

conhecimento sobre a área se modificar. 

• Analisar o conhecimento sobre o que foi representado. Isto é possível, 

pois uma especificação declarativa dos termos está disponível. 

• Permitir o compartilhamento e a reutilização do conhecimento. A 

utilização de ontologias de contexto permite que entidades 

computacionais como agentes ou serviços apresentem informações de 

contexto enquanto interagindo com o usuário. 

• Permitir o uso de mecanismos de inferência para raciocinar sobre vários 

contextos. Mecanismos computacionais baseados em ontologias podem 

explorar várias formas existentes de mecanismos de raciocínio lógico 

para deduzir informações e regras acerca dos contextos existentes. 

A ontologia foi elaborada utilizando o software PROTÉGÉ OWL (2012) e o 

modelo gráfico foi gerado utilizando o plugin ONTOVIZ (2012). As classes são 

representadas por retângulos e as relações por setas. 

Nas próximas seções será detalhado cada um dos modelos que compõem a 

estrutura. 

3.2. Metamodelo de Contexto 

O Metamodelo de Contexto compreende os conceitos relacionados ao contexto e 

seus relacionamentos. Ele foi adaptado do pacote estrutura do metamodelo de contexto 

proposto por Vieira (2008). Em relação a este metamodelo, conforme ilustrado na figura 

3.1 na camada de contexto, foram excluídas as classes Agente, Papel e Tarefa, uma vez 

que esses conceitos já foram representados no Metamodelo de Processos de Negócio 

pelas classes Ator, Papel e Atividade, conforme será visto na seção 3.3. Além disso, a 

classe Situação foi incluída, uma vez que este conceito foi introduzido, e também foi 

estabelecido um novo relacionamento entre as classes Aquisição e Fonte de Contexto. A 

Figura 3.2 apresenta o modelo conceitual, cujos conceitos e atributos são descritos na 

Tabela 3.1.  
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Figura 3.2 Metamodelo de Contexto 
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Tabela 3.1 Conceitos do Metamodelo de Contexto 

Entidade Contextual 

Representa entidades (pessoa, lugar, objeto, usuário, aplicação) 

a serem consideradas para a finalidade de manipular 

informações de contexto. É caracterizada por pelo menos um 

elemento contextual. 

Atributos: nome, tipo, descrição, está caracterizada. 

Elemento Contextual 

Representa uma propriedade usada para caracterizar uma 

entidade contextual. É a unidade básica do modelo, identificada 

por um conjunto de atributos e relacionamentos associados a 

uma entidade. 

Atributo: nome, descrição, valor. 

Tipo_Contexto 

Representa a categorização do elemento contextual de acordo 

com o tipo de informação que provê. Indica quando um 

elemento contextual é relacionado a uma das perguntas 

definidas em seus atributos. 

Atributos: valor. 

Fonte de Contexto 

Representa formas através das quais as instâncias dos elementos 

contextuais podem ser obtidas a partir de origens de contexto 

heterogêneas e externas (sensores, interface de usuário de 

diálogo, etc.). 

Atributo: nome, origem, tipo. 

Aquisição 

Representa formas de capturar elementos contextuais. 

Parametriza a relação entre um elemento contextual e uma fonte 

de contexto. 

Atributos: tipo de aquisição, frequência de atualização.   

Tipo_Aquisição 

Classifica o elemento contextual de acordo com a maneira que 

ele é adquirido, em termos da forma de aquisição. 

Atributos: valor. 

Tipo_Atualização 

Classifica o elemento contextual de acordo com a maneira que 

ele é adquirido, em termos da frequência de atualização. 

Atributos: valor. 
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Foco 

Representa o objetivo da organização, tarefa, passo na solução 

de um problema ou tomada de decisão, que serve como 

referência para a determinação de Elementos Contextuais que 

devem ser instanciados e usados para compor uma Situação. 

Atributo: função, descrição, objetivo, está_ativo. 

Regra 

Representa um conjunto de uma ou mais condições e um 

conjunto de uma ou mais ações. Uma condição é caracterizada 

de acordo com o valor que um elemento contextual ou uma 

associação entre elementos contextuais assume. Uma ação 

indica um procedimento que deve ser executado quando uma 

condição é satisfeita. As ações podem ser, por exemplo, 

disparar uma ação do sistema, atribuir um novo valor a um 

elemento contextual ou atribuir um novo peso à relevância entre 

um foco e um elemento contextual. 

Atributos: nome, tipo, objetivo. 

Relevância 

Representa o nível de importância de um elemento contextual 

em relação ao foco. A relevância se caracteriza por um peso, 

que pode ser baixo, médio ou alto. 

Atributo: descrição, peso. 

Tipo_Relevância 

Representa o peso da relevância de um elemento contextual em 

relação ao foco. 

Atributos: valor.  

Situação 

Representa o conjunto de elementos contextuais instanciados 

que caracteriza a necessidade de uma adaptação. 

Atributos: descrição, resultado, está caracterizada. 

 

Cabe ressaltar que a camada de metamodelo de contexto possui como objetivo 

orientar a construção do modelo de contexto, com base nos conceitos desta camada. O 

modelo de contexto, por sua vez, será empregado em cada instância, viabilizando 

determinar o relacionamento entre as camadas. 
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3.3. Metamodelo de Processos de Negócio 

Em Nunes (2007), os elementos de um modelo de processo de negócio e seus 

relacionamentos foram identificados e representados em uma ontologia. Nessa 

ontologia, todos os elementos de um modelo de processo eram especializações de uma 

classe chamada Context. No metamodelo de contexto proposto aqui, esses elementos 

correspondem aos elementos contextuais. Nesse trabalho, essa ontologia foi modificada 

com a exclusão da classe Context, uma vez que esses elementos foram representados na 

camada do Metamodelo de Contexto, assim como todos os outros conceitos relevantes à 

definição de contexto. Dessa forma, a ontologia resultante representa apenas conceitos 

relacionados aos elementos necessários em um modelo de processo de negócio, 

definindo um metamodelo de processos. Esse metamodelo deve ser considerado para a 

construção dos modelos de processo de negócio da organização. Esta ontologia foi 

empregada pelo fato de estar relacionada à proposta desta pesquisa, uma vez que é 

focada na execução de uma atividade em um processo de trabalho dentro de uma 

organização. Além disso, ela é genérica e independe de domínio. A proposta do 

metamodelo de processo de negócios é ilustrada na Figura 3.3. 

Cada um dos conceitos na camada de processo está relacionado à camada de 

contexto, como extensões do Elemento Contextual. Portanto, pode ser estabelecida uma 

relação de herança entre todos os elementos na camada de processo e do Elemento 

Contextual.   

No entanto, dependendo das configurações apresentadas no processo de negócio 

e no domínio, apenas um subconjunto desses elementos será considerado relevante, a 

fim de ser realmente monitorado com vistas a possíveis adaptações no processo. Por 

exemplo, dado um processo em um domínio específico, um artefato pode ser escolhido 

como informação relevante a ser monitorada, assim, o elemento Artefato será o único 

considerado como um Elemento Contextual para este domínio. Os conceitos que 

compõem esse metamodelo e seus atributos encontram-se na Tabela 3.2. A Figura 3.4 

ilustra possíveis interações entre as camadas de contexto e processo. Um possível 

relacionamento ocorre entre a classe Elemento Contextual, do metamodelo de contexto, 

e a Artefato, do metamodelo de processos. Outra ligação também pode ser estabelecida 

entre as classes Foco e Atividade na camada de processos de negócio.  

É importante observar que a camada de metamodelo de processos de negócio, de 

forma análoga à camada de contexto, visa a orientar a construção de modelos de 
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Figura 3.3 Metamodelo de Processos de Negócio 
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Tabela 3.2 Conceitos do Metamodelo de Processos de Negócio 

Atividade 

Conjunto de ações destinadas a alcançar um ou mais objetivos, que 

consome e produz informações e artefatos e requer os intervenientes 

para executá-lo, estabelecendo o foco. 

Atributos: nome, descrição, ação, objetivo esperado, objetivo 

alcançado. 

Ator 

Representa o executor de atividades, que pode ser uma pessoa, um 

grupo de pessoas, um processo ou um agente de software. É 

especializado em Indivíduo, Grupo e Ator Não-Humano. 

Atributos: nome, tipo. 

Papel 

Responsabilidade de que um ator desempenha durante a execução de 

uma atividade. Papéis têm hierarquia entre si e requerem algum tipo 

de Habilidade. 

Atributos: nome, função. 

Artefato 

Produto concreto resultante da execução de uma atividade que pode 

servir como entrada para outras atividades. 

Atributos: nome, tipo, descrição. 

Dado Externo 

Informação externa ao processo de organização ou trabalho que está 

sendo executado. 

Atributos: nome, descrição, tipo. 

Processo 

Conjunto de atividades que visam atingir uma meta. Uma Atividade 

faz parte de um Processo. 

Atributos: nome, meta. 

Recurso 

Elemento relacionado a plataformas computacionais, equipamentos 

mecânicos, materiais necessários, ambientes de trabalho e que tem 

Restrição de Uso. Pode ser especializado em subclasses específicas ao 

domínio de aplicação como as classes Ambiente e Sistema 

Computacional. 

Atributos: nome, função, tipo. 
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Ambiente 

Especialização da classe Recurso. Representa uma localidade da 

organização (física ou conceitual) que não é caracterizada apenas por 

suas coordenadas, mas também por características como, nome, 

função, capacidade. Possui Meios de Comunicação possíveis de 

serem utilizados. É o meio onde as interações ocorrem. 

Atributos: endereço, número máximo de pessoas, temperatura. 

Sistema 

Computacional 

Especialização da classe Recurso. Representa aplicações de software 

utilizadas como apoio na execução das atividades. 

Atributos: sistema, sistema operacional, plataforma. 

Funcionalidade 

Função específica exercida por Agentes não Humanos e Sistemas 

Computacionais. 

Atributos: nome, objetivo, resultado. 

Restrição de 

uso 

É uma Regra de Negócio que representa regras de restrição 

apresentadas por Recursos e Agente não Humanos. 

Atributos: nome, descrição. 

Meio de 

Comunicação 

Forma de comunicação que pode existir durante uma Interação e que 

é provida pelo Ambiente ou por um Sistema Computacional. 

Atributos: nome, tipo, número máximo de indivíduos. 

Termo 
Conceito estabelecido pela Organização e pelo domínio de aplicação. 

Atributos: nome, descrição, tipo. 

Agente não 

Humano 

Especialização da classe Ator que representa um sistema ou 

componente computacional capaz de executar uma atividade ou parte 

dela automaticamente ou mediante o acionamento de um Indivíduo. 

Atributo: necessidade de manipulação humana.  

Indivíduo 

Especialização da classe Ator que representa uma pessoa que 

desempenha um Papel na execução de uma Atividade isoladamente. 

Atributos: formação, local de trabalho, horário de trabalho, interesses, 

experiências. 

Grupo 

Especialização da classe Ator que se constitui de um ou mais 

indivíduos organizados em uma comunidade. 

Atributos: sede, experiência, horário de trabalho. 
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Competência 

Habilidade específica requerida por um Papel para executar uma 

Atividade de forma apropriada. 

Atributos: conhecimento tecnológico, conhecimento técnico, 

liderança, conhecimento do negócio. 

Regra de 

Negócio 

Informação que define ou restringe alguns aspectos do negócio. Pode 

estar diretamente ligada à organização como um todo ou pode estar 

ligada a um domínio específico de atuação. Sua intenção é garantir a 

estrutura do negócio ou influenciar o comportamento do mesmo. Pode 

corresponder a: restrições internas, como padrão de eficiência e 

atendimento às metas ou a restrições externas como leis e 

regulamentações. 

Atributos: nome, tipo. 

Tempo 

Contém os prazos e tempos reais de execução de uma ação, do uso de 

algum recurso e da atividade como um todo. 

Atributos: prazo, data / hora de início, data / hora de fim. 

Procedimento 

Norma ou padrão que é executada por Atores (de acordo com o Papel 

associado a eles no momento) ou disparado pela própria Atividade 

através de alguma ação associada a eles. 

Atributos: nome, descrição, resultados. 

Interação 

Representa o processo de comunicação que acontece entre Atores ao 

executar uma Atividade, que ocorrem através de algum Meio de 

Comunicação e que também gera Artefatos. Estes dois 

relacionamentos são motivados pela necessidade de capturar as 

relações existentes entre os Atores e os Artefatos que são produzidos 

e diminuir o gap existente entre os objetivos que devem ser atingidos 

e como eles foram alcançados. 

Atributos: comportamento, sentimento. 

Discussão 

Especialização da classe Interação que representa as discussões 

ocorridas entre os Atores que participam da execução do Processo. 

Atributos: assunto, gestos trocados. 
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Mensagem 

Especialização da classe Interação que representa o conteúdo das 

mensagens trocadas durante as Interações que acontecem. Uma 

Discussão é composta de Mensagens. 

Atributos: conteúdo, tipo da mensagem. 

 

 

processos, com base nos conceitos definidos na camada. Nesta dissertação, o modelo de 

processo, derivado do metamodelo de processo, foi construído com base nos conceitos 

da camada de processos. 

3.4. Metamodelo de Domínio 

A terceira camada é chamada de Metamodelo de Domínio. Este metamodelo 

especifica os conceitos básicos requeridos por um metamodelo de domínio elementar e 

define um esqueleto arquitetural que permite a construção de um modelo de domínio, 

com base nas especificações extraídas do metamodelo.   

A proposta do metamodelo de domínio, o pacote Foundations|Core do 

metamodelo de classes da UML [OMG, 2012a], é ilustrada na Figura 3.5. Esse pacote é 

a componente da linguagem que especifica a estrutura estática dos modelos e contém os 

subpacotes Core, Extension Mechanisms, e Data Types. O subpacote Core especifica os 

conceitos básicos do metamodelo e define a estrutura arquitetural que permite a 

associação de construtores adicionais. Os conceitos que o compõem e seus atributos 

encontram-se na Tabela 3.3. 

Novamente cabe ressaltar o metamodelo do domínio visa a construção dos 

modelos de domínio. Nele encontram-se os elementos que representam as abstrações, 

ou seja, os elementos que constituem a estrutura de conceitos com base nos quais se 

podem definir modelos. Portanto, o modelo gerado a partir do metamodelo não é único 

e deve ser desenvolvido para cada caso particular, construído de acordo com a área de 

conhecimento da organização em questão. 
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Figura 3.4 Interação entre a camada de contexto e a camada de processo 
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Figura 3.5 Metamodelo de Domínio 

Tabela 3.3 Conceitos do Metamodelo de Domínio 

Elemento 

Classe base para todos os elementos que compõem o 

metamodelo da UML. É o constituinte atômico do modelo. 

Atributos: não há. 

Elemento do Modelo 

Representa todos os elementos de negócio que estão sendo 

especificados com a UML. 

Atributos: nome. 

Característica 

Classe que representa uma possível classificação do Elemento 

do Modelo. Define uma possível forma de representar um 

determinado elemento de domínio. É a generalização de 

características estruturais e comportamentais. 

Atributos: escopo do proprietário, visibilidade. 
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Espaço de Nomes 

Classe que representa uma possível classificação do Elemento 

do Modelo. Define uma possível forma de representar um 

determinado elemento de domínio, é a parte do modelo na qual 

o nome pode ser definido ou usado. 

Atributos: não há. 

Elemento 

Generalizável  

Classe que representa uma possível classificação do Elemento 

do Modelo. Define uma possível forma de representar um 

determinado elemento de domínio. Herda características e 

participação em associações e também propriedades de 

máquinas de estados e colaborações, 

Atributos: é root, é folha, é abstrato. 

Parâmetro 

Classe que representa uma possível classificação do Elemento 

do Modelo. Define uma possível forma de representar um 

determinado elemento de domínio. Característica ou variável 

que permite definir ou comparar algo. 

Atributos: valor padrão, tipo. 

Restrição 

Classe que representa uma possível classificação do Elemento 

do Modelo. Define uma possível forma de representar um 

determinado elemento de domínio. É condição semântica ou 

restrição expressa em texto. 

Atributos: corpo. 

Classificador 

Descreve características comportamentais e estruturais e 

declara uma coleção de características, como atributos, 

métodos, e operações.  

Atributos: não há. 

Característica 

Estrutural 

Especifica um aspecto estrutural de um Classificador. Uma 

característica estrutural se refere a uma característica estática de 

um elemento de modelo. 

Atributos: multiplicidade, maleabilidade, escopo alvo e ordem. 

Atributo 

Define valores que representam o estado de uma instância de 

um Classificador. 

Atributos: valor inicial. 
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Característica 

Comportamental 

Especifica um aspecto comportamental de um Classificador. 

Uma característica comportamental se refere a uma 

característica dinâmica de um elemento de modelo. 

Atributos: é query. 

Operação 

Aspecto de comportamento de um Classificador. 

Atributos: concorrência, é root, é folha, é abstrato, 

especificação. 

Método 
Aspecto de comportamento de um Classificador. 

Atributo: corpo 

Propriedade do 

Elemento 

Define a visibilidade de um Elemento de Modelo contido em 

um Espaço de Nomes. Concretiza o relacionamento entre um 

Elemento de Modelo e um Espaço de Nomes, denotando a 

propriedade de um Elemento de Modelo por um Espaço de 

Nomes e sua visibilidade fora dele. 

Atributos: é especificação, visibilidade. 

 

3.5. Relacionamento entre as Camadas de Contexto e Processo 

Conforme mencionado anteriormente, as três camadas, Contexto, Processo e 

Domínio, compõem uma abordagem para contexto em processos de negócio e, portanto 

estão relacionadas entre si. Os relacionamentos entre as camadas podem ser 

evidenciados por meio de regras.  

Regras envolvendo as camadas de contexto e processo são genéricas (pois fazem 

parte de metamodelos), e definem relacionamentos entre o metamodelo de contexto e o 

metamodelo de processo, além de definirem restrições para os modelos: seja do próprio 

modelo em si ou do processo de negócio.    

A seguir são apresentadas as regras referentes aos metamodelos de contexto e 

processo. Ao definirmos estas regras, automaticamente é estabelecido um 

relacionamento entre estes modelos. 
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Regra 1 (Relacionando Elemento Contextual e Situação):  

Seja EC o conjunto de elementos contextuais 

Para todo elemento contextual eci ∈EC, onde 1≤ i ≤ n e n=EC , um domínio 

(Dom (eci)) é associado indicando os possíveis valores que o elemento contextual pode 

assumir. 

Seja Dom (eci) = {di1, di2, ..., diMi }, onde Mi= )( iecDom , o conjunto E é definido 

como o conjunto de todos os elementos contextuais com seus valores associados: 

E= {ec1=d11, ..., ec1=d1M1, ec2=d21, ..., ec2=d2M2, ..., ecn=dn1, ..., ecn=dnMn}  

Uma situação S é definida como um subconjunto de E (S⊆ E), onde um 

determinado elemento contextual só pode ser considerado uma única vez, 

 

Regra 2 (Relacionando Foco com Elemento Contextual):  

Se Foco (está ativo = verdadeiro) 

E Elemento Contextual (nome = X) 

Então o Elemento Contextual instanciado X está associado ao Foco  

 

Regra 3 (Relacionando Foco com Atividade): 

Se Atividade (nome = A, objetivo = Z, ação = L) 

E Foco (está ativo = verdadeiro) 

Então Foco igual a L. 

 

Regra 4 (Relacionando Elemento Contextual com Entidade Contextual) 

 Se Entidade Contextual (está caracterizada = ativo) 

 E Elemento Contextual (nome = A) 

Então a Entidade Contextual é caracterizada pelo Elemento Contextual A 

 

A primeira regra relaciona Elemento Contextual com Situação. Cabe ressaltar 

que Situação é um conjunto de Elementos Contextuais com valores associados. 

A segunda regra relaciona Elemento Contextual com Foco. O Foco serve de 

referência para a determinação de Elementos Contextuais que devem ser instanciados 

para comporem a Situação. Assim, se tivermos o Foco ativo para um Elemento 

Contextual X, então podemos assumir que este Elemento Contextual instanciado está 

associado ao Foco. 
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A terceira regra relaciona Foco com Atividade. Uma Atividade é um conjunto de 

ações destinadas a alcançar um ou mais objetivos, estabelecendo o Foco.  Desta forma, 

se tivermos uma Atividade A, com o objetivo Z e uma ação L e se o Foco estiver ativo, 

então podemos inferir que o Foco é igual a L. 

A quarta regra relaciona Elemento Contextual com Entidade Contextual. Uma 

Entidade Contextual representa entidades a serem consideradas para a finalidade de 

manipular informações de contexto e é caracterizada por pelo menos um Elemento 

Contextual. Assim, se tivermos que uma Entidade Contextual caracterizada e a 

ocorrência do Elemento Contextual A, então a Entidade Contextual é caracterizada pelo 

Elemento Contextual A. Por exemplo, Entidade Contextual = a Pista A do Aeroporto X, 

um possível Elemento Contextual = Pista (informações sobre a pista). Então, Entidade 

Contextual se relaciona com Elemento Contextual, e depende do foco, conforme 

especificado na Regra 2.    

Existem ainda as regras que estabelecem as relações entre a terceira camada e as 

duas anteriores. Estas possuem o objetivo de caracterizar o contexto em um domínio 

específico e serão abordadas na seção seguinte. 

3.6. Uso do Modelo 

Modelos de processos são projetados de acordo com os conceitos apresentados 

na camada de processo (um metamodelo para a construção desses modelos, como 

explicado na seção anterior), bem como com a aplicação dos conceitos definidos na 

camada de domínio. Assim, para um mesmo modelo de domínio, pode haver vários 

modelos de processos em uma organização. 

Os conceitos Situação e Atividade que aparecem no modelo de domínio são 

referências de outras camadas. Cada conceito do domínio pode ser considerado como 

um Elemento Contextual. Portanto, os relacionamentos entre esses conceitos podem ser 

estabelecidos Por exemplo, o conceito Endereço de Cobrança (que poderia ser uma 

classe de domínio que aparece no exemplo discutido na Seção 1.2 do capítulo de 

Introdução) poderia ser uma especialização de Elemento Contextual (no Modelo 

Contexto), para o caso de um processo específico (Vender Itens), que possui a atividade 

(Pagar Fatura). 

Esta abordagem pretende tornar a manipulação do contexto mais flexível, já que 

cada camada pode expressar a existência de relacionamento entre os conceitos 
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incorporados. Isso significa que alguns conceitos definidos em uma camada têm 

relacionamento com outros conceitos nas outras camadas, como ilustrado na Figura 3.4. 

Um cenário mais completo é descrito na próxima seção, na qual um domínio real foi 

escolhido, o modelo de domínio foi construído, e a aplicação discutida. Uma vez 

apresentada a abordagem para caracterizar o contexto de uma atividade de um processo 

de negócio em um determinado domínio, cabe agora apresentar como ela pode ser 

aplicada para apoiar a identificação dos elementos contextuais de uma atividade, de 

modo a caracterizar uma situação, a fim de subsidiar decisões a serem tomadas na 

execução de um processo.  

Inicialmente, é necessário definir o domínio de aplicação e modelá-lo. Podemos 

citar como exemplo de domínio o de vendas de ingressos pela internet. O usuário se 

autentica no sistema e decide qual tipo de ingresso irá comprar: para um filme, exibido 

em um cinema, ou para um evento esportivo, realizado em um estádio. A Figura 3.6 

ilustra o modelo de domínio correspondente e a Tabela 3.4 define os elementos deste 

domínio e seus atributos. 

 

Figura 3.6 Modelo de Domínio de Compra de Ingresso 
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Tabela 3.4 Elementos e Atributos do Domínio 

Usuário 
Representa o executor da atividade. 

Atributos: nome, endereço, bairro residência. 

Sistema 

Representa a aplicação de software utilizada como apoio na 

execução da atividade. 

Atributos: status, versão, sistema operacional. 

Ingresso 

Representa o produto resultante da execução da atividade. 

Atributos: disponibilidade, evento, data retirada, horário retirada, 

local retirada. 

Evento 
Representa o tipo de atração a que o Ingresso se destina.  

Atributos: nome, descrição, data evento, horário evento. 

Filme 
Representa uma especialização da classe Evento. 

Atributos: nome, descrição, gênero. 

Esporte 
Representa uma especialização da classe Evento. 

Atributos: nome, times envolvidos. 

Local 
Representa a localidade física onde o Evento será realizado. 

Atributos: bairro, endereço. 

Cinema 
Representa uma especialização da classe Local. 

Atributos: sala, poltrona, é 3D. 

Estádio 
Representa uma especialização da classe Local. 

Atributos: tipo de acomodação, número cadeira.   

 

Depois de incluir este modelo de domínio na terceira camada, os 

relacionamentos entre ela e o modelo de processo na segunda camada devem ser 

estabelecidos, por meio da identificação de quais elementos do metamodelo de processo 

correspondem aos elementos que compõem o modelo de domínio. Uma vez que a nossa 

abordagem também define os relacionamentos entre os elementos dos modelos das 

camadas um e dois, definir as conexões entre os elementos no modelo de domínio com 

elementos no modelo de processo permite a definição dos elementos contextuais.  

A fim de definir os elementos relevantes no Modelo de Domínio e em seguida, 

especificar a sua relação com a camada de processo, o processo de negócio é analisado. 
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Uma vez que neste cenário queremos monitorar os elementos contextuais da 

atividade, os elementos no modelo de domínio correspondentes a eles serão os 

considerados para conectar o modelo de domínio com o modelo de processo (Figura 

3.7).  

Nesta figura é possível visualizar dois possíveis relacionamentos: a linha 

contínua define um relacionamento entre o elemento Foco da camada de contexto, com 

Ator da camada de processo, com o Usuário do modelo de domínio; e a linha tracejada 

define um relacionamento entre o elemento Elemento Contextual da camada de 

contexto, com Ambiente da camada de processo, com o Local do modelo de domínio. 

Depois de enumerar os elementos contextuais, as situações podem ser 

caracterizadas. Para isto os elementos contextuais devem ser analisados, uma vez que o 

valor que eles podem assumir nas instâncias do processo de negócio pode definir a 

situação. Portanto, quando uma situação ocorre, uma decisão sobre o curso do processo 

deve ser tomada. Devido a isso, regras de inferência podem ser criadas. Neste cenário, a 

Situação pode ser caracterizada de duas formas distintas: Compra Improvável e Compra 

Provável. São exemplos de regras de inferência para este domínio: 

Se Bairro de Residência do Usuário = “Copacabana” e Bairro do Local = Tijuca  

Então Compra Improvável 

Se Sistema = “Operante” e Ingresso = Disponível  

Então Compra Provável 

Assim, por meio da análise do contexto, é possível avaliar a ocorrência de 

necessidades de ajustes para avaliar a ocorrência de necessidade de adaptação. Logo, 

com a aplicação da abordagem proposta, por meio do constante monitoramento dos 

elementos contextuais no processo, é possível identificar a situação de uma atividade, 

que por sua vez, poderá sinalizar a necessidade da adaptação do processo. 

Desta forma, as macroetapas necessárias para a caracterização de situações em 

processos de negócio são (Figura 3.8):  
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Figura 3.7 Relacionamento entre as Camadas 
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Figura 3.8 Macroetapas para Caracterização Situações em Processos de Negócio 

Conforme pode ser verificado, assim como outras listadas no quadro, a proposta 

dessa dissertação é classificada como um metamodelo, utiliza uma linguagem baseada 

em ontologia, com o objetivo de caracterizar o contexto. Entretanto, essa proposta 

apresenta alguns diferenciais em relação aos demais trabalhos, como a proposição de 

uma descrição formal de conceitos, por meio de um modelo conceitual, para contexto 

em processos de negócios; a possibilidade de emprego de contexto para a adaptação de 

processos; a flexibilidade do modelo, permitindo a interação em qualquer domínio e/ou 

processo da organização; e a identificação da situação de uma atividade. 

3.7. Considerações sobre o Capítulo 

Este capítulo apresentou o modelo para caracterização de contexto em processos 

de negócio e a descrição de como é caracterizada uma situação. 

No próximo capítulo, será apresentada a avaliação da proposta, realizada por 

meio de um estudo de caso. 

Escolha e 

Modelagem 

do Domínio

Criação do 

Modelo de 

Domínio
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Formalismo
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4. Estudo de Caso e Análise dos Resultados 

Este capítulo apresenta o cenário, planejamento, execução e resultados do estudo 

de caso definido como estratégia para investigar a aplicabilidade do modelo para 

caracterização de contexto em processos de negócio.  

4.1. Metodologia 

A presente pesquisa pode ser caracterizada por pesquisa qualitativa, por não 

procurar enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem empregar instrumental 

estatístico na análise dos dados (CRESWELL, 1998). A pesquisa envolveu a obtenção 

de dados descritivos, onde o pesquisador está em contato direto com as situações 

estudadas e busca entender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, 

dos participantes da situação em estudo (GODOY, 1995a). 

Godoy (1995a) enumerou um conjunto de características essenciais capazes de 

identificar uma pesquisa desse tipo, a saber: 

• O ambiente natural como fonte direta de dados e o pesquisador como 

instrumento fundamental; 

• O caráter descritivo; 

• O significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida como 

preocupação do investigador; e 

• O enfoque indutivo. 

Além disso, Godoy (1995b) também aponta a existência de, pelo menos, três 

diferentes possibilidades oferecidas pela abordagem qualitativa: a pesquisa documental, 

o estudo de caso e a etnografia. O presente trabalho contemplará o estudo de caso. 

Segundo Yin (2010), o estudo de caso se aplica nessa pesquisa porque é um tipo 

de pesquisa que não requer controle sobre todos os eventos comportamentais e focaliza 

acontecimentos contemporâneos. Além disso, a forma da questão de pesquisa é do tipo 

“como”. Para o autor, estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um 
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fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os 

limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos e possui como 

possíveis aplicações: 

• Explicar ligações causais nas intervenções na vida real que são muito 

complexas para serem abordadas pelos surveys ou pelas estratégias 

experimentais; 

• Descrever o contexto da vida real no qual a intervenção ocorreu; 

• Realizar uma avaliação, ainda que de forma descritiva, da intervenção 

realizada; 

• Explorar aquelas situações onde as intervenções avaliadas não possuam 

resultados claros e específicos. 

Essa dissertação avaliou a proposta por meio de um estudo de caso, pois além de 

se enquadrar nas aplicações descritas anteriormente, ao investigar um fenômeno dentro 

do seu contexto real, no qual há pouco controle do investigador sobre os eventos, 

também trata de um cenário real, extremamente complexo, crítico e relevante: o 

Controle do Espaço Aéreo. Neste ambiente, por ser operacional, não existe a 

possibilidade de realização de estudos e testes sem um estudo amplo, criterioso e 

testado à exaustão, de forma a não comprometer a integridade dos sistemas e a 

segurança do voo. 

Para realização do estudo de caso, foram necessárias algumas etapas, que serão 

detalhadas nas seções a seguir. São elas:  

i. Entendimento do cenário: consistiu em detalhar o cenário de aplicação. 

Nesta etapa foram definidos os principais conceitos relacionados ao 

controle de tráfego aéreo e ao funcionamento de uma torre de controle de 

aeródromo; 

ii.  Criação do modelo de domínio: consistiu na construção do modelo de 

domínio, com base no cenário escolhido. Para a construção do modelo 

foi empregado o modelo 5M (UNITED STATES – FAA, 2000), que 

caracteriza os cinco potenciais fatores que podem interferir na execução 

do processo;  

iii.  Escolha e modelagem do processo: consistiu em selecionar o processo a 

ser empregado no estudo de caso e posteriormente modelá-lo. O processo 

escolhido foi o de decolagem de aeronave; 
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iv. Consolidação da abordagem proposta: consistiu em aplicar o 

metamodelo de contexto, o metamodelo de processo e o metamodelo de 

domínio em camadas, de forma a facilitar o estabelecimento dos 

relacionamentos entre as camadas. Posteriormente, foi necessário definir 

os relacionamentos entre as camadas, de modo a identificar os elementos 

contextuais no modelo de domínio; 

v. Definição do conjunto de dados: consistiu em definir os dados 

empregados na avaliação da proposta. Os dados foram extraídos do 

Relatório de Situação Diária, emitido pelo Centro de Gerenciamento de 

Navegação Aérea (CGNA). Este relatório reporta ocorrências no cenário 

de tráfego aéreo de diversas naturezas. Foram selecionados os dados de 

ocorrências relacionadas aos elementos definidos no modelo de domínio, 

uma vez que eles foram considerados os fatores relevantes para a 

execução do processo. 

vi. Criação de um log de atividades: consistiu na tabulação em formato de 

log dos dados obtidos na etapa anterior. O log permitiu identificar em 

qual das atividades monitoradas aconteceu a ocorrência reportada no 

relatório. Cada ocorrência pode ser entendida como uma instância do 

processo; 

vii.  Resultados das Entrevistas: consistiu em criar regras definindo situações 

com base na combinação de valores de elementos contextuais. Estas 

regras foram objeto de avaliação; e aplicação e avaliação da proposta: a 

avaliação dos resultados foi feita por meio de entrevistas com 

especialistas de modo a validar as regras geradas, como forma de indício 

da viabilidade do modelo proposto.   

4.2. Entendimento do Cenário 

A fim de prover o entendimento do cenário do Controle do Espaço Aéreo, será 

feita uma breve introdução sobre o tema. O cenário proposto foi escolhido por se tratar 

de um domínio de notória relevância, amplamente dinâmico e com a possibilidade de 

interferência de vários fatores na execução do processo. 
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4.2.1. O Controle de Tráfego Aéreo 

O Controle de Tráfego Aéreo (do inglês Air Traffic Control – ATC) é um 

serviço prestado por controladores, em terra, que orientam e monitoram aeronaves no ar 

e no solo, para garantir um fluxo de tráfego seguro e ordenado (COMANDO DA 

AERONÁUTICA, 2006). Os controladores de tráfego aéreo fornecem indicações e 

autorizações de voo, de acordo com as características operacionais das aeronaves e as 

condições de tráfego em determinado momento. Essas autorizações podem incidir sobre 

a rota, altitude e/ou velocidade propostas pelo operador da aeronave, para determinado 

voo, devendo os pilotos cumprir as instruções e autorizações recebidas. 

Em muitos países, os serviços ATC são prestados em toda a extensão do espaço 

aéreo e estes serviços são utilizados por todos os usuários (aeronaves privadas, militares 

e comerciais). Os espaços aéreos onde o controlador emite autorizações para as 

aeronaves são chamados de espaço aéreo controlado, em oposição ao espaço aéreo não 

controlado no qual os pilotos das aeronaves são responsáveis pela própria navegação e 

segurança em seu voo. Dependendo do tipo de voo e da classe do espaço aéreo, o 

controlador de tráfego aéreo pode emitir instruções que os pilotos devem seguir, ou 

apenas informações de voo para ajudar os pilotos operando em determinado espaço 

aéreo. 

Os serviços de controle de tráfego aéreo são prestados basicamente por três tipos 

de órgãos operacionais (WIKIPEDIA, 2012a), conforme Figura 4.1: 

• Torre de Controle de Aeródromo (abreviação TWR, vem da palavra inglesa 

Tower): controla os tráfegos evoluindo na área de manobras de um 

aeródromo (que inclui a pista de pousos e decolagens, pistas de táxi e os 

pátios) e os tráfegos nas imediações do aeródromo. 

• Controle de Aproximação (abreviação APP, vem da expressão em inglês 

Approach Control): controla as chegadas e as saídas de uma região de 

controle chamada terminal, que pode conter um ou mais aeródromos. 

• Centro de Controle de Área (abreviação ACC, vem da expressão em inglês 

Area Control Center): presta o serviço de controle às aeronaves em sobrevoo 

ou na fase de cruzeiro que se segue a uma decolagem ou que precede uma 

aproximação ou pouso (aterrissagem). 



 

Figura 4.1 Abrangência dos Órgãos Operacionais de Controle de Tráfego 

Além de estar diretamente ligado à segurança dos passageiros, o ATC busca 

agilizar os deslocamentos das aeronaves, evitando atrasos e reduzindo os custos 

operacionais dos usuários.  

4.2.2. A Torre de Controle de Aeródromo

A torre de controle é uma parte 

tráfego aéreo nas suas proximidades. Costuma ser a estrutura mais alta de um aeroporto, 

sendo que a sua altura pode variar entre alguns poucos metros a várias dezenas de 

metros. Ela possui esta altura de acordo com a sua ne

controle aéreo ela efetua, seja em terra ou no ar. Formalmente, a Torre de Controle 

presta o denominado Serviço de Controle de Aeródromo, além dos Serviços de Alerta e 

Serviço de Informações de Voo. Existem diversos tipos 

(WIKIPEDIA, 2012b): 

• Aeródromos que não possuem Torre e nem qualquer outro serviço ATS 

(do inglês, Air Traffic Service

• Aeródromos que não possuem Torre, porém possuem o serviço ATS de 

informação 

(do inglês, Flight Information Service

• Aeródromos com Torre de Controle: diz

escopo desta pesquisa.

Figura 4.1 Abrangência dos Órgãos Operacionais de Controle de Tráfego Aéreo (IVAO, 2012)

Além de estar diretamente ligado à segurança dos passageiros, o ATC busca 

agilizar os deslocamentos das aeronaves, evitando atrasos e reduzindo os custos 

 

A Torre de Controle de Aeródromo 

A torre de controle é uma parte do aeródromo responsável pelo controle de 

tráfego aéreo nas suas proximidades. Costuma ser a estrutura mais alta de um aeroporto, 

sendo que a sua altura pode variar entre alguns poucos metros a várias dezenas de 

metros. Ela possui esta altura de acordo com a sua necessidade de visão das áreas cujo 

controle aéreo ela efetua, seja em terra ou no ar. Formalmente, a Torre de Controle 

presta o denominado Serviço de Controle de Aeródromo, além dos Serviços de Alerta e 

Serviço de Informações de Voo. Existem diversos tipos de operação de aeródromos

Aeródromos que não possuem Torre e nem qualquer outro serviço ATS 

Air Traffic Service): diz-se aeródromo não controlado

Aeródromos que não possuem Torre, porém possuem o serviço ATS de 

informação de voo: diz-se aeródromo não controlado com serviço FIS 

Flight Information Service). 

Aeródromos com Torre de Controle: diz-se aeródromo controlado

escopo desta pesquisa. 
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Aéreo (IVAO, 2012) 

Além de estar diretamente ligado à segurança dos passageiros, o ATC busca 

agilizar os deslocamentos das aeronaves, evitando atrasos e reduzindo os custos 

pelo controle de 

tráfego aéreo nas suas proximidades. Costuma ser a estrutura mais alta de um aeroporto, 

sendo que a sua altura pode variar entre alguns poucos metros a várias dezenas de 

cessidade de visão das áreas cujo 

controle aéreo ela efetua, seja em terra ou no ar. Formalmente, a Torre de Controle 

presta o denominado Serviço de Controle de Aeródromo, além dos Serviços de Alerta e 

de operação de aeródromos 

Aeródromos que não possuem Torre e nem qualquer outro serviço ATS 

se aeródromo não controlado. 

Aeródromos que não possuem Torre, porém possuem o serviço ATS de 

se aeródromo não controlado com serviço FIS 

se aeródromo controlado. É o 
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Quando um aeroporto possuir Torre de Controle, a mesma poderá ser dividida 

em até três posições de controle cujo objetivo é descongestionar a frequência da TWR e 

facilitar o controle das aeronaves. São elas: 

• Posição Autorização de Tráfego - É a posição responsável por transmitir 

aos pilotos a autorização de tráfego, ou seja, as instruções sobre a 

autorização ou não do plano de voo, bem como eventuais modificações 

realizadas. Esta posição também transmite informações meteorológicas e 

o código transponder da aeronave - uma espécie de RG no espaço aéreo. 

• Posição Controle de Solo - É a posição responsável por garantir a 

segurança das aeronaves no solo. Tem jurisdição sobre o pátio e as pistas 

para taxi, sendo assim, controla o tráfego até o ponto de espera da pista, 

ou seja, pela área de manobras do aeroporto.  

• Posição Torre de Controle – É a posição responsável por controlar as 

aeronaves em procedimento de aproximação e de decolagem e ou pouso, 

realizando todo o procedimento de autorizações necessárias. 

4.3. Criação do Modelo de Domínio 

Com base nas entrevistas com os especialistas durante a modelagem do 

processo, foi possível estabelecer que os principais elementos do domínio são: 

autorização de decolagem, solicitação de decolagem, regulamento, tipo de missão, 

condição meteorológica, pista, piloto, controlador de tráfego aéreo e aeronave. A 

construção do modelo de domínio requer a instanciação do metamodelo de domínio, 

apresentado na seção 3.4. 

Além disso, foi adotada a abordagem utilizada pela Força Aérea Americana 

(UNITED STATES – FAA, 2000) para gerenciamento de risco operacional, que analisa 

fatores de perigos associados à aviação, o Modelo 5M. Um perigo é definido como 

qualquer condição real ou potencial que pode causar degradação, lesão, doença, morte, 

danos ou perda de equipamento ou propriedade (UNITED STATES – FAA, 2000). Por 

exemplo, o controlador pode atender ao telefone ao mesmo tempo em que está 

estabelecendo os parâmetros e, por negligência, informa um parâmetro incorreto para o 

piloto. Este é um exemplo de um perigo humano que pode afetar este processo. 

Portanto, deve ser monitorado para permitir uma mudança no processo, se necessário. 
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O modelo 5M define cinco fatores que podem caracterizar a existência de um 

perigo, ilustrados na Tabela 4.1: 

Tabela 4.1 Fatores do Modelo 5M 

5M Fatores 

Homem (Man) 

Refere-se a elementos humanos, como aspectos psicológicos, 

fisiológicos, de proficiência e experiência na realização de 

atividades. 

Meio (Media) 

Refere-se ao ambiente onde a tarefa é executada, incluindo 

condições climáticas, condições da pista, obstruções do 

espaço aéreo e medidas de gerenciamento de fluxo. 

Máquina (Machine) 

Refere-se aos aspectos de fabricação e manutenção de 

aeronaves e de confiabilidade e desempenho dos 

equipamentos. 

Gerenciamento 

(Management) 

Refere-se à capacidade de gestão em termos de regulamentos, 

políticas e atitudes em relação à segurança.  

Missão (Mission) 
Refere-se ao tipo de trabalho realizado, seja complexo ou de 

rotina. 

 

O modelo de domínio encontra-se ilustrado na Figura 4.2. A descrição de cada 

classe e seus atributos encontra-se na Tabela 4.2. 

4.4. Escolha e Modelagem do Processo 

O modelo de domínio proposto foi aplicado no processo Decolagem de 

Aeronave. Este processo foi escolhido em virtude de ser um dos principais para a área 

de aviação, contando com milhares ocorrências diariamente. O processo foi modelado 

com o auxílio de especialistas, por meio de entrevistas, tendo como base o metamodelo 

de processos de negócio apresentado na seção 3.3. Foram entrevistados os seguintes 

profissionais: dois controladores de tráfego aéreo, desempenhando a função de chefe da 

torre de controle do aeroporto do Galeão, cada um com mais de trinta anos de 

experiência e um piloto de avião, com vinte e nove anos de experiência e mais de 2500 

horas voadas. O roteiro da entrevista encontra-se no Apêndice A e as entrevistas nos 

Apêndices B, C e D. 
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Figura 4.2 Modelo de Domínio 
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Tabela 4.2 Conceitos do Modelo de Domínio 

Decolagem 

Representa a atividade a ser executada em um processo. 
Atributos: condição 
Valores: extremamente provável, provável, improvável, 
extremamente improvável. 

Solicitação de 
Decolagem 

Representa o documento que é emitido para solicitar autorização 
para realização da Atividade.   
Atributos: data, hora, piloto_voo, matrícula_piloto_voo, 
matrícula_aeronave_voo. 

Autorização de 
Decolagem 

Representa o documento que é emitido com o resultado da 
solicitação para realização da Atividade. 
Atributos: estado. 
Valores: aceita, negada. 

Perigo 

Representa uma condição real ou potencial que pode causar 
degradação, lesão, doença, morte, danos ou perda de 
equipamento ou propriedade. É caracterizada por cinco fatores: 
Homem, Máquina, Meio, Missão e Gerenciamento.  

Homem 

Refere-se a elementos humanos, como aspectos psicológicos, 
fisiológicos, de proficiência e experiência na realização de 
atividades. Especialização da classe Perigo. 
Atributos: nome, data de nascimento, experiência, estado 
psicológico, estado físico, proficiência. 

Máquina 

Refere-se aos aspectos de fabricação e manutenção de aeronaves 
e de confiabilidade e desempenho dos equipamentos. 
Especialização da classe Perigo. 
Atributos: nome, data de fabricação, local de fabricação, número 
de série, data da última manutenção, horas de uso, tempo médio 
entre falhas, vida útil. 

Meio 

Refere-se ao ambiente onde a Atividade é executada, incluindo 
condições climáticas, condições da pista, obstruções do espaço 
aéreo e medidas de gerenciamento de fluxo. Especialização da 
classe Perigo. 
Atributos: data, hora, localidade. 

Missão 
Refere-se ao tipo de trabalho realizado, seja complexo ou de 
rotina. Especialização da classe Perigo. 
Atributos: nome, descrição, tipo, data, origem, destino. 

Gerenciamento 

Refere-se à capacidade de gestão em termos de regulamentos, 
políticas e atitudes em relação à segurança. Especialização da 
classe Perigo. 
Atributos: nome regulamento, tipo de regulamento, regulamento 
em vigor, ação requerida.  

Piloto 

Representa a pessoa que irá conduzir a Aeronave. 
Especialização da classe Homem.  
Atributos: condição de trabalho, matrícula, aviões aptos a voar, 
horas de voo. 
Valores: atuação padrão, atuação interrompida. 
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Controlador de 
Tráfego Aéreo 

Representa a pessoa que irá controlar a execução da Atividade. 
Especialização da classe Homem. 
Atributos: condição de trabalho, matrícula, órgãos aptos a 
trabalhar. 
Valores: atuação padrão, atuação interrompida. 

Posição Controle de 
Solo 

Representa a pessoa que irá controlar a execução da Atividade 
na Posição Controle de Solo. Especialização da classe 
Controlador de Tráfego Aéreo. 
Atributos: condição de trabalho, matrícula, órgãos aptos a 
trabalhar. 
Valores: atuação padrão, atuação interrompida. 

Posição 
Autorização de 

Tráfego 

Representa a pessoa que irá controlar a execução da Atividade 
na Posição Autorização de Tráfego. Especialização da classe 
Controlador de Tráfego Aéreo. 
Atributos: condição de trabalho, matrícula, órgãos aptos a 
trabalhar. 
Valores: atuação padrão, atuação interrompida. 

Posição Torre 

Representa a pessoa que irá controlar a execução da Atividade 
na Posição Torre. Especialização da classe Controlador de 
Tráfego Aéreo. 
Atributos: condição de trabalho, matrícula, órgãos aptos a 
trabalhar. 
Valores: atuação padrão, atuação interrompida. 

Operador da Sala 
AIS 

Representa a pessoa responsável por atividades executadas na 
Sala AIS. Especialização da classe Homem. 
Atributos: condição de trabalho, matrícula, data de admissão, 
função. 
Valores: atuação padrão, atuação interrompida. 

Funcionário de Solo 

Representa a pessoa responsável por atividades de apoio à 
Atividade fim e que são realizadas em solo, ou seja, no 
aeródromo. Especialização da classe Homem. 
Atributos: condição de trabalho, data de admissão, empresa 
contratante, função. 
Valores: atuação padrão, atuação interrompida. 

Aeronave 

Representa o equipamento utilizado pelo Piloto para a execução 
da Atividade. Especialização da classe Máquina. 
Atributos: status da aeronave, matrícula, modelo, capacidade, 
autonomia de voo, litros de combustível.   
Valores: operacional, não operacional. 

Equipamento do 
Aeródromo 

Representa os equipamentos técnicos instalados em um 
aeródromo com o objetivo de possibilitar a execução da 
Atividade. Especialização da classe Máquina. 
Atributos: status do equipamento, modelo, tipo de operação, 
objetivo, descrição. 
Valores: operacional, não operacional, parcialmente 
operacional. 
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Condição 
Meteorológica 

Representa as condições relacionadas ao clima no aeródromo e 
proximidades. Especialização da classe Meio. 
Atributos: condição meteorológica geral, velocidade do vento, 
índice pluviométrico, visibilidade, granizo. 
Valores: favorável, desfavorável, impeditiva.  

Espaço Aéreo 

Representa as condições relacionadas ao espaço aéreo nas 
proximidades do aeródromo. Especialização da classe Meio. 
Atributos: status do espaço aéreo. 
Valores: operacional, não operacional, operacional com 
restrições. 

Gerenciamento de 
Fluxo 

Representa o conjunto de medidas tomadas com o objetivo de 
gerenciar o fluxo de aeronaves entres os aeródromos. 
Especialização da classe Meio. 
Atributos: status do fluxo.  
Valores: ativo, inativo. 

Pista 

Representa a área de um aeródromo destinada para pouso e 
decolagem de aeronaves. 
Atributos: condição geral da pista, data e hora da última 
inspeção da pista.   
Valores: operacional, não operacional. 

Tipo de Missão 

Representa a finalidade da Atividade, que pode ser 
convencional, ou seja, uma decolagem rotineira de aviões civis, 
ou prioritária, que são missões de guerra, manobras militares, 
transporte de enfermo, transporte de órgãos, etc. Especialização 
da classe Missão. 
Atributos: posição para decolagem, descrição.  
Valores: convencional, prioritária. 

Regulamento 

Representam os regulamentos que norteiam a execução das 
Atividades ou ainda informam as condições do aeródromo. 
Especialização da classe Gerenciamento. 
Atributos status do aeródromo em relação ao regulamento, 
nome, descrição, tipo.  
Valores: conforme, não conforme. 

 

Cabe ressaltar que a modelagem do processo assumiu duas premissas: todos os 

aeródromos possuem apenas uma pista e todos os aeródromos são controlados. Além 

disso, o processo aplica-se a aeródromos que possuem torre de controle, o que constitui 

parcela significativa dos voos realizados no espaço aéreo brasileiro. 

A representação do processo de negócio encontra-se na Figura 4.3, e foi 

modelada com o software Bizagi Process Modeler (BIZAGI, 2012) usando a notação 

BPMN 1.2 (OMG, 2012b).  
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Figura 4.3 Processo de Decolagem de Aeronave 

O processo de decolagem de uma aeronave se inicia quando existe a necessidade 

da realização de um voo. Neste momento, o piloto preenche o Plano de Voo, que é o 

documento específico que contém informações relacionadas com um voo planejado de 

uma aeronave que são fornecidas aos órgãos que prestam serviços de tráfego aéreo. 

Existem três tipos de plano de voo, a saber: plano de voo completo, plano de voo 

simplificado (notificação de voo), e plano de voo repetitivo. 
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Com exceção do plano de voo repetitivo, que trata de voos regulares, o piloto 

entrega o plano ao operador da sala AIS. A sala AIS é o lugar onde estão disponíveis as 

informações atualizadas relativas a aeródromos e rotas. 

O operador da sala AIS recebe o plano de voo e o transmite ao órgão verificador 

competente. Este por sua vez analisa o documento, faz retificações necessárias, autoriza 

e transmite o plano de voo para a torre de controle. 

A torre de controle recebe este plano de voo e aguarda a chamada do piloto, 

quando estiver próximo do horário previsto para a realização do voo. 

O piloto então chama a torre de controle, mais precisamente a posição 

Autorização de Tráfego para início dos procedimentos de decolagem.  

A posição autorização de tráfego, ao receber o chamado do piloto, transmite 

informações relevantes e parâmetros do voo, que logo a seguir são confirmadas pelo 

piloto. 

A seguir, o piloto chama posição controle de solo, que autoriza o acionamento 

dos motores e define a rota de taxi da aeronave até a cabeceira da pista de decolagem. 

O piloto então taxia a sua aeronave até o ponto de espera, chama a posição torre 

de controle e dá o “pronto” para a decolagem. 

A posição torre de controle autoriza o ingresso na pista e a decolagem. 

Finalmente, o piloto decola a aeronave e processo termina. 

O processo levantado por meio das entrevistas foi validado através de consultas 

aos especialistas entrevistados. A Tabela 4.3 sintetiza as atividades definidas. 

Tabela 4.3 Atividades do Processo Decolagem de Aeronave 

A 

Preencher plano de voo 

Descrição: compreende o preenchimento pelo Piloto do documento plano de 

voo que contém as informações relevantes para o voo. 

B 

Entregar plano de voo 

Descrição: compreende a entrega do plano de voo ao operador da sala AIS, 

funcionário de solo.  

C 

Transmitir plano de voo 

Descrição: compreende a transmissão do plano de voo, por meio de um sistema 

automatizado, para os órgãos verificadores. 
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D 

Analisar plano de voo 

Descrição: compreende a avaliação da consistência e corretude das informações 

contidas no plano de voo, bem como avalia a viabilidade da realização do voo.  

E 

Autorizar plano de voo 

Descrição: compreende a aprovação do plano de voo, após análise e correção de 

eventuais problemas. 

F 
Retificar plano de voo 

Descrição: compreende a ação de realizar correções no plano de voo. 

G 

Transmitir plano de voo 

Descrição: compreende a transmissão do plano de voo, por meio de um sistema 

automatizado, para a torre de controle do aeródromo. 

H 

Aguardar chamada do piloto 

Descrição: compreende a ação de aguardar até a chamada do piloto para que se 

iniciem os procedimentos necessários para a execução da decolagem.  

I 

Chamar a posição autorização de tráfego para início de procedimento de 

decolagem 

Descrição: compreende o contato do piloto com a posição autorização de 

tráfego para que sejam realizados os procedimentos iniciais para a decolagem.  

J 

Transmitir informações e parâmetros do voo 

Descrição: compreende a transmissão das informações e parâmetros de voo 

necessárias para a realização da atividade de decolagem. 

K 

Confirmar recebimento das informações e parâmetros de decolagem 

Descrição: compreende a confirmação, por parte do piloto, do recebimento 

correto das informações. 

L 

Chamar a posição controle de solo 

Descrição: compreende o contato do piloto com a posição controle de solo para 

que esta defina a rota de taxi e autorize o acionamento dos motores. 

M 

Autorizar acionamento dos motores 

Descrição: compreende a autorização, por parte da posição controle de solo, do 

acionamento dos motores da aeronave. 



 66

N 

Definir rota de taxi 

Descrição: compreende a definição, por parte da posição controle de solo, da 

pista de taxiamento a ser utilizada pela aeronave, com vistas ao deslocamento 

para a pista de decolagem.  

O 

Taxiar a aeronave até o ponto de espera 

Descrição: compreende a ação de deslocamento da aeronave pelo piloto até o 

ponto de espera na pista. 

P 

Chamar a posição torre de controle 

Descrição: compreende o contato do piloto com a posição torre de controle para 

que seja autorizada a decolagem. 

Q 

Dar o pronto para a decolagem 

Descrição: compreende a informação do piloto à torre de controle de que está 

pronto para realizar decolagem e aguardando autorização. 

R 

Autorizar ingresso na pista e decolagem 

Descrição: compreende a autorização pela posição torre de controle do ingresso 

na pista e decolagem. 

S 
Decolar a aeronave 

Descrição: compreende a execução da ação de decolar a aeronave. 

 

4.4.1. Definição das Atividades a Serem Monitoradas 

Após a modelagem do processo, é necessário identificar quais destas atividades 

são relevantes para serem monitoradas de acordo com o propósito desta pesquisa. Desta 

forma, com base na entrevista realizada com os especialistas, foram definidas as 

atividades que devem ser monitoradas, uma vez que elas apresentam os elementos 

contextuais que podem caracterizar uma situação e em consequência demandar uma 

adaptação do processo. As atividades selecionadas encontram-se na Tabela 4.4:  

Tabela 4.4 Atividades Monitoradas do Processo Decolagem de Aeronave 

A Preencher plano de voo 

C Transmitir plano de voo 

E Autorizar plano de voo 

F Retificar plano de voo 
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G Transmitir plano de voo 

J Transmitir informações e parâmetros do voo 

M Autorizar acionamento dos motores 

N Definir rota de taxi 

O Taxiar a aeronave até o ponto de espera 

Q Dar o pronto para a decolagem 

R Autorizar ingresso na pista e decolagem 

4.5. Consolidação da Abordagem Proposta 

A etapa seguinte consiste em incluir o modelo de domínio na terceira camada da 

estrutura, de modo a ter o modelo para caracterização do contexto completo. A seguir, é 

necessário estabelecer os relacionamentos entre as camadas.  

Os relacionamentos entre os modelos devem ser estabelecidos pela 

correspondência entre os elementos do domínio, com os da camada de processo e estes, 

por sua vez, devem ser conectados com os elementos do metamodelo de contexto. 

Assim, como a abordagem define os relacionamentos entre os elementos dos modelos, 

ao serem definidas as conexões entre os elementos no modelo de domínio com 

elementos no modelo de processo é possível definir dos elementos contextuais na 

atividade, que é o que queremos monitorar.  

O exemplo da Figura 4.4 ilustra relacionamentos entre as camadas, considerando 

o modelo de domínio criado na Seção 4.3. Neste cenário, queremos monitorar os 

perigos da atividade Decolagem. Assim, os elementos no modelo de domínio serão os 

considerados para conectar o modelo de domínio com o modelo de processo. Portanto, 

por exemplo, o elemento Perigo e Decolagem estão ligados a Dados Externos e 

Atividade na camada de processo. Esses elementos por sua vez estão conectados a 

Elemento Contextual e Foco na camada de contexto.   

4.6. Definição do Conjunto de Dados 

Para a avaliação da proposta, o modelo foi aplicado em uma amostra de dados 

reais. Os dados foram extraídos de relatórios de situação diária emitidos pelo Centro de 

Gerenciamento de Navegação Aérea (CGNA).  
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Figura 4.4 Modelo para Caracterização do Contexto para o Processo Decolagem de Aeronave 

O CGNA centraliza as informações de operacionalidade dos componentes de 

toda a infraestrutura necessária ao gerenciamento do uso do espaço aéreo no país. Ao 

gerenciar essas informações, o CGNA é capaz de monitorar o status do SISCEAB 

(Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro), com vistas a eliminar ou reduzir as 

incertezas no processo de tomada de decisões e nos planejamentos de curto, médio e 

longo prazo. Ele também é responsável, em conjunto com a Empresa Brasileira de 

Infraestrutura Aeroportuária (Infraero), pela análise das intenções de voo no espaço 

aéreo brasileiro. 

O relatório de situação diária, cujo objetivo é apoiar a avaliação da qualidade 

dos serviços prestados, gera indicadores para o planejamento da infraestrutura 
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aeronáutica, apresenta variadas informações, entre elas índices de atrasos de voo, 

condições meteorológicas nos aeroportos, situações meteorológicas adversas, 

infraestrutura aeroportuária (inoperâncias de equipamentos técnicos, problemas em 

pistas), medidas de gerenciamento de fluxo, e outras ocorrências. Um exemplo de 

relatório encontra-se no Anexo 1. 

Como pode ser observado, estes relatórios possuem uma quantidade muito rica 

de informação a ser tratada, o que nos permite a possibilidade de explorá-lo, com o 

objetivo de analisar os elementos de contexto e extrair a definição de situações. 

Foram analisados os relatórios correspondentes a um período de seis meses, de 

junho a dezembro de 2011. Isto possibilitou extrair 1320 ocorrências relacionadas aos 

elementos contextuais definidos na abordagem. Estas ocorrências foram mapeadas e 

manualmente dispostas no formato de um log, conforme explicado na seção seguinte. 

4.7. Criação do Log 

O log reproduz o monitoramento do valor dos elementos contextuais definidos 

no modelo de domínio em cada uma das atividades elencadas para serem monitoradas 

para cada uma das ocorrências. Cada ocorrência obtida a partir dos relatórios pode ser 

entendida como uma instância do processo.  

Em outras palavras, para cada uma das instâncias, os elementos contextuais 

serão monitorados em cada uma das atividades relevantes com o objetivo de identificar 

mudanças no processo e talvez caracterizar uma situação.  

Os elementos contextuais a serem considerados no log são: regulamento, tipo de 

missão, condição meteorológica, pista, piloto, controlador de tráfego aéreo e aeronave. 

Autorização de decolagem e solicitação de decolagem, apesar de serem elementos 

contextuais importantes para o processo, não serão inseridos no log, pois os relatórios 

diários, de onde os dados foram extraídos, não contemplam este tipo de informação. 

As atividades monitoradas pelo log são: preencher plano de voo, transmitir plano 

de voo, autorizar plano de voo, retificar plano de voo, transmitir informações e 

parâmetros do voo, autorizar acionamento dos motores, definir rota de taxi, taxiar a 

aeronave até o ponto de espera, dar o pronto para a decolagem e autorizar ingresso na 

pista e decolagem.  

Cabe ressaltar que foram tratadas somente as ocorrências em que houve algum 

impacto no processo. 
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4.7.1. Descrição do Log  

O log é composto pelos campos e valores, listados na Tabela 4.5. Cabe ressaltar 

que cada um dos elementos citados nessa tabela possuem vários valores de atributos 

relacionados. Estes valores foram mapeados manualmente, à medida que iam sendo 

identificados nos dados extraídos. Os valores dos atributos que se referem à operação 

normal, ou seja, sem a ocorrência de nenhuma alteração encontram-se marcados em 

negrito.  

Tabela 4.5 Campos do Log 

Campo Descrição 

Descrição 
Transcrição da ocorrência reportada no relatório de situação 
diária. 

Código Processo Código do processo sendo monitorado. 

Código Instância Código da instância sendo monitorada. 

Código Atividade 
Código da atividade sendo monitorada. 
Valores: A, C, E, F, G, J, M, N, O, Q, R 

Id 
Identificador do registro, composto pelo código do processo, 
seguido do código da instância, seguido do código da atividade. 

Atividade Descrição da atividade sendo monitorada. 

Data Relatório Data do relatório do qual a informação foi extraída. 

Motivo 

Descrição do motivo que gerou a ocorrência. 
Valores:  
Balanceamento de Fluxo 
Colisão com Animal 
Condição Meteorológica Adversa 
Falta de Pessoal 
Greve 
Interceptação de Aeronave 
Obstáculo no Espaço Aéreo 
Pista de Taxi Interditada 
Pista Interditada 
Problema de Comunicação 
Urgência Médica 

Impacto no Processo 

Descrição do impacto da ocorrência no processo. 
Valores Possíveis: 
Sem Impacto 
Atraso 
Cancelamento de Voo 
Decolagem Não Autorizada 
Decolagem Suspensa 
Mudança de Pista 



 71

Controlador de 
Tráfego Aéreo 

Descrição da condição do controlador de tráfego aéreo no 
instante monitorado. 
Elemento Contextual referente ao fator HOMEM. 
Valores: atuação padrão, atuação interrompida. 

Piloto 
Descrição da condição do piloto no instante monitorado. 
Elemento Contextual referente ao fator HOMEM. 
Valores: atuação padrão, atuação interrompida. 

Funcionário de Solo 
Descrição da condição do funcionário de solo no instante 
monitorado. Elemento Contextual referente ao fator HOMEM. 
Valores: atuação padrão, atuação interrompida. 

Interferência do EC 
Homem 

Descrição se houve interferência no processo por algum dos 
elementos referentes ao fator Homem. 
A interferência é caracterizada pela ocorrência de alguma 
alteração no instante monitorado relacionada aos elementos 
Controlador de Tráfego Aéreo, Piloto ou Funcionário de Solo. 
Valores: verdadeiro, falso. 

Tipo de Missão 
Descrição do tipo de missão sendo realizada no instante 
monitorado. Elemento Contextual referente ao fator MISSÃO. 
Valores: convencional, prioritária. 

Interferência do EC 
Missão 

Descrição se houve interferência no processo pelo elemento 
referente ao fator Missão. 
A interferência é caracterizada pela ocorrência de alguma 
alteração no instante monitorado relacionada ao elemento Tipo 
de Missão. 
Valores: verdadeiro, falso. 

Aeronave 
Descrição da condição da aeronave no instante monitorado. 
Elemento Contextual referente ao fator MÁQUINA. 
Valores: operacional, não operacional. 

Equipamento do 
Aeródromo 

Descrição da condição do equipamento do aeródromo no 
instante monitorado. 
Elemento Contextual referente ao fator MÁQUINA. 
Valores: operacional, não operacional, parcialmente 
operacional. 

Interferência do EC 
Máquina 

Descrição se houve interferência no processo por algum dos 
elementos referentes ao fator Máquina. 
A interferência é caracterizada pela ocorrência de alguma 
alteração no instante monitorado relacionada aos elementos 
Aeronave ou Equipamento do Aeródromo. 
Valores: verdadeiro, falso 

Condição 
Meteorológica 

Descrição da condição meteorológica no instante monitorado. 
Elemento Contextual referente ao fator MEIO. 
Valores: favorável, desfavorável, impeditiva. 

Gerenciamento de 
Fluxo 

Descrição da condição do gerenciamento de fluxo no instante 
monitorado. 
Elemento Contextual referente ao fator MEIO. 
Valores: inativo, ativo.  
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Pista 
Descrição da condição da pista no instante monitorado. 
Elemento Contextual referente ao fator MEIO. 
Valores: operacional, não operacional. 

Espaço Aéreo 

Descrição da condição do espaço aéreo no instante monitorado. 
Elemento Contextual referente ao fator MEIO. 
Valores: operacional, não operacional, operacional com 
restrições. 

Interferência do EC 
Meio 

Descrição se houve interferência no processo por algum dos 
elementos referentes ao fator Meio. 
A interferência é caracterizada pela ocorrência de alguma 
alteração no instante monitorado relacionada aos elementos 
Condição Meteorológica, Gerenciamento de Fluxo, Pista ou 
Espaço Aéreo. 
Atributos: verdadeiro, falso. 

Regulamento 
Descrição da condição do regulamento no instante monitorado. 
Elemento Contextual referente ao fator GERENCIAMENTO. 
Valores: conforme, não conforme. 

Interferência do EC 
Gerenciamento 

Descrição se houve interferência no processo por algum dos 
elementos referentes ao fator Gerenciamento. 
A interferência é caracterizada pela ocorrência de alguma 
alteração no instante monitorado relacionada ao elemento 
Regulamento. 
Valores: verdadeiro, falso. 

 

As figuras 4.5 e 4.6 ilustram o log para uma instância do processo. 

Na instância do exemplo, a descrição da ocorrência relata a restrição nas 

decolagens para SBSP, devido a uma paralisação parcial do pessoal de rampa da 

empresa TAM. Este processo é o de código 1, instância 7, reportado no relatório do dia 

22/11/2011. O motivo foi atribuído a uma greve, cujo impacto no processo foi atraso 

nas decolagens. Para esta instância, os elementos contextuais foram monitorados a cada 

atividade previamente definida como importante ser monitorada. Desta forma, todos os 

elementos contextuais se comportaram da maneira esperada, com sua operação normal, 

com exceção do elemento Funcionário de Solo, cujo atributo assumiu o valor Atuação 

Interrompida. Isto por sua vez, levou à indicação de que houve no processo a 

interferência do Elemento Contextual Homem. 

O log do Apêndice I contempla alguns exemplos de instâncias do processo.    
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Figura 4.5 Log de uma Instância do Processo 

  



 74

 

Figura 4.6 Log de uma Instância do Processo - continuação 
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4.8. Caracterização de Situações 

Uma vez consolidado o log das ocorrências, faz-se necessário agora a sua 

aplicação na proposta. Sabemos que com a consolidação da abordagem em camadas foi 

possível definir os relacionamentos entre as três camadas. Desta forma, com base na 

conexão dos elementos dos três modelos foi possível definir quais elementos do modelo 

de domínio representam elementos contextuais, um elemento do metamodelo de 

contexto. Depois de enumerar os elementos contextuais com seus respectivos valores, é 

possível definir o conjunto E, que contém todos os elementos contextuais com seus 

valores. De posse desta informação, é possível caracterizar situações. Para isto os 

elementos contextuais e seus valores foram analisados manualmente. 

Conforme definido anteriormente, situação é o conjunto de elementos 

contextuais instanciados. Além disso, os valores que esses elementos assumem em uma 

instância do processo de negócio podem definir uma situação. É possível então criar 

regras de inferência que caracterizem uma determinada situação. 

Estas regras foram criadas manualmente, com base no log criado a partir da 

análise dos relatórios de onde foram extraídos os dados. No cenário escolhido, os 

elementos contextuais considerados foram controlador de tráfego aéreo, piloto, 

funcionário de solo, tipo de missão, aeronave, equipamento do aeródromo, condição 

meteorológica, gerenciamento de fluxo, pista, espaço aéreo e regulamento. Cabe 

ressaltar que a situação não representa uma ação, mas sim uma avaliação sobre a 

combinação dos elementos contextuais da regra, com o objetivo de sinalizar possíveis 

necessidades de adaptação do processo. Para este trabalho as situações foram 

caracterizadas seguindo as classificações definidas na Tabela 4.6.  

Podemos caracterizar situações, conforme algumas regras definidas a seguir: 

4.8.1. Situação DEP 1 

Se S = [Equipamento Aeródromo] = “Operacional” e [Piloto] = “Atuação 

Padrão”  

Então Decolagem Extremamente Provável 1 
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Tabela 4.6 Classificações da Situação 

Decolagem Extremamente 

Provável 

Compreende o cenário em que a associação dos 

elementos contextuais indica uma probabilidade 

extremamente alta da atividade decolagem de 

aeronave se concretizar. 

Decolagem Provável 

Compreende o cenário em que a associação dos 

elementos contextuais indica uma probabilidade 

alta da atividade decolagem de aeronave se 

concretizar. 

Decolagem Improvável 

Compreende o cenário em que a associação dos 

elementos contextuais indica uma probabilidade 

baixa da atividade decolagem de aeronave se 

concretizar. 

Decolagem Extremamente 

Improvável 

Compreende o cenário em que a associação dos 

elementos contextuais indica uma probabilidade 

extremamente baixa da atividade decolagem de 

aeronave se concretizar. 

 

Neste exemplo, se temos em uma dada instância a ocorrência de equipamento do 

aeródromo, classificado como um perigo associado à Máquina, operacional e o piloto, 

classificado como um perigo associado ao Homem com Atuação Padrão, temos então a 

situação de Decolagem Extremamente Provável.  

Nesta regra os elementos contextuais assumem os valores entendidos como 

favoráveis à execução do processo. Significa a condição ideal, na qual temos um 

equipamento operacional e o piloto atuando de forma padrão. Desta forma, a situação 

pode ser caracterizada como decolagem extremamente provável.     

4.8.2. Situação DEP 2 

Se S = [Gerenciamento de Fluxo] = “Inativo” e [Tipo de Missão] = 

“Prioritária”  

Então Decolagem Extremamente Provável 2 

Neste exemplo, se temos em uma dada instância a ocorrência do gerenciamento 

de fluxo, classificado como um perigo associado ao Meio, inativo e o tipo de missão, 
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classificado como um perigo associado à Missão, prioritária, temos então a situação de 

Decolagem Extremamente Provável.  

Nesta regra, o elemento contextual gerenciamento de fluxo assume o seu valor 

padrão, favorável à execução do processo, uma vez que não foi adotada nenhuma 

medida para gerenciamento de fluxo e o elemento contextual missão assume o valor 

prioritário, o que significa que é uma decolagem com precedência sobre as demais. 

Desta forma, como não existe nenhum fator crítico para a execução do processo, a 

situação pode ser caracterizada como decolagem extremamente provável. 

4.8.3. Situação DP 1 

Se S = [Pista] = “Operacional” e [Gerenciamento de Fluxo] = 

“Ativo 

”Então Decolagem Provável 1 

Neste exemplo, se temos em uma dada instância a ocorrência da pista, 

classificada como um perigo associado ao Meio, operacional e o gerenciamento de 

fluxo, classificado como um perigo associado ao Meio, ativo, temos então a situação de 

Decolagem Provável.  

Nesta regra, temos o elemento contextual pista assumindo o seu valor padrão, 

que é operacional. No entanto, o elemento contextual gerenciamento de fluxo assume o 

valor Ativo, ou seja, por algum motivo houve a necessidade da adoção de medida para 

gerenciamento de fluxo. Como o gerenciamento de fluxo ativo não é uma característica 

totalmente impeditiva da execução do processo e a pista não contribui para problemas 

adicionais na execução do processo, podemos inferir que a situação assume o valor 

Decolagem Provável para esta regra. 

4.8.4. Situação DP 2 

Se S = [Equipamento Aeródromo] = “Não Operacional” e [Controlador 

de Tráfego Aéreo] = “Atuação Padrão” 

Então Decolagem Provável 2 

Neste exemplo, se temos em uma dada instância a ocorrência do equipamento do 

aeródromo, classificado como um perigo associado à Máquina, não operacional e o 

controlador de tráfego aéreo, classificado como um perigo associado ao Homem, com 

atuação padrão, temos então a situação de Decolagem Provável.  
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Nesta regra, temos o elemento contextual controlador de tráfego aéreo 

assumindo o valor atuação padrão. No entanto, o elemento contextual equipamento de 

aeródromo assume o valor não operacional, o que indica que algum equipamento 

existente no aeródromo encontra-se inoperante. Como o equipamento de aeródromo 

inoperante não é uma característica totalmente impeditiva da execução do processo e o 

controlador de tráfego aéreo atuando normalmente não contribui para problemas 

adicionais na execução do processo, podemos inferir que a situação assume o valor 

Decolagem Provável para esta regra. 

4.8.5. Situação DI 1 

Se S = [Espaço Aéreo] = “Operacional com Restrições” e [Condição 

Meteorológica] = “Desfavorável” 

Então Decolagem Improvável 1 

Neste exemplo, se temos a ocorrência do espaço aéreo, classificado como um 

perigo associado ao Meio, operacional com restrições e a condição meteorológica, 

classificada como um perigo associado ao Meio, desfavorável, temos então a situação 

de Decolagem Improvável.  

Nesta regra, temos o elemento contextual espaço aéreo operacional com 

restrições e a condição meteorológica desfavorável. Apesar de, isoladamente, os valores 

dos elementos contextuais não serem impeditivos da execução do processo, a associação 

dos dois possivelmente será. Isto se deve ao fato de que com condições meteorológicas 

desfavoráveis, o espaço aéreo em condições operacionais exerce função relevante na 

garantia da segurança do voo. 

4.8.6. Situação DI 2 

Se S = [Controlador de Tráfego Aéreo] = “Atuação Interrompida” e 

[Tipo de Missão] = “Prioritária” 

Então Decolagem Improvável 2 

Neste exemplo, se temos a ocorrência do controlador de tráfego aéreo, 

classificado como um perigo associado ao Homem, com atuação interrompida e o tipo 

de missão, classificado como um perigo associado à Missão, temos então a situação de 

Decolagem Improvável.  

Nesta regra, temos a atuação do controlador de tráfego aéreo interrompida e uma 

missão prioritária. Apesar de o fato do controlador de tráfego aéreo estar com a sua ação 
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interrompida ser um fator que dificulte bastante a execução do processo, o fato de o tipo 

de missão ser prioritária pode representar uma possibilidade de que ele seja concluído. 

4.8.7. Situação DEI 1 

Se S = [Piloto] = “Atuação Interrompida” e [Espaço Aéreo] = 

“Operacional” 

Então Extremamente Improvável 1 

Neste exemplo, se temos em uma dada instância a ocorrência do piloto, 

classificado como um perigo associado ao Homem, com atuação interrompida e o 

espaço aéreo, classificado como um perigo associado ao Meio, operacional, temos então 

a situação de Decolagem Extremamente Improvável.  

Nesta regra, apesar de o elemento contextual espaço aéreo estar operacional, o 

elemento contextual piloto encontra-se com a atuação interrompida. Esta configuração 

praticamente inviabiliza a execução do processo. 

4.8.8. Situação DEI 2 

Se S = [Espaço Aéreo] = “Não Operacional” e [Aeronave] = 

“Operacional” 

Então Extremamente Improvável 2 

Neste exemplo, se temos em uma dada instância o espaço aéreo, classificado 

como um perigo associado ao Meio, não operacional e a aeronave, classificada como 

um perigo associado à Máquina, operacional, temos então a situação de Decolagem 

Extremamente Improvável.  

Nesta regra, o elemento contextual aeronave assume o seu valor padrão, 

favorável à execução do processo, e o elemento contextual espaço aéreo não 

operacional dificulta muito a concretização da decolagem da aeronave, praticamente 

inviabilizando-a. A decolagem só seria possível em situações extraordinárias. 

Cabe ressaltar que as regras geradas não são exaustivas. Assim, pode haver 

outras associações de elementos que caracterizem situações. É interessante que estas 

novas regras sejam armazenadas na medida em que forem sendo identificadas.  

Estas regras geradas foram submetidas à análise por especialistas para 

possibilitar a aplicação e avaliação da proposta. Nas seções seguintes, estas duas etapas 

serão detalhadas. 
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4.9. Resultados das Entrevistas 

O objetivo desse estudo de caso foi mostrar que é possível caracterizar situações, 

o contexto de atividades de um processo de negócio por meio do modelo para 

caracterização do contexto. Para avaliar a proposta como um todo foi necessária a 

aplicação em um domínio, no caso o Controle do Espaço Aéreo. 

Assim, uma vez definidas as regras que caracterizam situações neste domínio, as 

regras (Situações, conforme o modelo proposto) foram avaliadas por especialistas, por 

meio de entrevistas individuais. Foram convidados três especialistas, um piloto e dois 

controladores de tráfego aéreo, com o perfil definido na Tabela 4.7. 

Tabela 4.7 Perfil dos Entrevistados 

Perfil Requisitos 

Piloto 

- Conhecer o processo modelado 

- Estar atualmente exercendo a função 

- Possuir mais de 25 anos experiência 

- Possuir mais de 2000 horas de voo 

Controlador de 

Tráfego Aéreo 

- Conhecer o processo modelado 

- Possuir mais de 25 anos experiência 

- Ter exercido a função de controlador de tráfego aéreo por 

mais de 20 anos 

- Ter exercido a função de supervisor de torre por mais de 

5 anos 

 

As entrevistas foram realizadas seguindo o roteiro apresentado no Apêndice E. 

Em um primeiro momento foi feita uma breve descrição sobre o foco da pesquisa e os 

objetivos do trabalho e da entrevista. Em um segundo momento foi feita uma 

investigação sobre o conhecimento por parte dos entrevistados sobre o processo em 

questão. No momento seguinte foi apresentado a cada um dos entrevistados o processo 

Decolagem de Aeronave modelado. Posteriormente, foram apresentadas as Situações a 

serem avaliadas (Decolagem Extremamente Provável, Decolagem Provável, Decolagem 

Improvável, Decolagem Extremamente Improvável). Cada um dos entrevistados foi 

solicitado a associar cada uma das regras apresentadas às definições de Situações 

descritas, tecendo comentários sobre cada uma das escolhas. O entrevistado tinha ainda 
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a possibilidade de nada poder informar sobre uma determinada situação. Este caso se 

aplicou às regras que o entrevistado entendeu que não havia informações suficientes 

para caracterizar uma situação. Por fim, foi aberto espaço para qualquer consideração 

adicional. Resumos das entrevistas encontram-se nos Apêndices F, G e H. 

A seguir, é detalhada cada entrevista realizada, descrevendo o perfil do 

entrevistado, o conhecimento do processo em estudo, quais elementos ele considera 

relevante serem monitorados, as situações atribuídas para cada uma das regras e 

considerações adicionais. Ao final do detalhamento das três entrevistas será feita a 

consolidação das informações, de modo a avaliar a proposta.    

4.9.1. Entrevistado 1 - Piloto A 

O primeiro entrevistado, o piloto A, exerce a função de piloto com a frequência 

aproximada de duas vezes por semana, possui 28 anos de experiência e 2400 horas de 

voo. Ele informou ter conhecimento do processo de decolagem de aeronave em virtude 

da experiência que possui e pelo fato de exercer a profissão até hoje e fez uma descrição 

sucinta das etapas necessárias para a execução do processo. Quando foi questionado 

sobre quais elementos considerava relevantes a serem monitorados para este processo, 

elencou o piloto, o controlador de tráfego aéreo, a pista, o equipamento de controle do 

espaço aéreo, o equipamento de telecomunicações, o teto, o vento e a visibilidade. Com 

relação às regras, o entrevistado teve a percepção conforme mostrado na Tabela 4.8. Por 

fim, o entrevistado apontou como considerações adicionais a sugestão para que os 

elementos contextuais fossem mais detalhados, pois eles sendo muito genéricos podem 

levar à imprecisão das regras. Ele citou como exemplo, o equipamento do aeródromo, 

que dependendo de qual for o equipamento e qual for a aeronave envolvida na 

decolagem, pode haver variação na resposta. 

4.9.2. Entrevistado 2 – Controlador de Tráfego Aéreo B 

O segundo entrevistado, o controlador de tráfego aéreo B, possui 34 anos de 

experiência, exerceu a função de controlador de tráfego aéreo por 30 anos, exerceu a 

função de controlador de tráfego aéreo em torre por 12 anos e exerce a função de 

supervisor de torre há 5 anos. Ele informou ter conhecimento do processo de decolagem 

de aeronave em virtude da experiência como controlador de tráfego aéreo em um 

aeroporto e de atualmente exercer a função de supervisor de torre. O entrevistado fez 

uma breve descrição das etapas necessárias para a execução do processo. Quando foi 
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  Tabela 4.8 Entrevistado 1 – Piloto A 

Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

1 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Operacional” 

Piloto 
= 

“Atuação Padrão” 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente Provável 

São as condições ideais para os 
dois elementos. O avião 
decolaria. 

2 

Gerenciamento de 
Fluxo 

= 
“Inativo” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente Provável  

Condições normais de 
operação. A missão prioritária 
tem precedência sobre as 
demais. 

3 
Pista 

= 
“Operacional” 

Gerenciamento de 
Fluxo 

= 
“Ativo” 

Decolagem Provável Decolagem Provável 

O gerenciamento de fluxo de 
uma forma geral não é 
impeditivo para a decolagem. 
A pista operacional é uma 
condição favorável. 

4 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Não Operacional” 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

= 
“Atuação Padrão” 

Decolagem Provável Nada se Pode Afirmar 

Os dois elementos não são 
suficientes para afirmar nada. 
O tipo de equipamento com 
problema influencia, bem como 
outros fatores, como a condição 
meteorológica. 

5 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional com 
Restrições” 

Condição 
Meteorológica 

= 
“Desfavorável” 

Decolagem 
Improvável 

Nada se Pode Afirmar 

Um espaço aéreo com 
restrições exige boa 
visibilidade, o que não é 
possível com condições 
meteorológicas desfavoráveis. 
Faz-se necessário conhecer o 
tipo de restrição do espaço 
aéreo e a condição 
meteorológica. 
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Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

6 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

= 
“Atuação 

Interrompida” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Improvável 

Nada se Pode Afirmar 

Os dois elementos sozinhos não 
são suficientes para afirmar 
algo sobre a decolagem. A 
condição da pista, por exemplo, 
seria um fator que contribuiria 
para esta regra. 

7 
Espaço Aéreo 

= 
“Não Operacional” 

Aeronave 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

A atuação interrompida do 
piloto torna praticamente 
impossível a decolagem. 

8 

Piloto 
= 

“Atuação 
Interrompida” 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

O fato de o espaço aéreo 
assumir o valor não operacional 
tem um peso muito grande na 
atividade de decolagem da 
aeronave. 
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questionado sobre quais elementos considerava relevantes a serem monitorados para 

este processo, citou o piloto, o controlador de tráfego aéreo, a pista, a pista de taxi, o 

rádio para comunicação entre piloto e controlador, a existência de NOTAM (ver 

Glossário) para o aeroporto, a chuva, o vento, o teto e a visibilidade. Com relação às 

regras, o entrevistado teve a seguinte percepção, conforme Tabela 4.9. O entrevistado 

não fez considerações adicionais. 

4.9.3. Entrevistado 3 – Controlador de Tráfego Aéreo C 

O terceiro entrevistado, o controlador de tráfego aéreo C, possui 32 anos de 

experiência, exerceu a função de controlador de tráfego aéreo por 25 anos, exerceu a 

função de controlador de tráfego aéreo em torre por 6 anos e exerce a função de 

supervisor de torre há 7 anos. Ele informou ter conhecimento do processo de decolagem 

de aeronave em virtude da experiência como controlador de tráfego aéreo em um 

aeroporto e de atualmente exercer a função de supervisor de torre. O entrevistado fez 

uma breve descrição das etapas necessárias para a execução do processo. Quando foi 

questionado sobre quais elementos considerava relevantes a serem monitorados para 

este processo, citou o piloto, o controlador de tráfego aéreo, a pista, a pista de taxi, os 

equipamentos eletrônicos, os sistemas, a condição do espaço aéreo, a chuva, o granizo, 

o vento, o teto e a visibilidade. Com relação às regras, o entrevistado teve a seguinte 

percepção, conforme Tabela 4.10. O entrevistado fez as seguintes considerações 

adicionais: 

• Os elementos deveriam ser menos genéricos, pois o valor que a regra 

assume pode variar muito. Por exemplo, a decisão será diferente se a 

condição meteorológica for chuva fina ou neve; e 

• Deveria haver um mecanismo para ponderar cada elemento, pois as suas 

importâncias são muito diferentes, cada elemento possui um peso 

diferente. Eles não possuem a mesma relevância no momento de criar 

uma regra. 
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Tabela 4.9 Entrevistado 2 – Controlador de Tráfego Aéreo B 

Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

1 
Equipamento Aeródromo 

= 
“Operacional” 

Piloto 
= 

“Atuação Padrão” 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

São as condições ideais para os 
dois elementos. O avião 
decolaria. 

2 
Gerenciamento de Fluxo 

= 
“Inativo” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

A questão de ser um voo não 
convencional só reforça a 
questão da decolagem 
extremamente provável, pois é 
missão prioritária. 

3 
Pista 

= 
“Operacional” 

Gerenciamento de Fluxo 
= 

“Ativo” 
Decolagem Provável Decolagem Provável 

O gerenciamento de fluxo pode 
ser um problema, mas 
geralmente não impede a 
decolagem, apenas provoca 
atrasos. Nenhum problema com 
a pista. 

4 
Equipamento Aeródromo 

= 
“Não Operacional” 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

= 
“Atuação Padrão” 

Decolagem Provável 
Decolagem 

Extremamente 
Provável 

Ter um equipamento não 
operacional não deve inibir a 
decolagem, uma vez que os 
controladores são treinados para 
operar de forma convencional 
quando houver falha de algum 
equipamento 

5 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional com 
Restrições” 

Condição Meteorológica 
= 

“Desfavorável” 

Decolagem 
Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 
Duas condições adversas juntas. 
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Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

6 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

= 
“Atuação Interrompida” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Improvável 

Nada se Pode 
Afirmar 

Estes dois elementos sozinhos 
não são suficientes para afirmar 
algo sobre a decolagem. 

7 
Espaço Aéreo 

= 
“Não Operacional” 

Aeronave 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

A atuação interrompida do 
piloto torna praticamente 
impossível a decolagem. As 
únicas opções seriam a 
substituição do piloto ou o 
copiloto assumir o comando. As 
duas são pouco prováveis 

8 
Piloto 

= 
“Atuação Interrompida” 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

O fato de o espaço aéreo 
assumir o valor não operacional 
tem um peso muito grande na 
atividade de decolagem da 
aeronave. 
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Tabela 4.10 Entrevistado 3 – Controlador de Tráfego Aéreo C 

Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

1 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Operacional” 

Piloto 
= 

“Atuação Padrão” 

Decolagem 
Extremamente Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Não existe nenhum problema, 
considerando estes elementos. O 
avião decolaria. 

2 

Gerenciamento de 
Fluxo 

= 
“Inativo” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Extremamente Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Não existe nenhum problema, 
considerando estes elementos. O 
avião decolaria. 

3 
Pista 

= 
“Operacional” 

Gerenciamento de Fluxo 
= 

“Ativo” 
Decolagem Provável Decolagem Provável 

A decolagem é provável. Apenas 
o gerenciamento de fluxo é um 
problema. 

4 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Não Operacional” 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

= 
“Atuação Padrão” 

Decolagem Provável 
Decolagem 

Extremamente 
Provável 

Os controladores são capazes de 
continuar operando mesmo com 
equipamentos em pane. Se o 
controlador de tráfego estiver 
OK, haverá a decolagem. 

5 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Não Operacional” 

Condição Meteorológica 
= 

“Desfavorável” 
Nada se Pode Afirmar Decolagem Improvável 

A decolagem é improvável 
devido à relevância dos dois 
elementos e ambos estarem com 
valores desfavoráveis. 

6 

Funcionário de Solo 
= 

“Atuação 
Interrompida” 

Aeronave 
= 

“Operacional” 
Nada se Pode Afirmar Decolagem Provável 

Provavelmente a decolagem 
aconteceria. Há a necessidade de 
saber qual tipo de atividade o 
funcionário exerce. 

7 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional com 
Restrições” 

Condição Meteorológica 
= 

“Desfavorável” 
Decolagem Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Um espaço aéreo com restrições 
exige boa visibilidade, o que não 
é possível com condições 
meteorológicas desfavoráveis. 
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Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

8 

Controlador de 
Tráfego Aéreo 

= 
“Atuação 

Interrompida” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 
Decolagem Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Missões prioritárias são muito 
dependentes da atuação dos 
controladores, que nesta regra 
assumem o valor de atuação 
interrompida. 

9 
Espaço Aéreo 

= 
“Não Operacional” 

Aeronave 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

A atuação interrompida do piloto 
torna praticamente impossível a 
decolagem 

10 

Piloto 
= 

“Atuação 
Interrompida” 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

O fato de o espaço aéreo assumir 
o valor não operacional tem um 
peso muito grande na atividade 
de decolagem da aeronave. 
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4.9.4. Consolidação dos Resultados 

As entrevistas podem ser analisadas sob dois enfoques: o enfoque dos elementos 

contextuais considerados relevantes e o enfoque de validação das regras criadas 

(Situações). 

Para a primeira análise, é preciso fazer um comparativo entre os elementos 

contextuais mapeados no domínio do processo e os elementos definidos como 

importantes para ele. A Tabela 4.11 apresenta este resultado.  

Uma análise geral mostra que os elementos contextuais Controlador de Tráfego 

Aéreo, Piloto e Pista foram elencados por todos os entrevistados, e o elemento 

contextual Espaço Aéreo foi identificado por um deles.  

Outro ponto observado é que todos os entrevistados identificaram outros 

componentes do domínio, porém não elencaram os elementos contextuais em si, mas os 

atributos que os compõem. Se considerarmos que esta lembrança do atributo da classe 

pode ser entendida como um elemento contextual do domínio que foi identificado, 

temos o seguinte cenário:  

• o primeiro entrevistado também identificou os elementos Condição 

Meteorológica (por meio dos atributos teto, vento e visibilidade) e 

Equipamento do Aeródromo (por meio dos atributos equipamento de 

controle do espaço aéreo, equipamento de telecomunicações); 

• o segundo entrevistado também identificou a Condição Meteorológica 

(por meio dos atributos chuva, vento, teto e visibilidade), o Equipamento 

do Aeródromo (por meio dos atributos rádio para comunicação piloto x 

controlador) e Regulamento (por meio dos atributo Notam para o 

aeroporto); e 

• o terceiro entrevistado também identificou a Condição Meteorológica 

(por meio dos atributos chuva, granizo, vento, teto e visibilidade) e o 

Equipamento do Aeródromo (por meio dos atributos equipamentos 

eletrônicos, equipamentos de comunicação e sistemas).  

Isto sugere a validade do modelo de domínio, já que parte dos elementos 

contextuais que o compõe pode ser identificada pelos especialistas. Os elementos 

Funcionário de Solo, Gerenciamento de Fluxo, Aeronave e Tipo de Missão não foram 

reportados por nenhum dos entrevistados. Isto sugere que estes elementos contextuais, 

apesar de importantes na composição do domínio - uma vez que, pelo mapeamento dos  
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Tabela 4.11 Consolidação – Comparativo de Elementos do Domínio 

Perigo Elemento Contextual do 
Domínio Elemento Entrevistado 1 Elemento Entrevistado 2 Elemento Entrevistado 3 

Homem 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

(Elemento Contextual 
Controlador de Tráfego 

Aéreo)  

Controlador de Tráfego Aéreo 
(Elemento Contextual 

Controlador de Tráfego 
Aéreo) 

Controlador de Tráfego 
Aéreo (Elemento Contextual 

Controlador de Tráfego 
Aéreo) 

Piloto 
Piloto 

(Elemento Contextual 
Piloto) 

Piloto 
(Elemento Contextual Piloto) 

Piloto 
(Elemento Contextual Piloto) 

Funcionário de Solo    

Meio 

Condição Meteorológica 

Teto 
Vento 

Visibilidade 
(Elemento Contextual 

Condição Meteorológica) 

Chuva 
Vento 
Teto 

Visibilidade 
(Elemento Contextual 

Condição Meteorológica) 

Chuva 
Granizo 
Vento 
Teto 

Visibilidade 
(Elemento Contextual 

Condição Meteorológica) 

Gerenciamento de Fluxo    

Pista 
Pista 

(Elemento Contextual Pista) 

Pista 
Pista de táxi 

(Elemento Contextual Pista) 

Pista 
Pista de táxi 

(Elemento Contextual Pista) 

Espaço Aéreo   
Espaço aéreo 

(Elemento Contextual 
Espaço Aéreo) 
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Perigo Elemento Contextual do 
Domínio Elemento Entrevistado 1 Elemento Entrevistado 2 Elemento Entrevistado 3 

Máquina 

Aeronave    

Equipamento do Aeródromo 

Equipamento de controle do 
espaço aéreo 

Equipamento de 
telecomunicações 

(Elemento Contextual 
Equipamento do 

Aeródromo) 

Rádio para comunicação 
piloto x controlador 

(Elemento Contextual 
Equipamento do Aeródromo) 

Equipamentos eletrônicos 
Equipamentos de 

comunicação 
Sistemas 

(Elemento Contextual 
Equipamento do Aeródromo) 

Missão Tipo de Missão    

Gerenciamento Regulamento  
Notam para o aeroporto 
(Elemento Contextual 

Gerenciamento) 
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dados, foram observadas ocorrências relacionadas a esses elementos - não foram lembrados 

ou por possuírem uma incidência não significativa nas ocorrências, ou por não fazerem parte 

dos elementos comumente presentes na rotina de trabalho dos entrevistados. 

A segunda análise avalia se existem indícios que possam validar a hipótese de que é 

possível caracterizar o contexto de atividades de um processo de um negócio. Assim, esta 

validação será feita por meio da verificação de que as regras geradas são válidas para 

caracterizar situações. A Tabela 4.12 apresenta um quadro comparativo entre o valor das 

regras de referência, definidos pela autora e os valores atribuídos a estas mesmas regras por 

cada um dos três especialistas. 

Para a primeira regra, todos os entrevistados concordaram com o valor previsto para a 

situação, o que sugere ser uma regra válida. Isto pode ser atribuído ao fato de todos os 

elementos contextuais assumirem os valores padrão, ou seja, valores que não representam um 

problema para a execução do processo. Assim, a decolagem da aeronave se torna 

extremamente provável. 

Para a segunda regra, novamente houve consenso dos entrevistados, o que sugere que 

a associação destes elementos caracteriza uma situação. Neste caso a questão de o 

gerenciamento de fluxo estar inativo significa que o fluxo de e para um aeródromo encontra-

se normal. O fato de o segundo elemento ser uma missão do tipo prioritária acentua ainda 

mais a questão da decolagem extremamente provável, uma vez que essa decolagem possui 

precedência sobre as demais. 

Para a terceira regra, todos os participantes caracterizaram a situação como decolagem 

provável. Neste caso, apesar temos a pista operacional, está ocorrendo naquele momento o 

gerenciamento de fluxo, com o objetivo de regularizar o tráfego na área. Segundo a análise 

dos especialistas, a decolagem é provável, pois possivelmente, em nenhum momento ela será 

interrompida; apenas o tráfego será redimensionado e remanejado. Um exemplo de cenário 

em que isso ocorre é quando há muitas aeronaves aguardando para decolar ou pousar em 

virtude de o aeroporto estar fechado por problemas meteorológicos. 

Na quarta regra, nenhum dos participantes respondeu conforme a referência, que era 

Decolagem Provável. Dois dos três entrevistados concordaram entre si e atribuíram à regra o 

valor Decolagem Extremamente Provável e o outro respondeu Nada se Pode Afirmar. Os 

entrevistados que concordaram entre si possuem a mesma função, controlador de tráfego 

aéreo. Isso pode ser um indício de que as experiências particulares decorrentes de cada
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Tabela 4.12 Consolidação – Comparativo de Regras 

Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Entrevistado 1 Entrevistado 2 Entrevistado 3 

1 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Operacional” 

Piloto 
= 

“Atuação Padrão” 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

2 

Gerenciamento de 
Fluxo 

= 
“Inativo” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável  

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

3 
Pista 

= 
“Operacional” 

Gerenciamento de 
Fluxo 

= 
“Ativo” 

Decolagem Provável 
Decolagem 

Provável 
Decolagem 
Provável 

Decolagem 
Provável 

4 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Não Operacional” 

Controlador de 
Tráfego Aéreo 

= 
“Atuação Padrão” 

Decolagem Provável 
Nada se Pode 

Afirmar 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

5 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional com 
Restrições” 

Condição 
Meteorológica 

= 
“Desfavorável” 

Decolagem 
Improvável 

Nada se Pode 
Afirmar 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

6 

 
Controlador de 
Tráfego Aéreo 

= 
“Atuação 

Interrompida” 
 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Improvável 

Nada se Pode 
Afirmar 

Nada se Pode 
Afirmar 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 
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Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Entrevistado 1 Entrevistado 2 Entrevistado 3 

7 

Piloto 
= 

“Atuação 
Interrompida” 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

8 
Espaço Aéreo 

= 
“Não Operacional” 

Aeronave 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 
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função podem levar a diferentes interpretações. Ambos discordaram do valor proposto 

para a regra, pois afirmaram que o fato de haver um equipamento no aeródromo não 

operacional, não pode acarretar distúrbio no processo de decolagem, uma vez que os 

controladores são treinados para operar de forma convencional quando houver falha de 

algum equipamento. O piloto, que informou que nada podia ser afirmado, alegou que 

aqueles dois elementos por si só não eram suficientes para definir se haveria ou não 

algum desvio na execução do processo. Segundo ele, o tipo de equipamento com 

problema influencia neste cenário, bem como outros fatores, como a condição 

meteorológica. Ou seja, outros elementos de contexto devem ser considerados na 

definição desta Situação. 

Na quinta regra, dois dos três entrevistados concordaram parcialmente com o 

valor de referência, de que com aquela associação de elementos a decolagem seria 

improvável. No entanto, estes entrevistados consideraram que a decolagem é 

extremamente improvável: um deles informou que em um espaço aéreo com restrições 

existiria a necessidade de ter uma boa visibilidade, o que não seria possível com 

condições meteorológicas desfavoráveis. O fato de dois entrevistados terem entendido a 

decolagem como extremamente improvável enquanto a regra dizia que era apenas 

improvável, evidencia a necessidade de refinamento do mecanismo de classificação das 

regras. O outro entrevistado justificou da mesma forma, mas acrescentou a observação 

de que se faz necessário conhecer o tipo de restrição do espaço aéreo e a condição 

meteorológica. Esta foi a razão alegada que nada podia afirmar sobre esta regra, e como 

consequência a Situação não está caracterizada corretamente. 

Na sexta regra, um entrevistado concordou parcialmente com o valor de 

referência da regra, uma vez que considera extremamente improvável a concretização 

da decolagem, alegando que missões prioritárias de uma forma geral são muito 

dependentes da atuação dos controladores, que nesta regra assumem o valor de atuação 

interrompida. Os outros dois entrevistados concordaram entre si e se manifestaram 

como se nada pudessem afirmar. A justificativa para isso é que estes dois elementos 

sozinhos não são suficientes para afirmar algo sobre a decolagem. A condição da pista, 

por exemplo, seria um fator que contribuiria para esta regra. Mais uma vez, é possível 

constatar que as respostas dos entrevistados são coincidentes em grande parte das vezes, 

o que é um relevante indício de que estas regras são válidas para avaliar a caracterização 

de situações. 
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Na sétima regra, todos os entrevistados concordaram com o valor de referência. 

Segundo eles, a atuação interrompida do piloto torna praticamente impossível a 

decolagem. A única opção seria a substituição do piloto ou o copiloto assumir o 

comando. As duas são pouco prováveis. Novamente, pelas respostas coincidentes dos 

entrevistados temos um indício de que regras são válidas para avaliar a caracterização 

de situações. 

Por fim, na oitava regra, temos novamente a incidência de todos os entrevistados 

com o mesmo valor de referência da regra. Todos foram unânimes em alegar que o fato 

de o espaço aéreo assumir o valor não operacional tem um peso muito grande na 

atividade de decolagem da aeronave. O fato de a aeronave estar operacional torna-se 

irrelevante. Isto leva a concluir que é possível identificar o contexto de um processo por 

meio de regras que caracterizem situações. No entanto, faz-se necessário inserir um 

novo parâmetro que avalie a relevância do elemento contextual para um dado contexto. 

4.10. Considerações Finais sobre o Estudo de Caso 

Em uma análise mais abrangente é possível observar que em cinco das oito 

situações todos os entrevistados concordaram com as situações da referência. Isto 

corrobora a ideia de que a proposta é válida. Uma constatação ainda mais consistente é 

que para todas as regras, duas ou mais pessoas coincidiram as respostas entre si. Desta 

forma, há indícios de que os especialistas no domínio possuem um entendimento muito 

semelhante quanto aos impactos em um processo de associações de elementos 

contextuais.  

O estudo de caso apresentado nesta seção ilustrou a aplicação da abordagem 

proposta em um domínio de Controle do Espaço Aéreo, no processo de Decolagem de 

Aeronave.  

O objetivo desse estudo de caso foi atingido ao mostrar que é possível 

caracterizar o contexto de atividades de um processo de negócio. 

Com a execução deste estudo de caso foi possível identificar alguns aspectos da 

abordagem: 

• As Situações extremas obtiveram maior índice de concordância pelos 

entrevistados em relação às da referência; 

• Elementos contextuais não possuem o mesmo impacto na determinação 

da situação; 
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• Quanto mais elementos contextuais forem considerados na caracterização 

de Situações, com maior precisão elas serão definidas; e 

• Especialistas tendem a ter percepções semelhantes sobre o cenário e as 

associações entre elementos contextuais.    

Tendo em vista essas considerações, alguns pontos de atenção surgem, como a 

necessidade de passar a considerar a relevância de cada elemento contextual na 

composição da situação e a necessidade de criar mecanismos para melhor delinear os 

limites entre as faixas de classificação da situação. 

Cabe ressaltar que as caracterizações de situação apresentadas, embora aplicadas 

no domínio do Controle do Espaço Aéreo, possuem o objetivo de avaliar a abordagem 

como um todo, uma vez que as camadas de contexto, processo e domínio estão 

conectadas. Os relacionamentos entre as camadas são explicados por regras. Regras que 

estipulam os relacionamentos do modelo de domínio são mais específicas Já as regras 

que envolvem as camadas de contexto e processo são genéricas e foram discutidas na 

Seção 3.5.  

Este estudo de caso apresentou algumas limitações, entre elas: apenas três 

especialistas foram entrevistados; todos os entrevistados eram sediados na área do Rio 

de Janeiro; os dois controladores de tráfego aéreo trabalham na mesma organização, o 

que pode exercer alguma influência nas suas escolhas, em vista de padrões de trabalho 

semelhantes; o log foi construído manualmente por meio da análise de relatórios de 

ocorrência; as situações foram criadas manualmente; e foi analisado apenas um 

processo do domínio e um único domínio.  

Com base nesse estudo de caso houve indícios de que a hipótese foi confirmada, 

ou seja, foi possível caracterizar o contexto de uma atividade de um processo de 

negócio por meio de uma abordagem para caracterização de contexto e seu 

relacionamento com os conceitos de um negócio. 
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5. Conclusões 

O sucesso de uma organização cada vez mais depende de sua capacidade de ser 

flexível e rapidamente reagir a mudanças (WEBER, REICHERT e ESHUIS, 2007). 

Logo, seus processos de negócio devem estar aptos a se adaptar a tais mudanças 

(ROSEMANN e RECKER, 2006). Apesar de existirem na literatura algumas propostas 

que tratam do contexto associado a processos de negócios (ROSEMANN, RECKER e 

FLENDER, 2008), (SAIDANI e NURCAN, 2007), (SOFFER, GHATTAS e PELEG, 

2010), (HAN e PARK, 2008), (GATTI, 2009), (NUNES, 2007), um modelo para 

caracterização de contexto em processos de negócio ainda é um desafio. 

Nesta dissertação foi proposta abordagem para caracterizar o contexto de uma 

atividade de um processo de negócio em um determinado domínio. Essa descrição é 

feita por meio de modelos conceituais, estruturados em camadas que contemplam os 

aspectos relacionados ao contexto. 

Um diferencial da proposta desta dissertação em relação aos demais trabalhos é 

o foco no uso do contexto para a adaptação de processos de negócios. Em grande parte 

das propostas descritas o contexto é tratado para lidar com aplicações sensíveis ao 

contexto. Adicionalmente, enquanto a maioria dos modelos é limitada à análise de 

informações de usuários, ambientes e dispositivos, a abordagem proposta é mais 

abrangente e flexível, sendo capaz de se adequar ao domínio e processo da organização. 

Outros benefícios em relação aos modelos já existentes são a possibilidade de 

identificar a situação de uma atividade, a previsão de interação em qualquer domínio, e 

a utilização de conceitos por meio de um modelo conceitual. O modelo conceitual pode 

apoiar a adaptação do processo, uma vez que ele não considera apenas as circunstâncias 

que estão ocorrendo, mas também compreende como estas condições afetam o processo. 

O modelo proposto foi avaliado por um estudo de caso em um processo real em 

um cenário complexo, crítico e relevante: o Controle do Espaço Aéreo. Neste ambiente, 

por ser operacional, não existe a possibilidade de realização de estudos e testes sem um 
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estudo amplo, criterioso e testado à exaustão, de forma a não comprometer a integridade 

dos sistemas e a segurança do voo.  

Para a realização do estudo de caso foi necessário percorrer as etapas de 

entendimento do cenário, pela leitura de documentação relacionada; escolha e 

modelagem do processo, que contou com o auxílio de especialistas; criação do modelo 

de domínio; consolidação da abordagem, que é a estruturação do modelo em camadas 

com a definição dos relacionamentos entre elas; definição do conjunto de dados a serem 

empregados na avaliação da proposta; criação do log, com o objetivo de monitorar o 

valor dos elementos contextuais nas instâncias das atividades definidas como 

relevantes; criação das situações a serem avaliadas, por meio da confecção de regras 

com associações entre elementos contextuais e, por fim, a aplicação e avaliação da 

proposta. Para a realização desta última etapa, as regras que caracterizam situações 

foram analisadas por especialistas e comparadas com valores de referência. 

Neste estudo foi possível observar indícios da aplicabilidade do modelo para 

caracterizar contexto em processos de negócios neste domínio. Além disso, ele 

evidenciou alguns pontos de interesse, entre eles: valores extremos da classificação da 

situação alcançaram maior grau de acerto; elementos contextuais não possuem o mesmo 

peso na determinação da situação, quanto maior a quantidade de elementos contextuais 

compondo regras, mais precisas elas serão; os valores centrais da classificação da 

situação representam um desafio no sentido de melhor delimitar seus limites; e os 

especialistas tendem a ter a mesma percepção sobre o cenário e as associações entre 

elementos contextuais. 

Em relação à proposta, uma importante consideração a ser feita é que o foco da 

avaliação foi o conceito de Situação e as suas relações com outros elementos do 

modelo.  

Outro ponto relevante é a questão da abordagem definir camadas de metamodelo 

de processos e metamodelo de contexto, cujo objetivo é orientar a construção dos 

modelos. Nesta dissertação, o modelo de processo, derivado do metamodelo de 

processo, foi construído com base nos conceitos desta camada. Já o modelo de contexto, 

apesar de não ter sido explicitado, foi criado com base nos conceitos do seu 

metamodelo, que contempla os elementos Situação e Elemento Contextual. 

Posteriormente, suas instâncias também foram criadas, o que, consequentemente leva ao 

uso de outros elementos do metamodelo, como por exemplo, Atividade, Papel e Ator. 
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Foi observado que os modelos construídos a partir dos metamodelos 

apresentaram a deficiência de não contemplarem o elemento Relevância. Relevância 

representa o nível de importância de um Elemento Contextual em relação ao Foco. Isto 

ficou evidente durante a avaliação da proposta, onde os especialistas sinalizaram a 

importância de ponderar os pesos da cada Elemento Contextual para uma melhor 

tomada de decisão sobre a Situação. Isto nos remete à questão de que outros elementos 

do metamodelo de contexto também podem ser relevantes para a composição da 

abordagem e não estarem sendo considerados na composição do modelo de contexto. 

Dois conceitos a serem considerados são Foco e Entidade Contextual. Como o Foco 

determina o que pode ser considerado como sendo relevante no contexto, ele poderia ser 

trabalhado em conjunto com a Relevância no sentido auxiliar a criação de Situações 

mais precisas. Já a Entidade Contextual, que representa uma entidade (pessoa, lugar, 

objeto, usuário, aplicação) cujas informações são fornecidas por Elementos Contextuais, 

pode ser aplicada no apoio à caracterização da Situação, que tem por objetivo auxiliar 

em uma tomada de decisão sobre o curso do processo. 

Cabe ressaltar que como a avaliação da proposta necessita de aplicação em um 

domínio, no caso o Controle do Espaço Aéreo, ao validar a proposta para este domínio, 

há indícios de que a proposta pode ser válida para qualquer domínio.  

5.1. Contribuições 

A contribuição principal dessa pesquisa foi a proposta e a avaliação de uma 

descrição, por meio de modelos conceituais estruturados em camadas, para a 

caracterização do contexto de uma atividade de um processo de negócio em um 

determinado domínio.  

Além disso, também foram definidos três metamodelos: um metamodelo de 

contexto, um de processos de negócio, que servirá como base para projetar os modelos 

de processos de uma organização, de acordo com o domínio, além do metamodelo de 

domínio. 

Também cabe destacar que a abordagem proposta contempla o conceito de 

Situação, a descrição de como ela deve ser especificada e também evidencia como 

podem ser conectados os elementos da camada de domínio aos elementos da camada de 

processos e estes à camada de contexto, de forma identificar os elementos contextuais 
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em um domínio para que estes possam ser monitorados durante a execução de um 

processo. 

Outra contribuição dessa pesquisa é a sua aplicação na tese de doutorado de 

Nunes (2011), que propõe um modelo de gestão do conhecimento para a adaptação 

dinâmica de processos. O modelo incorpora cinco aspectos da gestão de contexto no 

apoio à adaptação dinâmica de processos: identificação e representação de elementos de 

contexto das atividades do processo, captura de elementos de contexto, identificação e 

armazenamento de situações, monitoramento e adaptações nos processos e 

implementação e apresentação de adaptações. Este trabalho contribui no primeiro 

aspecto (identificação e representação de elementos de contexto das atividades do 

processo) ao descrever os conceitos relacionados a contexto, processos de negócio e o 

domínio no qual devem ser realizadas análises importantes em relação aos processos de 

negócio. 

Por fim, temos que os resultados obtidos a partir do estudo de caso apontaram 

várias questões para prosseguimento da pesquisa. Os trabalhos futuros, detalhados na 

seção 5.3, sintetizam as principais sugestões. 

5.2. Limitações 

Esta pesquisa possui alguns pontos específicos que apresentam limitações.  

A abordagem proposta não possui o intuito de ser exaustivo. Desta forma, nos 

metamodelos de contexto e processo propostos podem existir elementos que não foram 

representados e que necessitem ser empregados futuramente.  

Além disso, este estudo não contemplou como evoluir a abordagem, uma vez 

que o único modelo variável é o do domínio. Assim, não existe a possibilidade de 

acrescentar um novo elemento nos metamodelos, o que pode vir a ser um problema caso 

a abordagem seja aplicada em um processo cujas características não estejam 

contempladas no metamodelo, 

 Outra limitação é a questão de a proposta tratar apenas elementos contextuais 

previamente conhecidos e que tenham sido definidos como relevantes para serem 

monitorados. Se um novo elemento contextual surgir durante a execução de um 

processo, a atual pesquisa não tratará este elemento, que só passará a ser monitorado 

quando o modelo for revisto.  
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Com relação ao estudo de caso realizado, as limitações estão no fato de o log dos 

dados da pesquisa precisar ser construído de forma manual; a caracterização das 

situações também ser realizada de forma manual – esta tarefa seria mais eficiente com a 

aplicação de mecanismos de mineração de dados para o log; não existir uma memória 

organizacional que possa dar suporte à caracterização das situações; apenas um 

processo foi analisado em um único domínio; poucos especialistas foram entrevistados 

para validar o estudo de caso e, por fim, não foram atribuídos pesos aos elementos 

contextuais, o que poderia ter levado a Situações mais precisas. 

5.3. Trabalhos Futuros 

Durante o decorrer da pesquisa para este trabalho de dissertação foram 

identificados alguns possíveis trabalhos futuros indicados entre eles aplicar e avaliar o 

modelo proposto em outros cenários; aplicar e avaliar o modelo proposto com uma 

maior quantidade de especialistas, com perfis diferentes e regiões de trabalho 

diversificadas; aplicar mecanismos para identificação dos elementos contextuais 

relevantes; aplicar técnicas de Mineração de Dados para análise do log; aplicar as 

situações caracterizadas como forma de subsidiar a adaptação de processos; aplicar 

outras técnicas para definir as Situações; ampliar a abordagem pela de definição e 

validação de novas regras nos metamodelos, com aplicação de inferências; evoluir o 

modelo de forma a considerar a relevância de cada elemento contextual; e evoluir o 

modelo de forma a considerar o impacto de cada elemento contextual em cada 

atividade. 
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Apêndice A – Roteiro da Entrevista de Modelagem do 
Processo 

Entrevistar 3 especialistas, que devem preencher os seguintes requisitos: 

 

Perfil Requisitos 

Piloto 

- Conhecer o processo modelado 

- Estar atualmente exercendo a função 

- Possuir mais de 25 anos experiência 

- Possuir mais de 2000 horas de voo 

Controlador de 

Tráfego Aéreo 

- Conhecer o processo modelado 

- Possuir mais de 25 anos experiência 

- Ter exercido a função de controlador de tráfego aéreo por 

mais de 20 anos 

- Ter exercido a função de supervisor de torre por mais de 

5 anos 

 

Temas a serem abordados na Entrevista: 

- Apresentação do foco da pesquisa 

 

Roteiro de perguntas: 

Antes de iniciar a entrevista, apresentar ao entrevistado as seguintes 

informações: 

 

- Objetivo do trabalho:  

 Dado um processo, os elementos que são importantes durante a sua execução 

e que podem impactar o seu progresso devem ser selecionados. A seguir, deve-se 

identificar se estes elementos ao serem analisados em conjunto que possam levar a uma 
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necessidade de tomada de decisão, como, por exemplo, um problema no processo que 

impeça o seu prosseguimento. Com base nestes elementos, devem ser criadas regras que 

sinalizem a necessidade de alguma ação em determinado ponto da execução do 

processo. 

 

- Objetivo da entrevista:  

 Capturar o entendimento do entrevistado sobre o processo Decolagem de 

Aeronave, com vistas à sua modelagem. 

 

A. Investigar sobre o conhecimento do processo em questão 
 

Como você descreveria o processo Decolagem de Aeronave? 

 

Explorar as considerações do entrevistado na medida em que a descrição do 

processo for sendo feita. 

Algo mais que você gostaria de acrescentar ou complementar a esta entrevista? 
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Apêndice B - Entrevista de Modelagem do Processo – 
Entrevistado 1 

Perfil do entrevistado: 

 

Perfil Requisitos Entrevistado 

Piloto 

- Conhecer o processo modelado 

- Estar atualmente exercendo a 

função 

- Possuir mais de 25 anos 

experiência 

- Possuir mais de 2000 horas de 

voo 

- Exerce a função de piloto com a 

frequência aproximada de 2 x 

semana 

- Possui 28 anos de experiência 

- Possui 2400 horas de voo 

 

 

A. Investigação sobre o conhecimento do processo em questão 
 

Como você descreveria o processo Decolagem de Aeronave? 

 

Em uma sala AIS, o piloto preenche o formulário de plano de voo com as 

informações referentes ao trecho que será voado e o entrega ao operador da sala AIS. 

Na sequência, o operador da sala AIS recebe o plano de voo e o transmite ao órgão 

verificador competente, um ACC ou APP, que é responsável por analisar o documento, 

corrigir discrepância, analisar a viabilidade da solicitação antes de autorizá-lo. Após a 

autorização do plano de voo ele é transmitido para a torre de controle. 

A torre de controle, já de posse do plano, aguarda a chamada do piloto, que 

ocorre alguns minutos antes da decolagem. 
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O piloto então chama a torre de controle. O primeiro contato é feito com a 

posição Autorização de Tráfego. Ela transmite informações sobre o voo e confirma 

algum dado se for necessário.  

A seguir, o piloto faz contato novamente com a torre, posição controle de solo, 

que autoriza o acionamento dos motores e o pushback da aeronave, além de conduzir a 

aeronave até o ponto de espera na pista. 

O piloto então taxia a sua aeronave até o ponto determinado e chama a torre na 

posição torre de controle, e dá o “pronto” para a decolagem. 

A posição torre de controle autoriza o ingresso na pista e a decolagem. 

Finalmente, o piloto decola a aeronave e processo termina. 
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Apêndice C - Entrevista de Modelagem do Processo – 
Entrevistado 2 

Perfil do entrevistado: 

 

Perfil Requisitos Entrevistado 

Controlador de 

Tráfego Aéreo 

- Conhecer o processo modelado 

- Possuir mais de 25 anos 

experiência 

- Ter exercido a função de 

controlador de tráfego aéreo por 

mais de 20 anos 

- Ter exercido a função de 

supervisor de torre por mais de 5 

anos 

- Possui 34 anos de experiência 

-Exerceu a função de controlador 

de tráfego aéreo por 30 anos 

- Exerceu a função de controlador 

de tráfego aéreo em torre por 12 

anos 

- Exerce a função de supervisor 

de torre há 5 anos 

 

 

A. Investigação sobre o conhecimento do processo em questão 
 

Como você descreveria o processo Decolagem de Aeronave? 

 

Quando um voo vai ser realizado existe a necessidade inicial de preenchimento 

do plano de voo. Este plano contém todos os dados relevante para aquela viagem 

específica. O plano de voo é preenchido pelo piloto e entregue na sala AIS do aeroporto. 

O operador da sala AIS recebe o plano de voo e o transmite ao ACC ou APP, 

dependendo do tipo de voo. Este órgão após analisar o documento, autoriza e transmite 

o plano de voo para a torre de controle. 

A torre de controle recebe este documento. Nenhum ação é tomada, pois cabe ao 

piloto chamar a torre quando começar os procedimentos para a decolagem.  
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O piloto então chama a torre de controle e se comunica com a posição 

Autorização de Tráfego para início dos procedimentos de decolagem.  

Esta, ao receber o chamado do piloto, transmite os parâmetros do voo e confirma 

outras informações importantes. 

Logo depois o piloto chama novamente a torre e se comunica com a posição 

controle de solo. A esta posição compete autorizar o acionamento dos motores e definir 

quais pistas de taxi serão utilizadas para o avião se deslocar até a pista de 

pouso/decolagem. 

O piloto então taxia a sua aeronave até o ponto de espera, chama a torre mais 

uma vez, agora a posição torre de controle e dá o “pronto” para a decolagem. 

A posição torre de controle autoriza o ingresso na pista e a decolagem. 

Finalmente, o piloto decola a aeronave e processo termina. 
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Apêndice D - Entrevista de Modelagem do Processo – 
Entrevistado 3 

Perfil do entrevistado: 

 

Perfil Requisitos Entrevistado 

Controlador de 

Tráfego Aéreo 

- Conhecer o processo modelado 

- Possuir mais de 25 anos 

experiência 

- Ter exercido a função de 

controlador de tráfego aéreo por 

mais de 20 anos 

- Ter exercido a função de 

supervisor de torre por mais de 5 

anos 

- Possui 32 anos de experiência 

-Exerceu a função de controlador 

de tráfego aéreo por 25 anos 

- Exerceu a função de controlador 

de tráfego aéreo em torre por 6 

anos 

- Exerce a função de supervisor 

de torre há 7 anos 

 

 

B. Investigação sobre o conhecimento do processo em questão 
 

Como você descreveria o processo Decolagem de Aeronave? 

 

O processo de decolagem de uma aeronave se inicia quando existe a necessidade 

da realização de um voo. Neste momento, o piloto preenche o Plano de Voo, que é o 

documento específico que contém informações relacionadas com um voo planejado de 

uma aeronave que são fornecidas aos órgãos que prestam serviços de tráfego aéreo. 

Existem três tipos de plano de voo, a saber: plano de voo completo, plano de voo 

simplificado (notificação de voo), e plano de voo repetitivo. 
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Com exceção do plano de voo repetitivo, que trata de voos regulares, o piloto 

entrega o plano ao operador da sala AIS. A sala AIS é o lugar onde estão disponíveis as 

informações atualizadas relativas a aeródromos e rotas. 

O operador da sala AIS recebe o plano de voo e o transmite ao órgão verificador 

competente. Este por sua vez analisa o documento, faz retificações necessárias, autoriza 

e transmite o plano de voo para a torre de controle. 

A torre de controle recebe este plano de voo e aguarda a chamada do piloto, 

quando estiver próximo do horário previsto para a realização do voo. 

O piloto então chama a torre de controle, mais precisamente a posição 

Autorização de Tráfego para início dos procedimentos de decolagem.  

A posição autorização de tráfego, ao receber o chamado do piloto, transmite 

informações relevantes e parâmetros do voo, que logo a seguir são confirmadas pelo 

piloto. 

A seguir, o piloto chama posição controle de solo, que autoriza o acionamento 

dos motores e define a rota de taxi da aeronave até a cabeceira da pista de decolagem. 

O piloto então taxia a sua aeronave até o ponto de espera, chama a posição torre 

de controle e dá o “pronto” para a decolagem. 

A posição torre de controle autoriza o ingresso na pista e a decolagem. 

Finalmente, o piloto decola a aeronave e processo termina. 
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Apêndice E – Roteiro da Entrevista de Avaliação da 
Proposta 

Entrevistar 3 especialistas, que devem preencher os seguintes requisitos: 

 

Perfil Requisitos 

Piloto 

- Conhecer o processo modelado 

- Estar atualmente exercendo a função 

- Possuir mais de 25 anos experiência 

- Possuir mais de 2000 horas de voo 

Controlador de 

Tráfego Aéreo 

- Conhecer o processo modelado 

- Possuir mais de 25 anos experiência 

- Ter exercido a função de controlador de tráfego aéreo por 

mais de 20 anos 

- Ter exercido a função de supervisor de torre por mais de 

5 anos 

 

 

Temas a serem abordados na Entrevista: 

 

- Apresentação do foco da pesquisa 

- Apresentação do processo modelado 

- Apresentação de regras que caracterizam situações 

- Validação das regras 

 

Roteiro de perguntas: 
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Antes de iniciar a entrevista, apresentar ao entrevistado as seguintes 

informações: 

 

- Objetivo do trabalho:  

 Dado um processo, os elementos que são importantes durante a sua execução 

e que podem impactar o seu progresso devem ser selecionados. A seguir, deve-se 

identificar se estes elementos ao serem analisados em conjunto que possam levar a uma 

necessidade de tomada de decisão, como, por exemplo, um problema no processo que 

impeça o seu prosseguimento. Com base nestes elementos, devem ser criadas regras que 

sinalizem a necessidade de alguma ação em determinado ponto da execução do 

processo. 

 

- Objetivo da entrevista:  

 Apresentar os elementos que foram considerados importantes para o processo 

e como eles foram relacionados entre si para a criação das regras, de modo que os 

especialistas possam verificar se as regras geradas são válidas e se tiveram a criticidade 

corretamente definida. Os especialistas não tem acesso às regras. 

 

- Processo: “Decolagem de Aeronave” 

 

B. Investigar sobre o conhecimento do processo em questão 
 

Você conhece o processo Decolagem de Aeronave?  

Você poderia descrever este processo em linhas gerais? 

Quais elementos você considera relevantes serem monitorados para permitirem 

avaliar se o processo está sendo executado conforme o esperado? 

 

C. Apresentar o processo modelado 

D. Apresentar os elementos identificados como relevantes e fazer breve 

descrição de cada um, com os possíveis valores que eles podem assumir 
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Homem 

Controlador de Tráfego Aéreo 

Piloto 

Funcionário de Solo 

Missão Tipo de Missão 

Máquina 
Aeronave 

Equipamento do Aeródromo 

Meio 

Condição Meteorológica 

Gerenciamento de Fluxo 

Pista 

Espaço Aéreo 

Gerenciamento Regulamento 

 

 

E. Investigar a percepção do entrevistado sobre as regras geradas 

 

Informar ao entrevistado que ele deverá mostrar sua percepção quanto à 

viabilidade de uma decolagem de aeronave quando houver as configurações de 

elementos descritas. A percepção poderá assumir um dos valores listados a seguir: 

  

Decolagem Extremamente Provável 

Decolagem Provável 

Decolagem Improvável 

Decolagem Extremamente Improvável 

Nada se Pode Afirmar 

 

Qual sua percepção quanto a viabilidade de uma decolagem quando ocorrerem 

as seguintes combinações de elementos: 
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Elemento 1 Elemento 2 
Situação 

Inferida 

Percepção do 

Entrevistado 

Equipamento Aeródromo  

= 

 “Operacional” 

Piloto  

= 

“Atuação Padrão” 

Decolagem 

Extremamente 

Provável 

 

Gerenciamento de Fluxo  

= 

 “Inativo” 

Tipo de Missão  

= 

 “Prioritária” 

Decolagem 

Extremamente 

Provável 

 

Pista  

= 

“Operacional” 

Gerenciamento de 

Fluxo  

=  

“Ativo” 

Decolagem 

Provável 
 

Equipamento Aeródromo  

= 

“Não Operacional” 

Controlador de 

Tráfego Aéreo  

= 

 “Atuação Padrão” 

Decolagem 

Provável 
 

Espaço Aéreo 

= 

“Operacional com 

Restrições” 

Condição 

Meteorológica  

= 

 “Desfavorável” 

Decolagem 

Improvável 
 

Controlador de Tráfego 

Aéreo  

=  

“Atuação Interrompida” 

Tipo de Missão  

=  

“Prioritária” 

Decolagem 

Improvável 
 

Piloto  

= 

“Atuação Interrompida” 

Espaço Aéreo 

= 

 “Operacional” 

Decolagem 

Extremamente 

Improvável 

 

Espaço Aéreo 

=  

“Não Operacional” 

Aeronave  

= 

 “Operacional” 

Decolagem 

Extremamente 

Improvável 

 

 

* Atenção: as regras encontram-se listadas por ordem crescente do valor da 

situação. Apresentar para o entrevistado as combinações fora desta ordem, para que ele 

não seja influenciado. 
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Para cada um dos cenários, explorar o motivo de o entrevistado ter dado cada 

resposta. 

Algo mais que você gostaria de acrescentar ou complementar a esta entrevista? 
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Apêndice F – Entrevista de Avaliação da Proposta – 
Entrevistado 1 

Perfil do entrevistado: 

 

Perfil Requisitos Entrevistado 

Piloto 

- Conhecer o processo 

modelado 

- Estar atualmente exercendo a 

função 

- Possuir mais de 25 anos 

experiência 

- Possuir mais de 2000 horas de 

voo 

- Exerce a função de piloto com a 

frequência aproximada de 2 x 

semana 

- Possui 28 anos de experiência 

- Possui 2400 horas de voo 

 

 

A. Investigação sobre o conhecimento do processo em questão 

 

Você conhece o processo Decolagem de Aeronave? 

Sim, em virtude da experiência e de continuar exercendo a atividade de piloto.  

 

Você poderia descrever este processo em linhas gerais? 

Na sala AIS é preenchido um formulário que dá origem ao plano de voo. Essa 

ação é feita pelo piloto. Ele é transmitido aos órgãos competentes, que o analisam e 

fazem correções e alterações, se for necessário. A torre de controle também recebe o 

plano e aguarda a chamada do piloto para início dos procedimentos. No horário 

próximo da decolagem, o piloto faz as verificações de um checklist e então chama a 

torre, que autoriza o pushback da aeronave, informa as pistas de táxi a serem utilizadas, 
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a pista e a cabeceira que será usada para a decolagem. O piloto posiciona sua aeronave 

na pista e chama novamente a torre de controle. O controlador de tráfego aéreo autoriza 

a decolagem da aeronave. O piloto decola a aeronave. 

 

Quais elementos você considera relevantes serem monitorados para permitirem 

avaliar se o processo está sendo executado conforme o esperado? 

Piloto, controlador de tráfego aéreo, pista, equipamento de controle do espaço 

aéreo, equipamento de telecomunicações, teto, vento e visibilidade. 

 

B. Apresentação do processo modelado 

C. Apresentação dos elementos identificados como relevantes, breve descrição 

de cada um, com os possíveis valores que eles podem assumir 

 

Homem 

Controlador de Tráfego Aéreo 

Piloto 

Funcionário de Solo 

Missão Tipo de Missão 

Máquina 
Aeronave 

Equipamento do Aeródromo 

Meio 

Condição Meteorológica 

Gerenciamento de Fluxo 

Pista 

Espaço Aéreo 

Gerenciamento Regulamento 

 

 

D. Investigação da percepção do entrevistado sobre as regras geradas 

 

Decolagem Extremamente Provável 

Decolagem Provável 

Decolagem Improvável 

Decolagem Extremamente Improvável 

Nada se Pode Afirmar 
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Qual sua percepção quanto a viabilidade de uma decolagem quando ocorrerem 

as seguintes combinações de elementos: 

Ver Tabela Apêndice F. 

 

Algo mais que você gostaria de acrescentar ou complementar a esta entrevista? 

Considerar detalhar mais cada elemento, pois eles sendo muito genéricos podem 

levar à imprecisão das regras. Por exemplo, o equipamento do aeródromo, dependendo 

de qual for o equipamento e qual for a aeronave envolvida na decolagem, pode haver 

variação na resposta. 
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Tabela Apêndice F 

Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

1 
Equipamento Aeródromo 

= 
“Operacional” 

Piloto 
= 

“Atuação Padrão” 

Decolagem 
Extremamente Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

São as condições ideais para os 
dois elementos. O avião 
decolaria. 

2 
Gerenciamento de Fluxo 

= 
“Inativo” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Extremamente Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável  

Condições normais de operação. 
A missão prioritária tem 
precedência sobre as demais. 

3 
Pista 

= 
“Operacional” 

Gerenciamento de Fluxo 
= 

“Ativo” 
Decolagem Provável Decolagem Provável 

O gerenciamento de fluxo de 
uma forma geral não é 
impeditivo para a decolagem. A 
pista operacional é uma condição 
favorável. 

4 
Equipamento Aeródromo 

= 
“Não Operacional” 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

= 
“Atuação Padrão” 

Decolagem Provável Nada se Pode Afirmar 

Os dois elementos não são 
suficientes para afirmar nada. O 
tipo de equipamento com 
problema influencia, bem como 
outros fatores, como a condição 
meteorológica. 
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Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

5 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional com 
Restrições” 

Condição Meteorológica 
= 

“Desfavorável” 
Decolagem Improvável Nada se Pode Afirmar 

Um espaço aéreo com restrições 
exige boa visibilidade, o que não 
é possível com condições 
meteorológicas desfavoráveis. 
Faz-se necessário conhecer o 
tipo de restrição do espaço aéreo 
e a condição meteorológica. 

6 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

= 
“Atuação Interrompida” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 
Decolagem Improvável Nada se Pode Afirmar 

Os dois elementos sozinhos não 
são suficientes para afirmar algo 
sobre a decolagem. A condição 
da pista, por exemplo, seria um 
fator que contribuiria para esta 
regra. 

7 
Espaço Aéreo 

= 
“Não Operacional” 

Aeronave 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

A atuação interrompida do piloto 
torna praticamente impossível a 
decolagem. 

8 
Piloto 

= 
“Atuação Interrompida” 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

O fato de o espaço aéreo assumir 
o valor não operacional tem um 
peso muito grande na atividade 
de decolagem da aeronave. 
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Apêndice G – Entrevista de Avaliação da Proposta – 
Entrevistado 2 

Perfil do entrevistado: 

 

Perfil Requisitos Entrevistado 

Controlador de 

Tráfego Aéreo 

- Conhecer o processo modelado 

- Possuir mais de 25 anos 

experiência 

- Ter exercido a função de 

controlador de tráfego aéreo por 

mais de 20 anos 

- Ter exercido a função de 

supervisor de torre por mais de 5 

anos 

- Possui 34 anos de experiência 

-Exerceu a função de controlador 

de tráfego aéreo por 30 anos 

- Exerceu a função de controlador 

de tráfego aéreo em torre por 12 

anos 

- Exerce a função de supervisor 

de torre há 5 anos 

 

 

 

 

A. Investigação sobre o conhecimento do processo em questão 

 

Você conhece o processo Decolagem de Aeronave? 

Sim, em virtude da experiência como controlador de tráfego aéreo em um 

aeroporto e de atualmente exercer a função de supervisor de torre.  

 

Você poderia descrever este processo em linhas gerais? 

Tudo começa com o preenchimento do documento do plano de voo pelo piloto, 

que o entrega ao funcionário da sala AIS. Este plano de voo é transmitido e então 

analisado, aprovado ou retificado pelo ACC ou APP, dependendo da característica do 
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voo. A torre de onde será a decolagem também recebe o plano de voo. No horário 

próximo à partida, o piloto chama a torre, que informa ao piloto várias informações, 

entre elas o código transponder e a pista de decolagem, além de autorizar o acionamento 

dos motores da aeronave. O piloto então aciona os motores, taxia a aeronave pelas pistas 

de taxi e se posiciona na cabeceira da pista. A torre é contatada e o piloto anuncia que 

está pronto para a decolagem. O controlador de tráfego aéreo autoriza a decolagem da 

aeronave. O piloto decola a aeronave. 

 

Quais elementos você considera relevantes serem monitorados para permitirem 

avaliar se o processo está sendo executado conforme o esperado? 

Piloto, controlador de tráfego aéreo, pista, pista de táxi, rádio para comunicação 

piloto x controlador, existência de notam para o aeroporto, chuva, vento, teto e 

visibilidade. 

 

B. Apresentação do processo modelado 

C. Apresentação dos elementos identificados como relevantes, breve descrição 

de cada um, com os possíveis valores que eles podem assumir 

 

Homem 

Controlador de Tráfego Aéreo 

Piloto 

Funcionário de Solo 

Missão Tipo de Missão 

Máquina 
Aeronave 

Equipamento do Aeródromo 

Meio 

Condição Meteorológica 

Gerenciamento de Fluxo 

Pista 

Espaço Aéreo 

Gerenciamento Regulamento 
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D. Investigação da percepção do entrevistado sobre as regras geradas 

 

Decolagem Extremamente Provável 

Decolagem Provável 

Decolagem Improvável 

Decolagem Extremamente Improvável 

Nada se Pode Afirmar 

 

Qual sua percepção quanto a viabilidade de uma decolagem quando ocorrerem 

as seguintes combinações de elementos:  

Ver Tabela Apêndice G 

 

Algo mais que você gostaria de acrescentar ou complementar a esta entrevista? 

Não. 
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Tabela Apêndice G 

Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

1 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Operacional” 

Piloto 
= 

“Atuação Padrão” 

Decolagem 
Extremamente Provável 

Decolagem 
Extremamente Provável 

São as condições ideais para os dois 
elementos. O avião decolaria. 

2 

Gerenciamento de 
Fluxo 

= 
“Inativo” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Extremamente Provável 

Decolagem 
Extremamente Provável 

A questão de ser um voo não 
convencional só reforça a questão da 
decolagem extremamente provável, pois 
é missão prioritária. 

3 
Pista 

= 
“Operacional” 

Gerenciamento de 
Fluxo 

= 
“Ativo” 

Decolagem Provável Decolagem Provável 

O gerenciamento de fluxo pode ser um 
problema, mas geralmente não impede a 
decolagem, apenas provoca atrasos. 
Nenhum problema com a pista. 

4 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Não Operacional” 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

= 
“Atuação Padrão” 

Decolagem Provável 
Decolagem 

Extremamente Provável 

Ter um equipamento não operacional 
não deve inibir a decolagem, uma vez 
que os controladores são treinados para 
operar de forma convencional quando 
houver falha de algum equipamento 

5 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional com 
Restrições” 

Condição 
Meteorológica 

= 
“Desfavorável” 

Decolagem Improvável 
Decolagem 

Extremamente 
Improvável 

Duas condições adversas juntas. 
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Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

6 

Controlador de 
Tráfego Aéreo 

= 
“Atuação 

Interrompida” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 
Decolagem Improvável Nada se Pode Afirmar 

Estes dois elementos sozinhos não são 
suficientes para afirmar algo sobre a 
decolagem. 

7 

Espaço Aéreo 

= 

“Não Operacional” 

Aeronave 

= 

“Operacional” 

Decolagem 

Extremamente 

Improvável 

Decolagem 

Extremamente 

Improvável 

A atuação interrompida do piloto 

torna praticamente impossível a 

decolagem. As únicas opções seriam 

a substituição do piloto ou o copiloto 

assumir o comando. As duas são 

pouco prováveis 

8 

Piloto 

= 

“Atuação 

Interrompida” 

Espaço Aéreo 

= 

“Operacional” 

Decolagem 

Extremamente 

Improvável 

Decolagem 

Extremamente 

Improvável 

O fato de o espaço aéreo assumir o 

valor não operacional tem um peso 

muito grande na atividade de 

decolagem da aeronave. 
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Apêndice H – Entrevista de Avaliação da Proposta – 
Entrevistado 3 

Perfil do entrevistado: 

 

Perfil Requisitos Entrevistado 

Controlador de 

Tráfego Aéreo 

- Conhecer o processo modelado 

- Possuir mais de 25 anos 

experiência 

- Ter exercido a função de 

controlador de tráfego aéreo por 

mais de 20 anos 

- Ter exercido a função de 

supervisor de torre por mais de 5 

anos 

- Possui 34 anos de experiência 

-Exerceu a função de controlador 

de tráfego aéreo por 30 anos 

- Exerceu a função de controlador 

de tráfego aéreo em torre por 12 

anos 

- Exerce a função de supervisor 

de torre há 5 anos 

 

 

 

 

E. Investigação sobre o conhecimento do processo em questão 
 

Você conhece o processo Decolagem de Aeronave? 

Sim, em virtude da experiência como controlador de tráfego aéreo em um 

aeroporto e de atualmente exercer a função de supervisor de torre.  

 

Você poderia descrever este processo em linhas gerais? 

O processo se inicia com a intenção de voar. O piloto então preenche o plano de 

voo com as informações relativas ao voo, como dia, horário, número de passageiros e 

rota e o entrega ao funcionário na sala AIS. Este plano de voo é transmitido para o ACC 

ou APP. Lá ele é analisado, aprovado ou retificado. O plano é enviado à torre de 
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controle de onde o avião vai decolar. Próximo ao horário da partida, o piloto chama a 

torre, que informa ao piloto as informações do voo, entre elas o código transponder e a 

pista de decolagem. A torre autoriza o acionamento dos motores da aeronave. O piloto 

liga os motores, taxia a aeronave nas pistas de taxi e se posiciona no ponto de espera da 

pista. Neste momento ele aciona a torre e informa que está pronto para a decolagem. O 

controlador de tráfego aéreo autoriza a decolagem da aeronave. O piloto decola a 

aeronave. 

 

Quais elementos você considera relevantes serem monitorados para permitirem 

avaliar se o processo está sendo executado conforme o esperado? 

Piloto, controlador de tráfego aéreo, pista, pista de táxi, rádio para comunicação 

piloto x controlador, existência de notam para o aeroporto, chuva, vento, teto e 

visibilidade. 

 

F. Apresentação do processo modelado 

G. Apresentação dos elementos identificados como relevantes, breve descrição 

de cada um, com os possíveis valores que eles podem assumir 

 

Homem 

Controlador de Tráfego Aéreo 

Piloto 

Funcionário de Solo 

Missão Tipo de Missão 

Máquina 
Aeronave 

Equipamento do Aeródromo 

Meio 

Condição Meteorológica 

Gerenciamento de Fluxo 

Pista 

Espaço Aéreo 

Gerenciamento Regulamento 
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H. Investigação da percepção do entrevistado sobre as regras geradas 

 

Decolagem Extremamente Provável 

Decolagem Provável 

Decolagem Improvável 

Decolagem Extremamente Improvável 

Nada se Pode Afirmar 

 

Qual sua percepção quanto a viabilidade de uma decolagem quando ocorrerem 

as seguintes combinações de elementos:  

Ver Tabela Apêndice H 

 

Algo mais que você gostaria de acrescentar ou complementar a esta entrevista? 

 Não. 
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Tabela Apêndice H 

Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

1 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Operacional” 

Piloto 
= 

“Atuação Padrão” 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

São as condições ideais para os dois 
elementos. O avião decolaria. 

2 

Gerenciamento de 
Fluxo 

= 
“Inativo” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

A questão de ser um voo não 
convencional só reforça a questão da 
decolagem extremamente provável, 
pois é missão prioritária. 

3 
Pista 

= 
“Operacional” 

Gerenciamento de 
Fluxo 

= 
“Ativo” 

Decolagem 
Provável 

Decolagem 
Provável 

O gerenciamento de fluxo pode ser um 
problema, mas geralmente não impede 
a decolagem, apenas provoca atrasos. 
Nenhum problema com a pista. 

4 

Equipamento 
Aeródromo 

= 
“Não Operacional” 

Controlador de 
Tráfego Aéreo 

= 
“Atuação Padrão” 

Decolagem 
Provável 

Decolagem 
Extremamente 

Provável 

Ter um equipamento não operacional 
não deve inibir a decolagem, uma vez 
que os controladores são treinados para 
operar de forma convencional quando 
houver falha de algum equipamento 

5 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional com 
Restrições” 

Condição 
Meteorológica 

= 
“Desfavorável” 

Decolagem 
Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 
Duas condições adversas juntas. 
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Regra Elemento 1 Elemento 2 Situação Inferida Percepção do 
Entrevistado Justificativa 

6 

Controlador de Tráfego 
Aéreo 

= 
“Atuação Interrompida” 

Tipo de Missão 
= 

“Prioritária” 

Decolagem 
Improvável 

Nada se Pode 
Afirmar 

Estes dois elementos sozinhos não são 
suficientes para afirmar algo sobre a 
decolagem. 

7 
Espaço Aéreo 

= 
“Não Operacional” 

Aeronave 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

A atuação interrompida do piloto torna 
praticamente impossível a decolagem. 
As únicas opções seriam a substituição 
do piloto ou o copiloto assumir o 
comando. As duas são pouco 
prováveis 

8 

Piloto 
= 

“Atuação 
Interrompida” 

Espaço Aéreo 
= 

“Operacional” 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

Decolagem 
Extremamente 

Improvável 

O fato de o espaço aéreo assumir o 
valor não operacional tem um peso 
muito grande na atividade de 
decolagem da aeronave. 
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Apêndice I – Log de Instâncias do Processo



Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

1 4 A 1.4.A
A - Preencher plano 

de voo
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 4 C 1.4.C
C - Transmitir plano 

de voo
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 4 E 1.4.E
E - Autorizar plano de 

voo
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 4 F 1.4.F
F - Retificar plano de 

voo
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 4 G 1.4.G
G - Transmitir plano 

de voo
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 4 J 1.4.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

03/06/11
Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 4 M 1.4.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

03/06/11
Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 4 N 1.4.N
N - Definir rota de 

taxi
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 4 O 1.4.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

03/06/11
Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 4 Q 1.4.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 4 R 1.4.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Entre 13:00 e 16:00 UTC, 

separação de 7 minutos nos 

tráfegos que decolam da TMA-SP 

e TMA-RJ para SBPA.

Motivo: manter o balanceamento 

do fluxo em função da reabertura 

das operações em SBPA, após 

suspensão devido às condições 

meteorológicas.

Impacto: atraso médio de 20 

minutos.

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo
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Descrição

Entre 13:00 e 16:00 UTC, 

separação de 7 minutos nos 

tráfegos que decolam da TMA-SP 

e TMA-RJ para SBPA.

Motivo: manter o balanceamento 

do fluxo em função da reabertura 

das operações em SBPA, após 

suspensão devido às condições 

meteorológicas.

Impacto: atraso médio de 20 

minutos.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável ATIVO Operacional Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável ATIVO Operacional Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 5 A 1.5.A
A - Preencher plano 

de voo
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 5 C 1.5.C
C - Transmitir plano 

de voo
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 5 E 1.5.E
E - Autorizar plano de 

voo
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 5 F 1.5.F
F - Retificar plano de 

voo
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 5 G 1.5.G
G - Transmitir plano 

de voo
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 5 J 1.5.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

03/06/11
Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 5 M 1.5.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

03/06/11
Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 5 N 1.5.N
N - Definir rota de 

taxi
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 5 O 1.5.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

03/06/11
Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 5 Q 1.5.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 5 R 1.5.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
03/06/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Entre 21:15 e 22:30 UTC, 

separação de 30NM entre as 

aeronaves procedentes da FIR-

CW, com destino a SBSP.

Motivo: manter o balanceamento 

do fluxo devido às condições 

meteorológicas

restritas de teto e visibilidade em 

SBSP.

Impacto: GLO1279 atrasou 39 

minutos, GLO1380 atrasou 30 

minutos e TAM3046 atrasou 33 

minutos. Atraso médio de 30 

minutos.
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Descrição

Entre 21:15 e 22:30 UTC, 

separação de 30NM entre as 

aeronaves procedentes da FIR-

CW, com destino a SBSP.

Motivo: manter o balanceamento 

do fluxo devido às condições 

meteorológicas

restritas de teto e visibilidade em 

SBSP.

Impacto: GLO1279 atrasou 39 

minutos, GLO1380 atrasou 30 

minutos e TAM3046 atrasou 33 

minutos. Atraso médio de 30 

minutos.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável ATIVO Operacional Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável ATIVO Operacional Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 6 A 1.6.A
A - Preencher plano 

de voo
22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 6 C 1.6.C
C - Transmitir plano 

de voo
22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 6 E 1.6.E
E - Autorizar plano de 

voo
22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 6 F 1.6.F
F - Retificar plano de 

voo
22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 6 G 1.6.G
G - Transmitir plano 

de voo
22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 6 J 1.6.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 6 M 1.6.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 6 N 1.6.N
N - Definir rota de 

taxi
22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 6 O 1.6.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 6 Q 1.6.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 6 R 1.6.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
22/12/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Entre 07:41 e 07:43 UTC, a pista 

10/28 de SBSV permaneceu 

impraticável.

Motivo: Incursão de animal.

Impacto: Atraso médio de 5 

minutos.

143



Descrição

Entre 07:41 e 07:43 UTC, a pista 

10/28 de SBSV permaneceu 

impraticável.

Motivo: Incursão de animal.

Impacto: Atraso médio de 5 

minutos.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo NÃO OPERACIONAL Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 7 A 1.7.A
A - Preencher plano 

de voo
22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 7 C 1.7.C
C - Transmitir plano 

de voo
22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 7 E 1.7.E
E - Autorizar plano de 

voo
22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 7 F 1.7.F
F - Retificar plano de 

voo
22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 7 G 1.7.G
G - Transmitir plano 

de voo
22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 7 J 1.7.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão ATUAÇÃO INTERROMPIDA VERDADEIRO Convencional FALSO

1 7 M 1.7.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 7 N 1.7.N
N - Definir rota de 

taxi
22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 7 O 1.7.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 7 Q 1.7.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 7 R 1.7.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
22/12/11 Greve Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Entre 09:00 e 13:00, houve 

restrição nas decolagens para 

SBSP.

Motivo: Paralisação parcial do 

pessoal de rampa da empresa 

TAM. 

Impacto: Entre 09:00 e 13:00, 

atrasos acima de 30 minutos.
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Descrição

Entre 09:00 e 13:00, houve 

restrição nas decolagens para 

SBSP.

Motivo: Paralisação parcial do 

pessoal de rampa da empresa 

TAM. 

Impacto: Entre 09:00 e 13:00, 

atrasos acima de 30 minutos.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 8 A 1.8.A
A - Preencher plano 

de voo
05/11/11 Falta de Pessoal Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 8 C 1.8.C
C - Transmitir plano 

de voo
05/11/11 Falta de Pessoal Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 8 E 1.8.E
E - Autorizar plano de 

voo
05/11/11 Falta de Pessoal Atraso

ATUAÇÃO 

INTERROMPIDA
Atuação Padrão Atuação Padrão VERDADEIRO Convencional FALSO

1 8 F 1.8.F
F - Retificar plano de 

voo
05/11/11 Falta de Pessoal Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 8 G 1.8.G
G - Transmitir plano 

de voo
05/11/11 Falta de Pessoal Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 8 J 1.8.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

05/11/11 Falta de Pessoal Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 8 M 1.8.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

05/11/11 Falta de Pessoal Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 8 N 1.8.N
N - Definir rota de 

taxi
05/11/11 Falta de Pessoal Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 8 O 1.8.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

05/11/11 Falta de Pessoal Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 8 Q 1.8.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
05/11/11 Falta de Pessoal Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 8 R 1.8.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
05/11/11 Falta de Pessoal Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

O ACC Montevidéu solicitou 

separação de 15 em 15 minutos 

para ingresso nesta FIR, 

independente de destino, no 

período de

23:00 às 10:00UTC.

Motivo: Falta de pessoal.

Impacto: Atraso
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Descrição

O ACC Montevidéu solicitou 

separação de 15 em 15 minutos 

para ingresso nesta FIR, 

independente de destino, no 

período de

23:00 às 10:00UTC.

Motivo: Falta de pessoal.

Impacto: Atraso

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 9 A 1.9.A
A - Preencher plano 

de voo
09/09/11

Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 9 C 1.9.C
C - Transmitir plano 

de voo
09/09/11

Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 9 E 1.9.E
E - Autorizar plano de 

voo
09/09/11

Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 9 F 1.9.F
F - Retificar plano de 

voo
09/09/11

Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 9 G 1.9.G
G - Transmitir plano 

de voo
09/09/11

Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 9 J 1.9.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

09/09/11
Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 9 M 1.9.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

09/09/11
Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 9 N 1.9.N
N - Definir rota de 

taxi
09/09/11

Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 9 O 1.9.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

09/09/11
Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 9 Q 1.9.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
09/09/11

Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 9 R 1.9.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
09/09/11

Equipamento 

Inoperante
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Entre 22:54 e 23:40 UTC, a FMC-

CW informou da inoperância do 

balizamento de SBJV (falta de 

energia),

Motivo: Queda de raio sobre o 

aeródromo.

Impacto: Atraso de vinte minutos 

nas decolagens.
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Descrição

Entre 22:54 e 23:40 UTC, a FMC-

CW informou da inoperância do 

balizamento de SBJV (falta de 

energia),

Motivo: Queda de raio sobre o 

aeródromo.

Impacto: Atraso de vinte minutos 

nas decolagens.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional NÃO OPERACIONAL VERDADEIRO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 10 A 1.10.A
A - Preencher plano 

de voo
07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 10 C 1.10.C
C - Transmitir plano 

de voo
07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 10 E 1.10.E
E - Autorizar plano de 

voo
07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 10 F 1.10.F
F - Retificar plano de 

voo
07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 10 G 1.10.G
G - Transmitir plano 

de voo
07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 10 J 1.10.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 10 M 1.10.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 10 N 1.10.N
N - Definir rota de 

taxi
07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 10 O 1.10.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 10 Q 1.10.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 10 R 1.10.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
07/11/11 Pista Interditada Mudança de Pista Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

A pista 09R ficou impraticável 

para vistoria de pista feita pela

INFRAERO.

Motivo: Às 16:16 UTC, o 

GLO1473 colidiu com o pássaro, 

durante o pouso em SBGR.

Impacto: Os voos foram 

direcionados para a 09L. Apenas 

o GLO1477 arremeteu;
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Descrição

A pista 09R ficou impraticável 

para vistoria de pista feita pela

INFRAERO.

Motivo: Às 16:16 UTC, o 

GLO1473 colidiu com o pássaro, 

durante o pouso em SBGR.

Impacto: Os voos foram 

direcionados para a 09L. Apenas 

o GLO1477 arremeteu;

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo NÃO OPERACIONAL Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 11 A 1.11.A
A - Preencher plano 

de voo
03/06/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 11 C 1.11.C
C - Transmitir plano 

de voo
03/06/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 11 E 1.11.E
E - Autorizar plano de 

voo
03/06/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 11 F 1.11.F
F - Retificar plano de 

voo
03/06/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 11 G 1.11.G
G - Transmitir plano 

de voo
03/06/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 11 J 1.11.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

03/06/11 Pista Interditada
Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 11 M 1.11.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

03/06/11 Pista Interditada
Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 11 N 1.11.N
N - Definir rota de 

taxi
03/06/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 11 O 1.11.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

03/06/11 Pista Interditada
Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 11 Q 1.11.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
03/06/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 11 R 1.11.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
03/06/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Pista SBBR impraticável das 14:58 

às 15:22 UTC.

Motivo: Aeronave TAM3182 - 

A320 (SBBR/SBSL) apresentou 

pane hidráulica, não conseguiu 

livrar a pista por meios próprios. 

Impacto: Interdição do 

aeródromo no período, com 

decolagens suspensas.

153



Descrição

Pista SBBR impraticável das 14:58 

às 15:22 UTC.

Motivo: Aeronave TAM3182 - 

A320 (SBBR/SBSL) apresentou 

pane hidráulica, não conseguiu 

livrar a pista por meios próprios. 

Impacto: Interdição do 

aeródromo no período, com 

decolagens suspensas.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

NÃO OPERACIONAL Operacional VERDADEIRO Favorável Inativo NÃO OPERACIONAL Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

154



Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 12 A 1.12.A
A - Preencher plano 

de voo
09/09/11

Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 12 C 1.12.C
C - Transmitir plano 

de voo
09/09/11

Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 12 E 1.12.E
E - Autorizar plano de 

voo
09/09/11

Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 12 F 1.12.F
F - Retificar plano de 

voo
09/09/11

Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 12 G 1.12.G
G - Transmitir plano 

de voo
09/09/11

Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 12 J 1.12.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

09/09/11
Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 12 M 1.12.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

09/09/11
Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 12 N 1.12.N
N - Definir rota de 

taxi
09/09/11

Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 12 O 1.12.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

09/09/11
Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 12 Q 1.12.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
09/09/11

Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 12 R 1.12.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
09/09/11

Obstrução no Espaço 

Aéreo

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Entre 21:00 e 21:28 UTC vinte e

duas aeronaves efetuaram 

esperas na SBBR.

Motivo:  Dois (02) balões 

esportivos que se deslocaram da 

área de competição aérea para a 

aproximação final da pista em 

uso.

Impacto: Interdição do 

aeródromo até às 21:40 UTC.
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Descrição

Entre 21:00 e 21:28 UTC vinte e

duas aeronaves efetuaram 

esperas na SBBR.

Motivo:  Dois (02) balões 

esportivos que se deslocaram da 

área de competição aérea para a 

aproximação final da pista em 

uso.

Impacto: Interdição do 

aeródromo até às 21:40 UTC.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional NÃO OPERACIONAL VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 13 A 1.13.A
A - Preencher plano 

de voo
07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 13 C 1.13.C
C - Transmitir plano 

de voo
07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 13 E 1.13.E
E - Autorizar plano de 

voo
07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 13 F 1.13.F
F - Retificar plano de 

voo
07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 13 G 1.13.G
G - Transmitir plano 

de voo
07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 13 J 1.13.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 13 M 1.13.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 13 N 1.13.N
N - Definir rota de 

taxi
07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 13 O 1.13.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 13 Q 1.13.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 13 R 1.13.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
07/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Cancelamento de 

Voo
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Voos internacionais cancelados: 

TAM – JJ8044(GRU/MVD) – 

06/06; JJ8008(GRU/EZE) – 06/06; 

JJ800 ETAPA(GIG/EZE) – 06/06; 

JJ8006(GRU/EZE) – 06/06;

JJ8045(MVD/GRU) – 07/06; 

JJ8007(EZE/GRU) – 07/06; 

JJ8001ETAPA(EZE/GIG) – 07/06; 

JJ8009(EZE/GRU) – 07/06;

JJ8029(SCL/GRU) – 07/06; GOL – 

GLO7464 TRECHO 

(GIG/POA/COR) – 06/06; 

GLO7456 TRECHO (EZE/SCL) – 

06/06; GLO7465

TRECHO (COR/POA/GIG) – 07/06 

e GLO7457 TRECHO (SCL/EZE) – 

07/06.

Motivo: Cinzas vulcânicas.

Impacto: Voo cancelado 
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Descrição

Voos internacionais cancelados: 

TAM – JJ8044(GRU/MVD) – 

06/06; JJ8008(GRU/EZE) – 06/06; 

JJ800 ETAPA(GIG/EZE) – 06/06; 

JJ8006(GRU/EZE) – 06/06;

JJ8045(MVD/GRU) – 07/06; 

JJ8007(EZE/GRU) – 07/06; 

JJ8001ETAPA(EZE/GIG) – 07/06; 

JJ8009(EZE/GRU) – 07/06;

JJ8029(SCL/GRU) – 07/06; GOL – 

GLO7464 TRECHO 

(GIG/POA/COR) – 06/06; 

GLO7456 TRECHO (EZE/SCL) – 

06/06; GLO7465

TRECHO (COR/POA/GIG) – 07/06 

e GLO7457 TRECHO (SCL/EZE) – 

07/06.

Motivo: Cinzas vulcânicas.

Impacto: Voo cancelado 

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO IMPEDITIVA Inativo Operacional Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 14 A 1.14.A
A - Preencher plano 

de voo
26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 14 C 1.14.C
C - Transmitir plano 

de voo
26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 14 E 1.14.E
E - Autorizar plano de 

voo
26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 14 F 1.14.F
F - Retificar plano de 

voo
26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 14 G 1.14.G
G - Transmitir plano 

de voo
26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 14 J 1.14.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 14 M 1.14.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 14 N 1.14.N
N - Definir rota de 

taxi
26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 14 O 1.14.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 14 Q 1.14.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 14 R 1.14.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
26/06/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

O aeródromo de Salvador (SBSV) 

teve as operações de pousos e 

decolagens suspensas, das 17:24

às 17:32UTC

Motivo: Presença de um 

cachorro na pista em uso.

Impacto: Atraso de 5 minutos 

para as aeronaves  TAM3193, 

WEJ5729 e AZU4166.
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Descrição

O aeródromo de Salvador (SBSV) 

teve as operações de pousos e 

decolagens suspensas, das 17:24

às 17:32UTC

Motivo: Presença de um 

cachorro na pista em uso.

Impacto: Atraso de 5 minutos 

para as aeronaves  TAM3193, 

WEJ5729 e AZU4166.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo NÃO OPERACIONAL Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 15 A 1.15.A
A - Preencher plano 

de voo
07/06/11 Greve

Decolagem Não 

Autorizada
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 15 C 1.15.C
C - Transmitir plano 

de voo
07/06/11 Greve

Decolagem Não 

Autorizada
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 15 E 1.15.E
E - Autorizar plano de 

voo
07/06/11 Greve

Decolagem Não 

Autorizada
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 15 F 1.15.F
F - Retificar plano de 

voo
07/06/11 Greve

Decolagem Não 

Autorizada
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 15 G 1.15.G
G - Transmitir plano 

de voo
07/06/11 Greve

Decolagem Não 

Autorizada
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 15 J 1.15.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

07/06/11 Greve
Decolagem Não 

Autorizada
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 15 M 1.15.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

07/06/11 Greve
Decolagem Não 

Autorizada

ATUAÇÃO 

INTERROMPIDA
Atuação Padrão Atuação Padrão VERDADEIRO Convencional FALSO

1 15 N 1.15.N
N - Definir rota de 

taxi
07/06/11 Greve

Decolagem Não 

Autorizada
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 15 O 1.15.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

07/06/11 Greve
Decolagem Não 

Autorizada
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 15 Q 1.15.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
07/06/11 Greve

Decolagem Não 

Autorizada
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 15 R 1.15.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
07/06/11 Greve

Decolagem Não 

Autorizada
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

As decolagens da FIR SUEO não 

serão autorizadas.

Motivo: Greve dos Controladores 

de Voo na FIR-SUEO para os dias 

07/06/11 e 10/06/2011.

Impacto: Decolagens não 

autorizadas. 
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Descrição

As decolagens da FIR SUEO não 

serão autorizadas.

Motivo: Greve dos Controladores 

de Voo na FIR-SUEO para os dias 

07/06/11 e 10/06/2011.

Impacto: Decolagens não 

autorizadas. 

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 16 A 1.16.A
A - Preencher plano 

de voo
09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 16 C 1.16.C
C - Transmitir plano 

de voo
09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 16 E 1.16.E
E - Autorizar plano de 

voo
09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 16 F 1.16.F
F - Retificar plano de 

voo
09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 16 G 1.16.G
G - Transmitir plano 

de voo
09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 16 J 1.16.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 16 M 1.16.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO PRIORITÁRIA VERDADEIRO

1 16 N 1.16.N
N - Definir rota de 

taxi
09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 16 O 1.16.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 16 Q 1.16.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 16 R 1.16.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
09/07/11 Urgência Médica Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Às 05:40 UTC (09/07), o ACC-RE 

informou que o TAM3522 

(SBGL/SBNT) tinha um passageiro 

com idade aproximada de 50 

anos, sofrendo ataque cardíaco. 

O serviço médico foi solicitado 

para apoio no solo. Pouso normal 

aos 06:05 UTC.

Impacto: Atraso na decolagem 

das aeronaves.
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Descrição

Às 05:40 UTC (09/07), o ACC-RE 

informou que o TAM3522 

(SBGL/SBNT) tinha um passageiro 

com idade aproximada de 50 

anos, sofrendo ataque cardíaco. 

O serviço médico foi solicitado 

para apoio no solo. Pouso normal 

aos 06:05 UTC.

Impacto: Atraso na decolagem 

das aeronaves.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 17 A 1.17.A
A - Preencher plano 

de voo
05/11/11

Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 17 C 1.17.C
C - Transmitir plano 

de voo
05/11/11

Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 17 E 1.17.E
E - Autorizar plano de 

voo
05/11/11

Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 17 F 1.17.F
F - Retificar plano de 

voo
05/11/11

Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 17 G 1.17.G
G - Transmitir plano 

de voo
05/11/11

Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 17 J 1.17.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

05/11/11
Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 17 M 1.17.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

05/11/11
Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 17 N 1.17.N
N - Definir rota de 

taxi
05/11/11

Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 17 O 1.17.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

05/11/11
Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 17 Q 1.17.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
05/11/11

Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 17 R 1.17.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
05/11/11

Problema de 

Comunicação
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

A FMC-CW informou que a FIR-

EO (Montevidéu) solicitou 

separação entre aeronaves, para 

aquela FIR, de 15 minutos, no 

período de 21:00 às 09:00UTC.

Motivo: Problemas de 

comunicação.

Impacto: Atraso
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Descrição

A FMC-CW informou que a FIR-

EO (Montevidéu) solicitou 

separação entre aeronaves, para 

aquela FIR, de 15 minutos, no 

período de 21:00 às 09:00UTC.

Motivo: Problemas de 

comunicação.

Impacto: Atraso

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional NÃO OPERACIONAL VERDADEIRO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

166



Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 18 A 1.18.A
A - Preencher plano 

de voo
03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 18 C 1.18.C
C - Transmitir plano 

de voo
03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 18 E 1.18.E
E - Autorizar plano de 

voo
03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 18 F 1.18.F
F - Retificar plano de 

voo
03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 18 G 1.18.G
G - Transmitir plano 

de voo
03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 18 J 1.18.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 18 M 1.18.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 18 N 1.18.N
N - Definir rota de 

taxi
03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 18 O 1.18.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 18 Q 1.18.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 18 R 1.18.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
03/06/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Entre 10:05 e 11:25 UTC, 

suspensas as decolagens da TMA-

SP para o Santos Dumont. 

Motivo: condições 

meteorológicas abaixo dos 

mínimos para circular para a RWY 

02.

Impacto: Aeródromo interditado, 

decolagens suspensas.
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Descrição

Entre 10:05 e 11:25 UTC, 

suspensas as decolagens da TMA-

SP para o Santos Dumont. 

Motivo: condições 

meteorológicas abaixo dos 

mínimos para circular para a RWY 

02.

Impacto: Aeródromo interditado, 

decolagens suspensas.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO IMPEDITIVA Inativo Operacional Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO IMPEDITIVA Inativo Operacional Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO IMPEDITIVA Inativo Operacional Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 19 A 1.19.A
A - Preencher plano 

de voo
04/09/11

Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 19 C 1.19.C
C - Transmitir plano 

de voo
04/09/11

Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 19 E 1.19.E
E - Autorizar plano de 

voo
04/09/11

Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 19 F 1.19.F
F - Retificar plano de 

voo
04/09/11

Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 19 G 1.19.G
G - Transmitir plano 

de voo
04/09/11

Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 19 J 1.19.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

04/09/11
Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 19 M 1.19.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

04/09/11
Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 19 N 1.19.N
N - Definir rota de 

taxi
04/09/11

Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 19 O 1.19.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

04/09/11
Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 19 Q 1.19.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
04/09/11

Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 19 R 1.19.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
04/09/11

Pista de Taxi 

Interditada
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

A TWY

“A” está impraticável,.

Motivo: Às 18:45h, o GLO 1681, 

após o pouso em SBFN, reportou 

afundamento do pavimento na 

TWY “B”, ao acessar o pátio, 

devido à desagregação de piso.

Impacto: Atraso.
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Descrição

A TWY

“A” está impraticável,.

Motivo: Às 18:45h, o GLO 1681, 

após o pouso em SBFN, reportou 

afundamento do pavimento na 

TWY “B”, ao acessar o pátio, 

devido à desagregação de piso.

Impacto: Atraso.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo NÃO OPERACIONAL Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 20 A 1.20.A
A - Preencher plano 

de voo
05/12/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 20 C 1.20.C
C - Transmitir plano 

de voo
05/12/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 20 E 1.20.E
E - Autorizar plano de 

voo
05/12/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 20 F 1.20.F
F - Retificar plano de 

voo
05/12/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 20 G 1.20.G
G - Transmitir plano 

de voo
05/12/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 20 J 1.20.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

05/12/11 Pista Interditada
Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 20 M 1.20.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

05/12/11 Pista Interditada
Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 20 N 1.20.N
N - Definir rota de 

taxi
05/12/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 20 O 1.20.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

05/12/11 Pista Interditada
Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 20 Q 1.20.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
05/12/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 20 R 1.20.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
05/12/11 Pista Interditada

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Entre 10:33 e 11:02 UTC o 

aeródromo de Salvador ficou 

impraticável.

Motivo: O ANS581 

(SBSV/SAEZF100) apresentou 

problemas em um dos motores 

no momento de sua decolagem, 

sendo necessário a presença do 

reboque para liberação da pista.

Impacto: Pista interditada, 

decolagens suspensas.
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Descrição

Entre 10:33 e 11:02 UTC o 

aeródromo de Salvador ficou 

impraticável.

Motivo: O ANS581 

(SBSV/SAEZF100) apresentou 

problemas em um dos motores 

no momento de sua decolagem, 

sendo necessário a presença do 

reboque para liberação da pista.

Impacto: Pista interditada, 

decolagens suspensas.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

NÃO OPERACIONAL Operacional VERDADEIRO Favorável Inativo NÃO OPERACIONAL Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 21 A 1.21.A
A - Preencher plano 

de voo
05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 21 C 1.21.C
C - Transmitir plano 

de voo
05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 21 E 1.21.E
E - Autorizar plano de 

voo
05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 21 F 1.21.F
F - Retificar plano de 

voo
05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 21 G 1.21.G
G - Transmitir plano 

de voo
05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 21 J 1.21.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 21 M 1.21.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 21 N 1.21.N
N - Definir rota de 

taxi
05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 21 O 1.21.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 21 Q 1.21.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 21 R 1.21.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
05/08/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Às 10:10 UTC foram suspensas as 

decolagens do ACC-CW.

Motivo: Fechamento de SBRJ por 

condições meteorológicas. 

Impacto: Decolagens suspensas
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Descrição

Às 10:10 UTC foram suspensas as 

decolagens do ACC-CW.

Motivo: Fechamento de SBRJ por 

condições meteorológicas. 

Impacto: Decolagens suspensas

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO IMPEDITIVA Inativo Operacional Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 22 A 1.22.A
A - Preencher plano 

de voo
04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 22 C 1.22.C
C - Transmitir plano 

de voo
04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 22 E 1.22.E
E - Autorizar plano de 

voo
04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 22 F 1.22.F
F - Retificar plano de 

voo
04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 22 G 1.22.G
G - Transmitir plano 

de voo
04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 22 J 1.22.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 22 M 1.22.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 22 N 1.22.N
N - Definir rota de 

taxi
04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 22 O 1.22.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 22 Q 1.22.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 22 R 1.22.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
04/07/11

Condição 

Meteorológica 

Adversa

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Suspensas as decolagens de SBCF 

para a

TMA-SP.

Motivo: Condição meteorológica 

adversa em

SBGR.

Impacto: Suspensas as 

decolagens.

175



Descrição

Suspensas as decolagens de SBCF 

para a

TMA-SP.

Motivo: Condição meteorológica 

adversa em

SBGR.

Impacto: Suspensas as 

decolagens.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO IMPEDITIVA Inativo Operacional Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 23 A 1.23.A
A - Preencher plano 

de voo
22/07/11

Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 23 C 1.23.C
C - Transmitir plano 

de voo
22/07/11

Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 23 E 1.23.E
E - Autorizar plano de 

voo
22/07/11

Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 23 F 1.23.F
F - Retificar plano de 

voo
22/07/11

Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 23 G 1.23.G
G - Transmitir plano 

de voo
22/07/11

Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 23 J 1.23.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

22/07/11
Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 23 M 1.23.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

22/07/11
Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO PRIORITÁRIA VERDADEIRO

1 23 N 1.23.N
N - Definir rota de 

taxi
22/07/11

Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 23 O 1.23.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

22/07/11
Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 23 Q 1.23.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
22/07/11

Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 23 R 1.23.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
22/07/11

Interceptação de 

Aeronave

Decolagem 

Suspensa
Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Suspensas as decolagens do SBRJ

Motivo: Às 18:53 UTC, a 

aeronave PT-LOI acionou código 

2000 sem

contato com nenhum órgão de 

controle. O COpM1 detectou o 

alvo não identificado e, após 

questionamentos e coordenação 

com o APP-RJ e TWR-RJ,

acionou o alerta PANTERA07, em 

SBAF, que decolou às 19:33 UTC 

para interceptação da aeronave 

ainda não identificada.

Impacto: Suspensas as 

decolagens.
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Descrição

Suspensas as decolagens do SBRJ

Motivo: Às 18:53 UTC, a 

aeronave PT-LOI acionou código 

2000 sem

contato com nenhum órgão de 

controle. O COpM1 detectou o 

alvo não identificado e, após 

questionamentos e coordenação 

com o APP-RJ e TWR-RJ,

acionou o alerta PANTERA07, em 

SBAF, que decolou às 19:33 UTC 

para interceptação da aeronave 

ainda não identificada.

Impacto: Suspensas as 

decolagens.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 24 A 1.24.A
A - Preencher plano 

de voo
24/07/11

Balanceamento de 

Fluxo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 24 C 1.24.C
C - Transmitir plano 

de voo
24/07/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 24 E 1.24.E
E - Autorizar plano de 

voo
24/07/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 24 F 1.24.F
F - Retificar plano de 

voo
24/07/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 24 G 1.24.G
G - Transmitir plano 

de voo
24/07/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 24 J 1.24.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

24/07/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 24 M 1.24.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

24/07/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 24 N 1.24.N
N - Definir rota de 

taxi
24/07/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 24 O 1.24.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

24/07/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 24 Q 1.24.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
24/07/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 24 R 1.24.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
24/07/11 Pista Interditada Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Entre 15:06 e 16:04UTC , a pista 

de pouso de SBRP ficou 

impraticável.

Motivo: Invasão de pessoas. A 

segurança foi acionada

e removeu as pessoas.

Impacto: Atraso de 10 minutos.
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Descrição

Entre 15:06 e 16:04UTC , a pista 

de pouso de SBRP ficou 

impraticável.

Motivo: Invasão de pessoas. A 

segurança foi acionada

e removeu as pessoas.

Impacto: Atraso de 10 minutos.

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo NÃO OPERACIONAL Operacional VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Elemento Contextual

MISSÃO

Controlador de Tráfego 

Aéreo
Piloto Funcionário de Solo Tipo de Missão

Interferência do EC 

Missão

Elemento Contextual HOMEM

Interferência do EC 

Homem
Descrição

Código

Atividade
Id

Impacto

no

Processo

MotivoData RelatórioAtividade
Código

Instância

Código

Processo

1 25 A 1.25.A
A - Preencher plano 

de voo
20/10/11

Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 25 C 1.25.C
C - Transmitir plano 

de voo
20/10/11

Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 25 E 1.25.E
E - Autorizar plano de 

voo
20/10/11

Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 25 F 1.25.F
F - Retificar plano de 

voo
20/10/11

Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 25 G 1.25.G
G - Transmitir plano 

de voo
20/10/11

Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 25 J 1.25.J

J - Transmitir 

informações e 

parâmetros do voo

20/10/11
Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 25 M 1.25.M

M - Autorizar 

acionamento de 

motores

20/10/11
Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 25 N 1.25.N
N - Definir rota de 

taxi
20/10/11

Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 25 O 1.25.O

O - Taxiar a aeronave 

até o ponto de 

espera

20/10/11
Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 25 Q 1.25.Q
Q - Dar o pronto para 

a decolagem
20/10/11

Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

1 25 R 1.25.R
R - Autorizar ingresso 

na pista e decolagem
20/10/11

Obstáculo no Espaço 

Aéreo
Atraso Atuação Padrão Atuação Padrão Atuação Padrão FALSO Convencional FALSO

Houve lançamento de 

paraquedistas na vertical de 

SBCG das17:04 UTC às 18:11 

UTC.

Impacto: Atraso. Os seguintes 

voos

aguardaram para decolagem: 

GLO 1361, PT VJT, PANTERA 30, 

PELICANO 30, GLO 1059
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Descrição

Houve lançamento de 

paraquedistas na vertical de 

SBCG das17:04 UTC às 18:11 

UTC.

Impacto: Atraso. Os seguintes 

voos

aguardaram para decolagem: 

GLO 1361, PT VJT, PANTERA 30, 

PELICANO 30, GLO 1059

Elemento Contextual

GERENCIAMENTO

Aeronave
Equipamento do 

Aeródromo
Condição Meteorológica Gerenciamento de Fluxo Pista Espaço Aéreo Regulamento

Interferência do EC 

Gerenciamento

Elemento Contextual MÁQUINA

Interferência do EC 

Máquina

Elemento Contextual MEIO

Interferência do EC 

Meio

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional
OPERACIONAL COM 

RESTRIÇÃO
VERDADEIRO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO

Operacional Operacional FALSO Favorável Inativo Operacional Operacional FALSO Conforme FALSO
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Anexo 1 – Relatório de Situação Diária 

 



Centro de Gerenciamento da Navegação Aérea

RELATÓRIO DE SITUAÇÃO DIÁRIA

14 DE DEZEMBRO DE 2011

 1 - INFORMAÇÕES DO DIA 13/12/2011

1.1 - ÍNDICE NACIONAL DE ATRASOS DE VOO ACIMA DE 30 MINUTOS 

IDENTIFICAÇÃO ÍNDICE NACIONAL MOTIVOS CEA

NACIONAL 13,91% -

1.2 - ÍNDICES DE ATRASOS DE VOOS POR AERÓDROMO:

LOCALIDADE ÍNDICE POR LOCALIDADE ATC LOCALIDADE ÍNDICE PORLOCALIDADE ATC
GUARULHOS 19,98% - SANTOS DUMONT 7,89% -

CONGONHAS 11,29% - CONFINS 1,45% -
BRASÍLIA 17,60% - SALVADOR 15,25% -

PORTO ALEGRE 12,05% - RECIFE 11,36% -
CURITIBA 8,70% - MACEIÓ 12,13% -

EDUARDO GOMES 11,91% - NATAL 19,35% -
GALEÃO 12,34% - FORTALEZA  10,93% -

Observações:

(1) Somente são considerados atrasos superiores a 30 minutos.
(2) Os índices por localidade são calculados a partir da média aritmética simples entre os índices de atrasos das chegadas e das partidas.
(3)Todos os horários deste Relatório são expressos no horário UTC.
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1.3 - METEOROLOGIA 
C  ONDIÇÕES METEOROLÓGICAS SIGNIFICATIVAS NOS AEROPORTOS  

DAS 02:00UTC DO DIA 13/12/11 ÀS 01:59UTC DO DIA 14/12/11 

LOC HORÁRIO CONDIÇÃO GERAL DO TEMPO VIS  (M) TETO (FT)INÍCIO TÉRMINO
SBPA 07:25 11:00 Chuva 9999 1100/1400

SBFL 05:00 08:00 Não houve 9999 1300
16:00 19:00 Trovoada / Chuva 1200/4100 1400/2000

SBJV

03:10 04:00 Trovoada / Chuvisco / Névoa úmida 5000 1200
16:00 16:40 Trovoada / Chuva 2000 3000
19:05 19:30 Trovoada / Chuva 3000 2500
19:30 20:00 Trovoada / Chuva (abx min met) 1200 1200
20:00 20:30 'Trovoada / Chuva 6000 1200
20:30 20:44 Trovoada / Chuva (abx min met) 1400 300
20:44 00:00 'Trovoada / Chuva 2000/9999 600/1300

SBNF 16:13 16:50 Trovoada / Chuva (abx min met) 2000 Não houve
20:45 21:00 Chuva 4000 8000

SBCT 07:00 12:00 Névoa úmida 5000/9999 400/600
22:30 01:59 Chuva 9999 600/800

SBGR 07:45 11:21 Névoa úmida 3000/6000 400/500
SBGL 07:25 08:00 Não houve 9999 700
SBCF 17:41 19:00 'Trovoada / Chuva 1000/3000 1300/1500

SBVT

02:00 08:00 Névoa úmida 5000/9999 1000
08:00 08:40 Chuva (abx min met) 1000 1000
08:40 10:00 Chuva 5000/6000 1200
10:45 14:00 Chuva / Névoa úmida 3000/9000 1000/1200

SBBR 17:10 18:20 Chuva / Rajadas de vento de 21kt a 30kt 2000/8000 1000/4000

SBGO 19:20 19:30 'Trovoada / Chuva 2500 Não houve
19:30 20:48 Trovoada / Chuva (abx min met) 1000/1600 1200



Centro de Gerenciamento da Navegação Aérea

SBPS 00:00 01:00 Não houve 9999 900
SBEG 10:00 11:00 Não houve 9999 600
SBBE 18:00 18:25 'Trovoada / Chuva 2000 1300

SITUAÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS OBSERVADAS:
DAS 02:00UTC DO DIA 13/12/11 ÀS 01:59UTC DO DIA 14/12/11.

• No aeroporto de Florianópolis ocorreram rajadas de vento de 28kt a 30kt entre 16:00 e 16:30.
• No aeroporto de Navegantes ocorreram trovoadas com chuva entre 15:46 e 16:50, entre 19:35 e 20:45, e rajadas de vento de 20kt entre 19:00 e 19:35.
• No aeroporto de Congonhas ocorreram trovoadas isoladas entre 20:10 e 00:00.
• No aeroporto de Guarulhos ocorreram trovoadas isoladas entre 22:00 e 01:00.
• No aeroporto de Campinas ocorreram trovoadas com chuva e rajadas de vento de 25kt entre 21:00 e 22:00.
• No aeroporto de Belo Horizonte ocorreram trovoadas isoladas entre 18:00 e 20:00.
• No aeroporto de Goiânia ocorreram trovoadas com chuva entre 17:50 e 22:00.

Confeccionado por :  SO ALEXANDRE.

1.4 - INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

EXTRATO DO RELATÓRIO DIÁRIO DE 
INOPERÂNCIAS 

INFORMAÇÕES DO DIA 14/12/11.

REFERENTE  ÀS INOPERÂNCIAS DO DIA  13/12/11.

INFRAESTRUTURA AERONÁUTICA

AUXÍLIOS TOTAL INDICATIVO/NOME/OPERADOR (NOTAM)

VOR 1 JAC-JACAREAGANGA/INFRAERO (G2369/11).
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VOR
(RESTRIÇÕES PARCIAIS)

9

VTR–VITÓRIA /INFRAERO (F3398/11 – F3399/11),  GOI–GOIÂNIA /INFRAERO  (SUP AIP 159 E 
160),  SJC–S. JOSÉ DOSCAMPOS/DECEA (D2742/11), CAX-CAXIAS/ INFRAERO  (SUP N 
196/11),  LON –  LONDRINA / INFRAERO (SUP N 127/11),   PRR – PRESIDENTE  PRUDENTE / 
INFRAERO (SUP  N 176/11),  TRS – TERESINA / INFRAERO (SUP AIP 230/11),  MCP - 
MACAPA/INFRAERO (G2445/11), CNA-CAROLINA/INFRAERO (G2409/11).

VOR/DME 8

 BGC-BRAGANÇA PAULISTA/INFRAERO (D2792/11), BCO–BONSUCESSO/ INFRAERO  (SUP 
N 201/11), REC – RECIFE/ DECEA (B1856/11), BEL – BELÉM/ DECEA (G2258/11), CRJ–CARAJÁS 
/ VALE S.A. (SUP  N 154/11), BVI – BOA VISTA / DECEA (G2484/11),  ATF–ALTA 
FLORESTA /INFRAERO (SUP  N 148), FNO-FERNANDO DE NORONHA/DECEA (B2396/11).

VOR/DME
(RESTRIÇÕES PARCIAIS)

3 CRY–CRICIÚMA  /INFRAERO(E4083/11),   PTL-PETROLINA/INFRAERO  (B2279/11),  REC-
RECIFE/INFRAERO (B2357/11).

DME 5
 ANP-ANÁPOLIS/DECEA (F3530/11), ARX-ARAXA / INFRAERO (F3415/11), BAG–BARRA DO 
GARÇAS / INFRAERO (F3309/11), CIA-CUIABÁ/DECEA (F3544/11), XPC-CHAPECÓ/DECEA 
(E4217/11).

DME
(RESTRIÇÕES PARCIAIS)

3 ATF-ALTA FLORESTA/INFRAERO(F3455/11), ANP-ANÁPOLIS/DECEA (F2419/11), JNV-
JOINVILE/INFRAERO (E3760/11).        

NDB 14

ANP-ANAPOLIS/DECEA (F3523/11), IK-CAMPINAS/ INFRAERO (D2716/11), VAL – 
GOVERNADOR VALADARES/ PREFEITURA DE VALADARES (F3248/11),   MAR-MACAE (P20) 
/INFRAERO (E4017/11),  ARA-ARAÇATUBA/ PLA(E4139/11),  TLB–TELEMACO   BORBA/ 
PRIV(E3682/11),  TBE–TAUBATÉ/EB (D2632/11),  PTP – PONTA  PORÃ/ INFRAERO (E4138/11), 
SCB –  SOROCABA / DAESP (E3427/11),    TOL –TOLEDO / PREFEITURA MUNICIPAL  DE 
TOLEDO (E3710/11),  ACJ-ARACAJÚ/ DECEA (B2338/11), FPB – FORTE PRÍNCIPE DA BEIRA / 
DECEA (SUP N158/11),     PVH –  PORTO VELHO / DECEA (G2597/11) GAB-
JOINVILLE/PREFEITURA MUNICIPAL JOINVILLE (4203/11), MOZ-PORTO DE  MOZ/DECEA 
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(G2617/11).

NDB
(RESTRIÇÕES PARCIAIS)

3
 SGR-PORTO SEGURO/DECEA(SUP AIP 192), MOZ–PORTO DE MOZ/INFRAERO 
(G2216/11).AMP-AMAPA/INFRAERO (SUP  AIP 150/11).

ILS/DME 0  NIL.

ILS 6

IUC-RWY9L-GUARULHOS/ INFRAERO (D2446/11), IGS – RWY27R - GUARULHOS/INFRAERO 
(D2447/11),  ICT-RWY15–CURITIBA/DECEA (E3106/11), ICG-RWY06–CAMPO GRANDE/DECEA 
(E4143/11), ITB-GP-RWY10-GALEÃO/DECEA (D2753/11), ITB-RWY10-GALEAO/DECEA 
(D2805/11), GP-RWY18-RECIFE/DECEA (B2370/11).

LLZ 0 NIL    

     INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

DESEMBORRACHAMENTO
DE RWY

0 NIL.

RWY ESCORREGADIA 0 NIL.

OUTROS SERVIÇOS 
SIGNIFICATIVOS EM  RWY OU 

TWY

28 RWY14-GOIÂNIA(F3510/11), RWY11R/29L - BRASÍLIA (F2642/11), RWY11L/29R-BRASILIA 
(F2078/11), RWY10-GALEÃO(D2382/11),  RWY11L/29R- (EVENTUAL)-PORTO ALEGRE (SUP 
N105), RWY15/33- CURITIBA (E3948/11),  RWY11/29 E 15/33-CURITIBA (E3777/11), RWY36-
RECIFE (B1983/11 B2103/11), RWY16L -NATAL (B2362/11), RWY 36- RECIFE(B2172/11), 
RWY02/20-BELÉM (SUP N 179), RWY 06/23 E02/20-RECIFE (SUP 215/11), RWY 06/24-BELEM 
(G2492/11),TWY – DELTA - BELO HORIZONTE (SUPN113), TWY MIKE-CONGONHAS 
(D2455/11),  TWY PAPA– GALEÃO (INFRAERO),   TWY - OSCAR - GALEÃO (INFRAERO), TWY–
FOXTROT–CURITIBA (SUP N098/11), TWY-ECHO- CURITIBA (SUP N100/11), TWY-BRAVO-
CURITIBA (SUP N101/11), TWY-DELTA–RECIFE (B1955/11), TWY BRAVO-RECIFE (B2339/11), 
TWY– PAPA–NATAL (B2023/11),  TWY-ALFA-BRAVO-CHARLIE-NATAL (B2171/11),TWY-MIKE-
SALVADOR/DECEA (SUP N78 N79), TWY-ALFA-SALVADOR (B2288/11), TWY-ECHO-BELÉM 
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(G2537/11). 

OBSERVAÇÕES: 
COR PRETA EM NEGRITO: OPERADOR DECEA 
COR VERMELHA EM NEGRITO: OUTROS OPERADORES 
COR AZUL : INFORMAÇÃO NOVA
ELABORADO POR:   SO C. RIBEIRO – MOSU

SBBR F3544/2011 NOTAMN 
Q) SBBS/QNDAS/IV/BO/AE/000/999/1539S05606W040
A) SBCY - CUIABA/MARECHAL RONDON, MT
B) 13/12/11 13:06       C) 13/12/11 20:00 
E) DME CIA CH84X U/S)
DT EXPED : 13/12/11 13:06:00
STATUS : TERM VAL
ORIGEM : SBBRZXBN

SBCT E4217/2011 NOTAMN 
Q) SBCW/QNDAS/IV/BO/AE/000/999/2708S05240W040
A) SBCH - CHAPECO/CHAPECO, SC
B) 13/12/11 03:25       C) 18/12/11 23:00 
E) DME XPC CH 108X U/S)
DT EXPED : 13/12/11 03:25:00
STATUS : IN FORCE
ORIGEM : SBCTZXBN
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SBEG G2617/2011 NOTAMR - SBEG G2216/2011
Q) SBAZ/QNBXX/IV/NBO/A/000/999/0145S05214W050
A) SNMZ - PORTO DE MOZ/PORTO DE MOZ, PA
B) 12/12/11 20:53       C) 16/01/12 23:59 
E) NDB MOZ 285KHZ OPR ALCANCE REDUZIDO A 40NM)
DT EXPED : 12/12/11 20:53:00
STATUS : IN FORCE
ORIGEM : SBEGZXBN
SBRF B2396/2011 NOTAMN 
Q) SBRE/QNMAS/IV/BO/AE/000/999/0352S03226W040
A) SBFN - FERNANDO DE NORONHA/FERNANDO DE NORONHA, PE
B) 13/12/11 15:05       C) 20/12/11 21:00 
E) VOR/DME FNO 113.70MHZ/CH84X U/S)
DT EXPED : 13/12/11 15:05:00
STATUS : CANCELED BY B2398/2011
ORIGEM : SBRFZXBN
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2 - SITUAÇÃO OPERACIONAL

2.1 - MEDIDAS DE GERENCIAMENTO DE FLUXO

ÓRGÃO
ATC DIA INÍCIO 

UTC
FIM
UTC RESTRIÇÃO MOTIVO IMPACTO

CGNA 13/12 19:00 21:40

Separação de 15NM na posi-
ção BAIAN entre os tráfegos 
procedentes da FIR-RE com 
destino a SBBR (os tráfegos 

evoluindo nas aerovias UZ18, 
UZ27 e UZ17 foram redire-

cionados para a posição 
BAIAN).

Manter o balanceamento do fluxo devido condi-
ções meteorológicas adversas na TMA-BS, com 

formação de CB e desvios.
Não houve.

CGNA 13/12 19:52 19:54 Suspensas as decolagens de 
SBBR com destino a SBGO. SBGO abaixo dos mínimos para pouso. Não houve.

CGNA 13/12 20:00 21:40

Separação de 5 minutos entre 
as decolagens da TMA-SP via 
TEXAS, MONDY e ROCHO 
para ingresso no setor 11 da 

FIR-BS.

Manter o balanceamento do fluxo no setor 11 da 
FIR-Bs. Não houve.

CGNA 13/12 20:00 21:40
Separação de 5 minutos entre 

as decolagens da TMA-SP com 
destino a SBBR e SBGO.

Manter o balanceamento do fluxo devido forma-
ções meteorológicas na TMA-BR e TMA-AN. Não houve.
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CGNA 13/12 20:10 21:35

Separação de 5 minutos entre 
os tráfegos procedentes de 

SBCF com destino a SBGO e 
SBBR.

Manter o balanceamento do fluxo devido condi-
ções meteorológicas adversas na TMA-BS, com 

formação de CB e desvios.
Não houve.

CGNA 13/12 20:16 21:06 Suspensas as decolagens de 
SBBR com destino a SBGO.

SBGO abaixo dos mínimos para pouso, com chu-
va forte sobre o aeródromo.

Atrasos inferiores a 30 mi-
nutos.

CGNA 13/12 22:10 01:00

Separação de 20NM entre os 
tráfegos procedentes da FIR-
BS com destino a SBGR e 

SBSP.

Manter o balanceamento do fluxo devido degrada-
ção meteorológica dentro da TMA-SP, com for-

mação de CB e desvios.
Não houve.

2.2 – INOPERÂNCIAS

2.2.1 - Pista 10 de SBGL interditada entre 15:40 e 17:30 UTC devido realização de serviço de desemborrachamento. Sem impacto.

2.3 – OCORRÊNCIAS

2.3.1 - Às 13:46, TAM3660 (SBSP/SBIL) alternou SBSV devido a condições metorológicas abaixo dos mínimos em SBIL entre 13:35 e 14:28 UTC.

2.3.2 – Por volta de 01:40 UTC, esta Gerência foi comunicada pelo chefe de sala do ACC-AZ, que em SBSL a PETROBRÁS só teria condições de abastecer 

aeronaves com querosene até as 10:00h do dia 14/12/2011 e a SHELL só teria capacidade de abastecer mais uma aeronave. Essa situação foi confirmada  

através da AIS-SL, que nos informou ter recebido um documento da PETROBRÁS com as informações supracitadas e que o mesmo documento teria sido 

enviado à administração do aeroporto.
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2.4 - AVALIAÇÃO OPERACIONAL

A operação durante todo o dia 13 de dezembro transcorreu sem problemas para a circulação aérea geral.

A média geral de atrasos acima de 30 minutos nos aeroportos da INFRAERO foi de 13,91%, sendo computadas 3005 totais de decolagens e 2966  

totais de pousos.

Índice médio de atrasos das empresas: TAM – 13,79%, GLO – 11,67%, WEB – 0,00%, ONE – 20,00% e AZU– 0,00%.

3 - PROGNÓSTICOS PARA O DIA 14/12/2011 

3.1 - PROGNÓSTICO METEOROLÓGICO

PREVISÃO DAS 11:00UTC DO DIA 14/12/11 ÀS 11:00UTC DO DIA 15/12/11.

REVISÃO PARA AS REGIÕES:

REGIÃO SUL:  Previsão de pancadas de chuva no litoral de SC e trovoadas com chuva no centro-sul e  leste  do RS, leste de SC e norte e centro-leste do PR.

REGIÃO SUDESTE: Previsão de trovoadas com chuva em grande parte de MG, RJ,e ES, centro-norte e leste de SP.

REGIÃO NORDESTE: Previsão de trovoadas isoladas no centro-oeste da BA, centro-sul do PI e sul do MA. Pancadas de chuva do litoral da PB ao sul da 
BA.

REGIÃO NORTE: Previsão de trovoada com chuva no centro-sul  e norte do PA, centro-oeste e sul do AM, centro-oeste de RR, grande parte do estado de 
RO, AC e  TO

REGIÃO CENTRO-OESTE: Previsão de trovoadas com chuva em grande parte do estado de MT, GO, DF e centro-norte de MS.
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TABELA DE CORES

OPR. VISUAL 

OPR. IFR/ TEMPO ADVERSO

ABAIXO DOS MÍNIMOS IFR

REGIÃO 
SUL MANHÃ TARDE

NOITE
MANHÃ

20:00 / 02:00 UTC 02:00 / 08:00 UTC

SBCT RA/VIS/TETO RA/VIS/TETO TETO BR/VIS/TETO TETO

SBFI

SBFL TSRA/VIS/TETO TSRA/VIS/TETO BR/VIS/TETO RA/VIS/TETO RA/VIS/TETO

SBNF RA/VIS/TETO TSRA/VIS/TETO BR/VIS/TETO BR/VIS/TETO TETO

SBJV RA/VIS/TETO TSRA/VIS/TETO BR/VIS/TETO BR/VIS/TETO TETO

SBPA BR/VIS/TETO TSRA/VIS/TETO BR/VIS/TETO BR/VIS/TETO BR/VIS/TETO

TMA-CT ISOL TS ISOL TS

TMA-FI ISOL TS

TMA-NF ISOL TS ISOL TS

TMA-FL ISOL TS ISOL TS ISOL TS
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TMA-PA ISOL TS ISOL TS

OBS:  possibilidade de queda de granizo na região.

REGIÃO 
SUDESTE MANHÃ TARDE

NOITE
MANHÃ

20:00 / 02:00 UTC 02:00 / 08:00 UTC

SBSP RA/VIS/TETO TSRA TETO BR/VIS/TETO BR/VIS/TETO 

SBGR RA/VIS/TETO TSRA TETO BR/VIS/TETO BR/VIS/TETO 

SBKP TSRA

SBJD TSRA

SBBH SHRA TSRA TSRA RA/VIS/TETO 

SBCF SHRA TSRA TSRA RA/VIS/TETO 

SBGL TSRA BR/VIS/TETO

SBRJ TSRA BR/VIS/TETO

SBVT RA SHRA BR/VIS/TETO

TMA-SP ISOL TS ISOL TS ISOL TS

TMA-BH ISOL TS ISOL TS ISOL TS

TMA-RJ ISOL TS ISOL TS



Centro de Gerenciamento da Navegação Aérea

TMA-VT
OBS: NIL.

REGIÃO 
CENTRO-

OESTE
MANHÃ TARDE

NOITE
MANHÃ

20:00 / 02:00 UTC 02:00 / 08:00 UTC

SBBR TETO TSRA TSRA TETO

SBGO TSRA TSRA TETO

TMA-BR ISOL TS ISOL TS

TMA-AN ISOL TS ISOL TS
OBS: NIL.

REGIÃO 
NORDESTE MANHÃ TARDE

NOITE
MANHÃ

20:00 / 02:00 UTC 02:00 / 08:00 UTC

SBRF  SHRA SHRA

SBSV SHRA SHRA

SBPS SHRA SHRA

SBFZ SHRA

TMA-PS
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TMA-SV

TMA-RF

TMA-FZ
OBS:  NIL

REGIÃO 
NORTE MANHÃ TARDE

NOITE
MANHÃ

20:00 / 02:00 UTC 02:00 / 08:00 UTC

SBEG TSRA

SBBE TS TS

TMA-MN ISOL TS ISOL TS

TMA-BE ISOL TS ISOL TS

OBS: NIL.

Confeccionado por:  MAJ EDIVALDO

3.2 - PROGNÓSTICO ATM

O GNAC deverá dispensar especial atenção aos Aeroportos de Brasília, Goiânia, Galeão, Santos Dumont, Confins, Congonhas e  

Guarunlhos devido a previsão de trovoadas com chuva e, possibilidade de emprego de medidas ATFM. 
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